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DE PORTUGAL 

La victoria de los 
conservadores en las 

últimas elecciones 

ACCIÓN SO<*UI. 

' l i a s elecciones gene ra l e s q u e s e h a n 
r eal i¿ado en P o r t u g a l el p e n ú l t i m o do 
raingo m a r c a n u n a g r a n d e y seña l ada 
victoria de ¡as fuerzas c o n s e r v a d o r a s d» 
&<}wel pa í s sobre las facc iones d e m a g ó 
gicas, y d e b e n cons idera rse c o m o u n a 
pr imera é i m p o r t a n t e e t a p a en el c a m i 
no d e la solución del p r o b l e m a pol í t ico 
p l a n t e a d o en la nac ión vec ina d e s d e !n 
p roc l amac ión d e la R e p ú b l i c a . 

V e n c i d a la d e m a g o g i a r e p u b l i c a n a , 
q u e , en el t r a n s c u r s o d e s ie te años , ve 
nía e x p l o t a n d o á los p o r t u g u e s e s ba jo 
a p a r i e n c i a s d e G o l r e m o , debía ven i r , ló
g i c a m e n t e , la consag rac ión legal del n u e -
vo e s t ado de cosas . 

>• Con el a c t o e ' ec tora l ú l t i m o , el Go
b i e r n a h a c u m p l i d o es te debe r , y l a N a . 
oión h a c o n d e n a d o d e f i n i t i v a m e n t e \on 
d e s m a n e s d e los Gobie rnos a n t e r i o r e s . 

E x k t e boy , p u e s , u n a s i t u a c i ó n polí
nica, d e c a r á c t e r p rovis iona l y t r a n s i t o 
r io , q u e t e n d r á su n a t u r a l de sen l ace e n 
©1 a d v e n i m i e n t o d e las ins t i tuc iones m o 
n á r q u i c a s , t a n p r o n t o lo p e r m i t a l a li 
qu idac ión de las obl igac iones d e índole 
i n t e r n a c i o n a l , q u e , en la h o r a p r e s e n t e , 
p e s a n sobre l a n a c ; ó n l u s i t a n a . 

E l sufragio un ive r sa l , i n s t i t u i d o po r el 
KrS"** G o b Í e m o ' e i g i ó por ce r ca d e 
SOO.0C0 vo tos , c o m o p r e s i d e n t e d© J a 

R e p ú b l i c a a l v e n c e d o r del m o v i m i e n t o 
d e D i c i e m b r e , doc to r S idbn io P a e s , y 
creo u n a s Cor tee , á ^ c u a l e & n o ¿ ¿ 
logrado neva r u n 6 0 1 0 r e p r e s e n t a n t e n i n 
g u n o d e loe t res pa r t ido* r e p u b l i c a n o s -
b i s t o n c c e ( d e m o c r á t i c o , evo luc ion i s t a v 
Unionis ta) , que d e s d e el 5 d e O c t u b r e d o 

,1910 v e n í a n m o n o p o l i z a n d o el p 0 d o r 

E s c ie r to q u e los jefes, d e las tree ' , - . 
fe r idas a g r u p a c i o n e s r epub l i cana» h a a 
d e c l a r a d o of ic ia lmente q u e é s t a s n o con
c u r r i r í a n á las e l e c c i o n e s ; p e r o , en rea
l i dad , t o d o el m u n d o sab ía en P o r t u g a l 

La escasez 
de lioja de lata 

Importante mitin en Algezares-
Asisten 6.Ü00 personas 

MURCIA 5.—En Algezares se ha celebrado 
un importantísimo niiUn. organizado por et 
Sindicato Católico Agrario de aquella locali
dad. A&istiüron más de seii mil huertanos de 
ia vega tiol ¡Segura. 

Hablaron los so/Sores curas de Algezares y 
Archena, y los Srea. Hernández. Castillo y Tor-
to»«. en nombre de la Federación Católico 
Agraria. 

Kn las conclusiones aprobadas, tfe pide que 
el Gobierno proporciono hoja de lata á precios 
comenientee para el eiivast» de frutas. Bbp»-
cialmeute albariuoques, ion objeto de conjurar 
el grave eonOoclo que sé avecina, por carencia 
-de dicho articulo, y que salga semanal mea te 
de Cartagena un buque dedicado á ia expor
tación. 

En el acto reinó gran entusiasmo. 

Lord French, virrey de Irlatid 
Un complot zarista en Tobolsk 

El Gobierno de Ukrania fué derribado por I03 campesinos 

c i d a s pe r sona l idades d e los p a r t i d o s m o 

n á r q u i c o s y cató l ico . 
E l Gob ie rno t i e n e u n a m a y o r í a d e cer

c a d e 60 d i p u t a d o s . E l p r e s i d e n t e d e la 
R e p ú b l i c a fué elegido por s u s par t idar ios 
y por u n a g ran p u r t e de los m o n á r q u i c o s , 
ocurr ien 'do lo p rop io con el m a y o r nu 
m e r o d e d i p u t a d o s y senadores g u b e r n a 
m e n t a l e s . D e es ta m a n e r a . >os m o n á r 
qu icos , q u e r e p r e s e n t a n la ún ica fuerza 
c o n s e r v a d o r a del país , o r g a n i z a d a y cons
ciente. , , a n t e p u s i e r o n , por p a t r i o t i s m o , á 
la rea l izac ión de s u s idea les el b i e n e s t a r 
colec t ivo , a b a n d o n a n d o la jus t i f icada .n-
t rans igencáa q u e m a n t u v i e r o n d e s d e el 
a d v e n i m i e n t o d e la R e p ú b l i c a . 

Conoc ida s '.as c i r c u n s t a n c i a s espec ia les 
y g r a v e s , a s í d e pol í t ica in te r io r c o m o 
ex te r io r por que a t rav iesa P o r t u g a l , los 
m o n á r q u i c a ? n o p o d í a n , en el a c t u a l rru>-
m e n t o , a c e p t a r la r e s p o n s a b i l i d a d de 
conf l ic tos y s i tuac iones q u e ellos n o 
crea ron y q u e c o m b a t i e r o n , e n o c a s i o n a 
o p o r t u n a s ; p e r o , por o t r a p a r t e , c o m o 
p a t r i o t a s , do n i n g u n a m a n e r a p o d í a n 
r e h u s a r su apoyo a l G o b i e r n o a c t u a l en 
la l u c h a p o r él e m p r e n d i d a c o n t r a i a de 
m a g o g i a y loa principio!-, d i so lven t e s y 
a n á r q u i c o s q u e h a b í a n i n fo rmado la obra 
d e los h o m b r e s púb l i cos que , desdo el 5 
d e O c t u b r e d e *1910, se sucedieron, e n la 

j g o b e r n a c i ó n del pa í s . _v ^ ^ 

S 'gu i endo esa or ien tac ión , y p a r a co- . , , 
° , , , , , i , • ; otra circunstancia deben limitar el poderío del 

o p e r a r á la so luc ión d e ios comple jos ¡ I o g E 5 t a d o 8 ü n W o s 

en hombros y material pa- ¡ 
r^roblemae q u e hoy a f e c t a n a la vida p u - i ra cumplir la "misión emprendida. 
bÜca p o r t u g u e s a , el p a r t i d o m o n á r q u i c o ! No hemos entrado en ta guerra á la lige-
h a l l evado al n u e v o P a r l a m e n t o p o r t a - ] T a- s i n o <>uf . , 0 hemcs h e c h o seriamente y con -

nuestro espíritu americano resuelto á no aban- ' 

AMClilCA LN LA OliEUUA 

Un crédito 
de 80.000 millones 

para el ejército 
Li 'ON 5.—Telegrafían al tEco de París» que 

Mr. Baker, ministro do la Guerra yanqui, 
ha formulado peticiones d ecrédilo que se ele
van á 16.000 millones de dólares, ó sea 80.(«o 
millones de francos aproximadamente, Además 
pide los poderes necesarios para alistar nn 
número de hombres ilimitado. 

El subsecretario Mr. Danjiels, en un discur-
1 so pronunciado eu Fiíadelfia declaró: 
] «Si no hay bastantes hombres de veintiuno 
I á veintitrés arios para ganar la guerra, el II-
¡ mite de edad 6erá cambiado, y serán llamados 
¡ á filas los que tengan de cuarenta á cincueu-
! ta anos de edad. 
• Ni la t-dar), ni la situación, ni ninguna 

CV FRANCIA.—Acciones favorables 4 los ingleses en Sailly-le-Sec y Hebuterne. Al Nordeste de Hinnes fué rechazado 
un ataque alemán. Actividad do artillería eu e! trente de la última batalla (Londres). El día 2, los franceses, eu UÜ com
bate que duró toda la noche, llegaron á las trmeneras enemigas, apoderándose de 110 prisioneros, cinco ametralladoras y 
ranos lanzaminas (París). Al Norte y Sur del Avre, y en los sectores de Donamurl y Furas, actividad de artillería. En 
Loreua, en la región de Seutriscourt y de Auvervillers, encuentro de patrullas, tu los que los franceses hacen prisione

ros (París). 
VE RUSIA—noticias de Moscou dicen que la familia Imperial ba sido trasladada de Tobolsk i Ekaiemmberg, por haber
se descubierto un complot para facilitar su buida (Londres). Los restos de las Qjardias fio]as se baten en retirada; los 

finlandeses cercan la población de Kotza, último punto de restst3ncia (Estocolmo). 
EN ITALIA.—Intensidad de artillería en los valles dv Lagarina y del Astico y en el sector de Foesalla. La artillería ita
liana incendió ¡a estación de Jloveroto, y causó explosiones á ¡a izquierda del Pitve; entre este rio y el Brenta, encuen

tros de patrullas (Coltano). 
EN EL AIRE—Los italianos reanudan sus bombardeos, lanzan bombas sobre las obras de Caveneoe, sobre el esmpo dé 
aviación de Camo llaggiore y sobre la* estaciones de Primolano y Boteano. Fueron derribados_ ocho aparatos austríacos 
(Collano). Del 1 al 4 derribaron los alemanes cuatro aviones de marina Ingleses en la costa de Flandes (Ñauen). En Ma-

tedouia los aviadores aliados bombardean las posiciones enemigas y derriban dos aeroplanos (París). 
VARIAS.—Noticias de Budapest dicen que Weckerle se encargará de formar Ministerio (Basilea). Caernin es nombrado 
ciudadano honortñco de Viena. Un sujruaríno alemán hundo, en la costa oriental inglesa, dos vapores de gran tonolafp. 
El Kaiser concede recompensas á los defensores de Zeebrutjge (Naoen). En Ingoldsiad (Bavíera) esl + a utí^polvorín. De 
Berlín dicen que se ha llegado á un acuerdo con Holanda sobre ¡a navegación por el Rhln. Al Oeste ffel lago Doiran, en 
la curva del Coma, y al Este del lago de Fresla, golpe de mano de los servios contra ¡as vanguardias búlgaras (París). 
El subsecretario de Negocios Extran/eros alemán niega la ofensiva pacifista (Ñauen). La tripulación del «Luisa» aúrma 

que el buque fué torpedeado (Barcelona). 

LA SITUACIÓN 
1 ee un nuc-vo golpe al pedestal del flatnaníe 
I ídolo : do Focb. Cunado ¿ste se encargó Jol 
1 inundo, dejó adivinar la 4>o»;bilwiad de que 

él te /¡.aria mejor que Uitideuburg ; hubo qu» 
concederle un plazo prudencial para r<v>r¡ra-1 al 

ü n día llegará, nos dijeron los aliados des
de que el 21 do Marzo comenzaron á ret.ro-
oedar, en que, desgastados los esfuerzos aio-
Dianes, el equilibrio se restablezca, y enton-
oes habrá llegado ol momea 10 de atacar nos
otros... El 29 de Abril fué cuando kw alema
nes atacaron por última vez, y el 4 de ost© 
me» es cuaudo por vez primera, desdo que 
Foch e» generalísimo, han tomado loe alia
dos la iniciativa con grandes masas . . . C'est 
noiro tour. Muy bien. Donde las dan las to
man y callar es buono... Veamos ©' resulta-

t e s y m u y conocidos en P o r t u g a l , qué i té en juego." ~"~ "~ " ' — " " "" •"""• — | a 0 do ¡a reacción franco-inglesa, contada, t m 
fueron m i n i s t r o s , c a t e d r á t i c o s de Uní ver-i No debemos dejarnos estorbar por ningdn j l** ^ema^ce. Después d- una intensa prepa-
s idad , pe r iod i s t a s , p r o p i e t a r i o s , e t c . , e t c . i , í m l t e dB c i f , a s - y «J«*wao. <*«*>• P " " ^ á ¡ radon de artillería tdwuwnu francesas ata-

# > , , . . • ¿ i. i j I dar en la mayor medTda, iodo lo c¡u» poda- \ carón en vana nuetlrat posiciones en el mun-
I Q u é diferencia e n t r e e s t a e l e v a d a re- : m o s p a r a o b t P n e r fa rietorilu . ¡íemmel (croquis 2) y cerca de Dailleui.» 

p r e s e n t a c i ó n p a r l a m e n t a r i a y los a n o n i - ; # # # | y 8 f i a d e n q t ] e divitiorlea inglesas atacaron 

uiza- sus huestes, para reunir los «lemetT-cx? 
de guerra en los «v.torrs en q\m pensar», uti
lizarlos... El hecho de haber tomado !* abu
siva indica que Foch ha conseguido terminar 
sus preparativos : el fracaeo sufrido, ¿domuee-
tra ia incapacidad del general?. . . Injusto se
rá quien así piense; lo que prueba ese fra
caso es que- (no recuerdo ffi io he dicho en 

Ardenne escribe así en Berliner Tageblatt • 
f.Lss dos primeros actog han terminado »l 
nudo de la acción, anudado e s t á ; la intriya, 
en su punto cu lminan te : la emooión Uoga 

colmo. Es noci-Jario un entreacto pan. •-. 
ea.mbio de decoraciones y d e trajes. LAS tim
bres, anunciando que v* á levantarse el ;p. 
ion, van á sonar de nn momento á oh o. Pue
de ¡firmaras que el mando alemán ttecari !n 
tragedia hasta el fin; et decir, hasta un df». 
enlace sa-íis/aciorio. Un gran pasta no d.^ji 
su obra á medio terminar. . .» ¿E*¿tá c lar i . . . ? 
Ahora, mi general, tape** V. E . los nidos. 

, . . / . . i i_ , ¡„ • •,, • ' lucotíw cüiíiiítLí (*jut¡ric4iiuí r esue l to a no ftuuq-
guée á 40 do sus h o m b r e s m á s omTnen-1 d o M r ! a p a r t M a jam&s c t a c d o u ^ ^ ^ 

m o s y a -mvis tas q u e f o r m a b a n l a s Cá-
« o e los d e m a g o g o s vo t a r í an i. los cand i - i m a r a « i n t e g r a d a s por loa an t iguos parfci 
d a t o s socialistas., con q u i e n e s h a b l a a dos de l a R e p ú b l i c a ! 
«co rdado loa n o m b r e s q u e h a b í a n d e ti

ra r . en l as c a n d i d a t u r a s . Y es to bas tó 
q u e t a m p o c o U» soc ia l i s t as consi -

ffuiosen h a c e r e legir u n solo r e p r o s e a t a n -
*• « n la p e n i n s u l a . 

E s t a fingida abs t enc ión h a serv ido eo 
e m e n t e p a r a p r o b a r , con e v i d e n c i a , el 
« « a m i e n t o e n q u e se e n c u e n t r a n los ie-
K« d e m a g o g o s y los g r u p o s carbonarios 
P « ellos acaud i l l ado» y á ellos l igados á 
<w*a del desp i l f a r ro de i m p o r t a n t e s au 
B M S sa l idas del Tceoro púb l i co . 

E n las n u e v a s C á m a r a s p o r t u g u e s a s , 
Por tanto, c u e n t a n c o n n u t r i d a r ep re -
« e n W n los e l e m e n t e s oon íc rvado ree 
de l p a í s vec ino , y e n el las figuran cono-

Nos c o m p l a c e — h u e l g a 
radical m u d a n z a d e la polí t ica p o r t u g u e 
sa., y el fin de l fcristfsiri» e s p e c t á c u l o q u e 
al m u n d o e n t e r o ofrecían l as i legal ida
d e s , d e s p o t i s m o y arbitrariedades», avi 

WASHINGTON 5.—Anuncia el Tesoro, que el 
ter-or «-mpréstito de la Libertnd ha sido mas quo 

j cubi. ito. So espera que ia ciíra total, que aun no 
dec i r lo—es ta ; a a conocida, haga que la suscripción pase de tros 

mil Millonee de dólares. 

WASINOTON 5.—La Cámara ha aprobado al 
bilí de pasivportf*, por el cual el Presidente 
Wilson obtiene una amplitud de podonw para im 

g u i d a s de c o n s t a n t e s t u m u l t o s y sedicio- poner restricciones para entradas y salidas en los 
a e s , q u e c o n s t i t u y e n la h i s to r i a d e Por-1 pintos. 
t u g a l de los ú l t i m o s s ie te a ñ o s . • • • 

P o r o t r a p a r t e , el f racaso d e la p r i m e - ! K T O JANEIRO 5.-E1 ingeniero Dulza ha 
~> ^„„-»;«».„!» /4« i» •„ t t ; J „ miciadb trabajos de sondaje, descubriendo 
r a expe r i enc i a d e l a s i n s t i t u c i o n e s de r i c o s y a c i m i e n t O B & petróleo en el & ¿ S Ó de 
m a g o g i c a s , q u e e n los y t i m o s a ñ o s h izoí Bahía. 
el pueb lo p o r t u g u é s , t i e n e n p a r a nos- ¡ . «•«•» / 
o t ros un s ign iBcado muy" especia l y ¡ 
c o n s t i t u y e n a n a e n s e ñ a n z a , que hercios ¡ 
d e p o n e r d e re l i eve e n o t ro s a r t í cu los , j 

Luis DE OPORTO ¡ 

LO DEL DÍA 

alguna ocasión) la situación do los aliados as ¡ porque aquí, en España , no faltará qui.v: 
tal, que, si tuvieran la virtud de despertar al | encuentre ese lenguaje impropio de un mili 
que duerme el sueno eterno en los Inválido» | tar hablando de esta guerra. . . ¡Oh . . . ! Hfe\ qni> 
rodeado de gloriosas banderas, á Napoleón, I ponerse muy serio para estes meneeterefj bS 
que ora hombre quo algo pahi'a de achaques [{eos y usar d* términos técnicos, y si no 

Resolución trasceiKkn'a1 

S e a s e g u r a — l o h e m o s o ído e n a lgunos 
C í r o u o s po l í t i cos , y a u n e n el M i n i s t e 
r io d e F o m e n t o - o u e el G o b i e r n o r e 
p r o p o n e d isolver el C o m i t é d e Tráf ico 
M a r í t i m o y r e e m p l a z a r l o p o r ú n organ i s 
m o , d e p e n d i e n t e d e J a C o m i s a r í a d e 
A b a s t e c i m i e n t o s ; e s e o n a n i s m o se r ía A 
t n o d o de u n a D e l e g a c i ó n regia d e l a Ma
r i n a m e r c a n t e . 

N o se t r a t a , t a n sólo—según l o 
m o s o í d o — , d e u n c a m b i o d e 

L a m u d a n z a es 

q u e he-
n o m b r o . 

c o n s e c u e n c i a d e eat* 
t r a s c e n d e n t a l p r o r ó s i t o del G o b i e r n o ' 
i n c a u t a r s e d e l a flota m e r c a n t e e spa 
ñola . 

N o o b s t a n t e la i n c a u t a c i ó n , l a s E m 
presas nav ie ras c o n t i n u a r í a n a d m i n i s 
t r a n d o sus b u q u e s ; pe ro la g a n a n c i a q u e 
d e és tos o b t u v : e r a n t e n d r á un l ím i t e , q u e 

c e e n el m e r c a d o , h a y a d e a n t i c i p a r s e á 
loe per iód icos n o sea la c o n s u m i d a en 
1017. « H a y revis tas-—dioe—que, e n vis
t a de l a c t u a l e s t a d o d e c o s a s , h a n su
p r i m i d o a l g u n o s n ú m e r o s y a u n redu-

I e ido e] t a m a ñ o de o t ros , y si a h o r a se h,\ 
d e c o n t i n u a r asi po r no h a c e r i lusorio ei 
a u x i l o y s e les fuerza á sub i r el prec io 
d e la susc r ipc ión , e n t e n d e m o s q u e n o se 
l ib ra rán d e s u c u m b i r . » 

I d é n t i c a súpil lca h a c e ' c u f t W o quer í 
d o co lega « E l Cor reo E s p a ñ o l » , e l cual 
r e c l a m a — c o n j u s t i c i a — q u e se le conce
d a el d e r e c h o d e t i r a r ee:s ú ocho pági
n a s , a u n c u a n d o , c o n s i g u i e n t e m e n t e , ¿ia 
y a d e c o n s u m i r m á s p a p e ! q u e e n 1917. 
E n o t ro cano, se le ob igaría á m a n t e n e r 
u n a c o m p e t e n c i a des igua l , y , l o q u e •••!> 
m á s g rave , s e le ha r í a d e peor condic ión 
q u e diar ios no p u b l i c a d o s en 1017, á lew 

NORUEGA Y NORTEAMÉRICA 

Las bases 
del Convenio 

WASHINGTON 5.— Según el acuerdo fir
mado entre los E&tados Unidos y Noruega, 
ésta recibirá de los Estados Unidos los apro
visionamientos necesario*, principalmente Ia 

alimentación, simientes y forraje. Noruega su
ministrará" él exceso de minerales, madera, 
pescados y otros productos. Los Estado» Uni
dos aceptan suministrar carbón, y se com
prometen á ao capturar los navios noruegos. 

Por so parte. Noruega da garantías de que 
b s productos de los Estados Unidos no serán 
expedidos á los Imperios Centrales ni directa 
ni indirectamenti», y no servirán para reem-

i plazar ios aprovisionamientos consentidos á 
IOB Imperios Centrales. 

también al Oeste (a! Esto será) dol último 
punto citado, y que en todas partes rechaza
ron á ¡sus enemigos, que sufrieron grandes 
bajas, j dejaron en poder de los alemanes más 
de trescientos prisioneros... ¡ B a h ! ;Cualquie
ra se fía de lo que ios alemanes digan!. . . A 
lo que cuenten los franco-ingleses me aten
dré. El parte oücial inglés brilla por su au
sencia... Escuchemos á los franceses. Uubo 
actividad de artillería al Norte y Sur del Avre 
(entre el Somme y el O.se, croquis 1) y en 
la derecha del Mosa, y golpes de mano en la 
Lorena. Miro de4 revés y de canto al tele
grama de París... ¡ N a d a ! ¡Se han evapora
do los combates de qve hablan lns alemanes 
en al Norte de Francia y en Bélgica! ¿Ha
brán sonado que les atacaban con grandes 
masas? Los trteciontos prisioneros que han 
cogido es demostración do que no sueñan, y 
¡a preparación artillera intensa y el lanzar 
"¡visiones al ataque es prueba do que no so 

entiende nadis , doctor le d ipu ta ré" en e s m 

Sne/e/i 

m YP/tíf® 
(&cfol>i/sef> 

de la guerra y do rectificar errores ajenos, se 
volvería i su tumba diciendo para su cole
to : Yo fui capaz de arreglar los desatinos que 
hizo Derthier, mi jefe de Estado Mayor, an 
1800, con la colocación viciosa que dio á mis 
tropar,; pero ¡ esto desaguisado na hay quien 
lo arreglo 1... Foch va á pagar las culpas de 
sus antecesores. Unes cobran la fama y otru» 
cardan ia lana. 

La ¿dtuacifV.i de los aliados es más peJigrrv 
sa-dfi 'o >•!'>• xnuchofi irrmginnn. Supimos hace 
tiempo qus Amiéns (croquis 1), Uoullons y 
St. Pal estaban siendo bombardeados; pero 
después los alemanes « a d a volvieron á de
cir. > pudo pernearse que sus enemigos ntili-
zahan todavía, con más 6 menos riesgo, la 
vía terrea que pasa por esos puntan. No hay 
tal. Gustavo í le rvé , en La Yictoíre del 2 do! 
lotual , columna primera, párrafo primero (así, 
para quo el quo dude de mi palabra vea 3i 
traduzco ó no bien), se expresa como s igue : 
sLa s vías de comunicación no son muy có- _ 
modas para nosotros hacia el Norte desde que ! tegi», y en suerte estará hecha.. . El ilustre 
la estación de Amiéru* está bajo el fuego dei j escritor militar Almirante, hounorista coni'. 
enemigo, y et preciso i las trapa» que tuben j pocos, se ríe á carcajadas e n ' l a s páginas ,u 
hacia el Norte y i las municiones dar un ro- ¡ su diccionario. 
c?«o interminable por la linca de Tróport, para ] Mal harán los aliados en preecrrpsrs* poi 

tonsüphet 
¡3<¡¡/fei/t 

ÜJ 
io /f. 

Km • 

ha tratado de una de tantas escaramuzas, do ganar Abbeville, Boulogne y Flandes.» Note- que los alemanes avancen. En ios Estado! 
las que va no hacemos caso, sino que se ha 
Intentado recobrar, cuando menos, la posición 
del monta Kommel. El silencio franco-Ingles 
vale por un tomo de amazacotada prosa. En 
cualquier ocasión, atacar y ser rechazado no 
es agradablo, poro en la actual ol fracaso tie
ne quo ser más doloroso para los aliados, por
que él dice que no es cierto que sus adver

se que esa línea va pegada á la costa, y que, j Unidos ya hsy 770 astilleros en funciones; 
por tanto, así como hoy no es posible ut ' ! :zar * todos los ciudadanos vacian sus bolsillos, .-o. 
el ferrocarril Amióne-Doullens, St. Pol, aun 
que los. alemanes están distantes del mismo, 
un nuevo avance de éstos hasta llegar 4 tiro 
de cañón de la línea costera, inutilizará ésta. . . 
En ese momento eetareini* a! prino'plo del 
epílogo... ¿Tero llegará éVte? Dí«afo pluma 

«arios estén agotados, y porque ese traca"» más autorizada que la mis . E l general "Pon 

• ' « " • • f r i " ! ! » I if rt'r t i f i i ' KWitiVMW*'*** 

En tercera plana : 

LEYENDO PERIÓDICOS 
~~~B~ECTTFICA NDOZ. 

ESPAÑA, INGLATERRA, 
GIBRALTAR, ETC. 

por Mareos DE 0 8 R E 0 0 K 

uua, es n o s e les pone l i m i t a c i ó n a l g u n a ! 
en el n ú m e r o d e éi is p á g i n a s . ;• 

C o n f o r m e s con esos per iódicos , ins i s t í - ; 
m o s en el ca so , que á igual conc lus ión f 
c o n d u c e , s e ñ a l a d o por nosot ros h a c e dos i 

! ó t r e s d í a s : el del per iódico que es t á I 
• g a n a n d o l e c t o r e s y a u m e n t a n d o su t i r a - ; 
I d a , y q u o , p|or cons igu i en t e , neces i t a j 

p a p e ' 
e | g o b e r n a d o r d . i d a en 1917. 

Ángel B a r r e r a , q u ó | ¿ E s j u s t o , en ee t e ú l t i m o c a s o , p o n e r 
i n f r anqueab le l ími t e A la c i rcu lac ión de 
u n per iódico, ó i r n t e d i r q u e io ¡ea quien 
qu i e r a l ee r lo? P u e s as í a c a e c e r á si c.i 
p r o y e c t o no se modi f ica . Y c o m o ta l pre
c e p t o r iñe con la j u s t i c i a y ¡a e q u ' d a . l , 
e s p e r a m o s ?u e n m i e n d a . P o r a u e debe 

s e ñ a l a r á e l G o b i e r n o . E s t e , e n c a m b i o 
g a r a n t i z a r á el t ipo d e i n t e r é s q u e fije. 

H e m o s o ído dec i r , a d e m á s , q u e esfcq 
p lan del G o b i e r n o es tá t a n a d e l a n t a d o 
q u e acaso no t a rdo m u c h o e n rea l i za r se . 

El gobernad ir dj Femando PJO 

e . « ^ " e ? e d ° r d e l á k 2 2 d e J c o r r i e n t e <* i c a n t i d a d de p a p e ! s u p e r i o r á i a c o n s u m í 
a p e r a d o en Madr id ' ' 
•Fernando Poo , J X 

Í ! L S + d 0 n M
l

a . m a d o ' telegráficamente - p o r i 
n u e s t r o G o b i e r n o . i 

I g n o r a m o s l a c a u s a de l l l a m a m i e n t o ; 
?»"> nos p a r e c e o p o r t u n o d e c i r q u e el se-
ftor B a r r e r a es un pres t ig ioso m a r i n o , 

sor enér -h o m b r e d e g r a n e n t e r e z a , defen 

p e o d e n u e s t r o s i n t e r e , - ^ e n l a G u i n e a i a < ^ * r ti r s e , a d e m á s , q u e e*a, nárma c o n - , 
y d e l buen n o m b r e de E s p a ñ a e n a q u e - ^ r a r i a a] c a r á c t e r d e ó r g a n o de o p i n i ó n ' 
" a s t i e r r a s . . qu& u n per iódico t i e n e , y a u n á l a opi j 

La cicB'ión d 1 mw\ nión, iF"blica mísma" ya que 6e haoc ira \ 
r I A " 1 pos ib le q u e s e man i f i e s t e a p o y a n d o á vn ¡ 

p o r 1 í iO a l g u n o s co legas h e m o s lef.lo repa> I per iód ico , a c e p t á n d o l o , l e y e n d o o y , 
"S* y objeoiones al p r o y e c t o de ley l c ¡ e n d e , c o o p e r a n d o á su a c t u a c : ó n . 
^ n h o á a P r e n s a , en c o n a o n a n c i » , 

E
"***, con las obse rvac iones f o r m u l a d a s 

' e s t a s c o l u m n a s ha pocos días , y t e -
« v o s , o t r o 6 , á p u n t 0 8 q u e Q o • h e m o s 

« c a r i o , p e r o q u e d e igua l m o d o n o s p a 
^ • * n r a z o n a b l e s . 

• J S / 0 " 8 ' COm° D O ? o t r o s ' i nd i ca q u e la 
* " « W u d de pape l c u y a d i fe renc ia do 
***»<>, enbr© ¿ de 191.1 y el q u e a lcan-

O t r a cosa e s q u e l legue á ser necesa
rio, p o r q u e el p a r ^ l escar-eo, reduc i r el 
t a m a ñ o . 3a superf ic ie d e los p e r i ó d i c o s : 
es c l a r o q u o , en ta l ca so , ser ía o p o r t u n a 
y necesar ia la' i n t e rvenc ión de! . .Gobierno 
p a r a obl igar á os p e r i ó l ' c c s á u n a reduc
ción proj iorc ional . E s t o se r ia a d m i s ' b J e ; 
p e r o no lo os la d i spos ic ión e n q u e ante» 
n o s o c u p a m o s . 

SILUETA S_SK VILLA S.i S 

"ESPUMAERA,r 

por J. F. MUR0Z PA80H 

TTEOEXEIIACIOX y ENSEÑANZA 

Lecciones de la pruciTa 
por El doctor CASCAJARES 

POLIT1CA FEfíílOVlAPdA 

El problema 
de la red actual 

por Bia» VIVES 

En coarta plana : 
DEPOIITES 

Festival de Cultura 
Física 

por PLEYS 

FhuaiKiiíAt 

¡SIN EXÁMENESI 
por Carlos LUIS RE CUENCA 

S/füACíOJV INTERIOR 

¿Huelga general 
en Mataró? 

Lr>g ferroviarios bilbaínos aplazan la hudgtt 

En quinta plana : 
LA FIESTA NACIONAL 

¡ O VÁZQUEZ, MALLA Y PACS 

por RELAMC1 

píefcos de áureas monedas, en las arcas de! 
Es tado ; ú no bactan los hombres de ve.n 
truno á veintitrés afios qu« ahora se llaman 
á filas, se llamarán á los de treinta, & ios 
do cuarenta, i los de cincuenta. . . Todo 1» 
que sea precise so hará , para que triunfe ra 
cause de la justicia, d* ta libertad y del !«-
rocho y queda aplastado el mihtarmwo «li
man. . . Asi ha hablado el tín Psm. . . «El «oto 
camino para hacer la paz e« la guerra.» S*. 
panlo loa alemanes, que, según los periódicos 
de Londree, tornan á mendigar la pas. i i » . 
bajo me cuesta creer en esos manejos pari-
Estas de que habla ta Prensa extranjera... Si 
fueran ciertos, ello acusaría que los alema 
nes no conocían la psicología de sus enemi
gos. Hablar de paz é quien durante otintpo
te y cinco meses ha estado recibiendo gol
pes, i pesar de lo cual ni un minuto ha iv. 
sado de usar el lenguaje del vencedor, valdr);, 
tanto como elevar la moral dé los derrotado».. 
El tío Sam tiene rasón. Por doloroso que se». 
hacer esta confesión, es cierto que «el sel-
camino para hacer la paz es la guerra»... H< 
ti» pacen.., 

Armando GUERRA 
• • i » » « — ~ — — 

D E I N G 7 , / T E T t r u 

Impor tante huelga 
resuelta 

(envic io RAmoTnjEomAnco) 

L 0 N D H E 8 5.—El comisario de Subs'ster 
cías anuncia que los cálculos sobre la futuin 
cosecha de patata de este afio excede 
del pasado en cerca de un 25 por 100. 

á I 

LONDRES 8—Comunica le,Oficina de Ui 
Prensa que se ha llegado á nn acuerdo sati-
íactorio con la Fábrica Nacional de ChMwcl1 

conseguido por el Ministerio de Municióne
s e han dado instruce'one» á lo» obrero» pera 
que reanuden el trabajo. 

. . ^i * • % • * ! . 

LA CRISIS niTNGAÜA 

¿Formará min.stdrio 
Weckerle? 

O. -?<?. 4a, 6o, So. J**> 

•-* — — Posición flpfojáfp/nd/iPs en ¿1'cfeMjrzo u/fimo? 

V////A Zona conquisfeci* //¿s/a ?/ 7cie/1bri¡ 
Id. ict efesde e/9 <?i tf tá 

fBIBVICIO RAD10T«£1»ORAriCOl 

ZTTRIcn 5.—£e eonflrm» que Weckerle fué 
encargado de reconstituir el Gabinete hang.-uó 
pero fracasó en sn míente. El EiMpwaüo» >ou. é 
¿atontes á Sciírcnyi' «i ertAéjfo de formar vm 
nuevo Ministerio. 

B A S I I J E A S.—Dicen d» B-iJa-pest qve nna V» 
ta oficiosa ünnncin que un ttcsj dttroío, que se 
publi''ará el martes, @r.Kir3K?& & M. Wecíterfe a» 
formar an nosvo Slin.ster.o. 

ret.ro-


MADRID.—AfiaVllí.—Núnu 2.664. (V ETL- D E B A T E Lunes 6 ds Mayo de 1918 

LO DEL «DONNKT ROUGE» L Q ízrari ofetiBlvn 
Una declaración 

favorable áDoval|* 
¿Se suspenderá la vistaV 

PARÍS ü.—ba ha «'lobnido h *<«i<» audiencia 
del vrr.t30 <l«i «Lonnoi-tíouge»,, 

JUmoury, dir-xitor houora.'iu Jo ia Prefectura 
án 1'aLlJil, hubiti de U fc'ir.ro«d dci ;,.isa¡̂ i-t<i i 
Duvai, ÍÍ jvcft.il- de ia prohwiciun, y declara gu« 
eeu- 4ctm:v<> no ¡».IXC¡I»"ÍÜ á Sil sorvioio. 

iNouní, sul'j'.-íi, d« la UlU .na de-la Profoctura 
da Policía. t¡iicür/s¿> de tiaJismifcir la docisio-i í-ei 
pasaporte de Duvau a. ia Po.icíi* jud.cai, iecWa 

ia ficha do oposición uo fué encomiada, lo 

racasa un ataque francés 
entre Kemmely Bailieul 

EN EL MAR! DE SAN SEBASTIAN DE PORTUGAL , 

Los defensores , ! 
do Zeebrugge, ¡ 

. condecorados! 

La odisea 
do un desertor 

'Se aplaza 
,~i* 

Los atamanes cogen 300 prisiorioros.—Un éxito 
ingiés en Saillj le Sec 

EB EL FRENTI 

qu 
que proven tuiíMXU» reflexiones dci comi.-ar-o del 

£; r.-¡!Í"it\ L-.".'--'-'*i0sh\>. icio do la CeiiímTizacióii 

dtí iait:.:--¿s dw.i:¿:a. haber reciuiíi<.> ordoii de roa 

tiemr e» fJicqu' 

i Fracasan varios ataqson 
trancGii:g,eses 

I KOEMU WUü'iERHAUSEN 5 (3 t.).— 

\üesptjó¡, «tí ¡j.-:a í.'v 1 ENiilüMA preparación 

SAN SEBASTIAN o.—- El joven quo, días 
paív¡d._.i> o.-v.!.'.ó. á n:«lo el üniasoa, tiroteado 
par ,03 gendarmes, se Uanvi Juan C:urum-.m; 
M-jurel, y es hijo de pauro espaiiol y u-.ud 

han llegado a esta capital ¡og náufragos del | francesa. Nació en Herida va sicado Ín>>c-p 
vapur .-Liiisa*. entre ehos s" . « ? ' ^ . ^ | Wao EÜW.IO «ptóol « ¿Vónsu tóo <i' ' " ' 
Jcsé Man.iol [mora y lo-; ouciales u. i'edro : n • . -

dnró dos horas, nuostras tropas abordaron las i 1',,Ji
c,B ' , i N ' e 0 : ! " '-alies. ^ j | ¡ ; ( 

D-i3 grandes vapores hundido* 
BARCELONA 5.—Procedente de Francia 

del 
don 

re | 

le. aquo- i 

:;? piociamacicn 
de Sidonio PaeS 

llamado á Lisboa 

Ef oo;0a<>i Goubert, icfo do i» Quema do Infor- ' maule UEMblEL y caen 0v BAH.LEUL. 

posiciones alemanas situadas á nuestra izquier
da. Eu grupo do granaderos escupidos so ocu
paba eu limpiar e¡ bosque que bordea ol Lj», 
y á la carrera alcanzó loa boi les ma,s ailá dul 
Sur de esto bonque, üpoderándose do dos mi 
iipnwéifors y do un oficial. 

A ia derecha j en el centro, nuestros sóida-
e/u aiLliií.'il:», iivtsinniíS //'.'«irosas A.TACA-\¿on, detenidos a! p.in;ip'o por numerosos ui-
ÍÍOJV l.M VA.VCi nituslras posiciones en e¡ • dos do ametraüaJórS», trataron un combato. 

Con su 

mo tal 

No ob.-A,¡ ute. 

O^l!:-., 

mui, dL-c-i.ii'.i que íícv-mar.f; lo dijo HU--'- envolviera 
td clioque MOWIÚC no había luulu en este aftiüHo. 

Su orÍRUia un vivo incidente al cont'-ntar 1>>' 
aiarie ai corone!, afirmando *qi!e I>KÍ>. dci.lüi-o: «No 
bs.y aada sn e* asumo; hay que devolver ol ciio-
<ji.e». . . . 

El tíimeaU'. Morncc recusa el testimonio de 
M».;¡;!ii-1-}- ¡vor corjtrad;ct(.ir'0. j aclara que rus 
-.•¡M-;aciones lr> retirar, todo ciéd'to. 

Fueron HLCtlA¿Ai)AS, sufriendo FV£P.-

TES HAÚAS y (ÍU¡:H.<1Ü MAS ds THESC1EX-

TOíi /J/;/.:;;u.\;;.:;0,-i en uuustras manos. El 

itiiiju.? iirt.-pi.ndo por divisiones inglesas ai 

Oíste de BAiUXÜL so MALOGRO bajo la 

acción ae uueátro luego. Al Sur de HERB1I-

imcnJ,os de avance f/r;;'oses. Ai anochecvr 

# ¡AUMENTO ia actividad do la artiüerla en 

P-UtH - LV-j-ies ":«* la d.'-clr.̂ lSn drl sena i , o s (^"'«' d a roiüistó situados á ambos 

do/UrTuiv.r, que ^t.fgó al «pitan Jud ia r WJÍÍOS de/ «O.V4TB. 
don d.f —ai.-v rurt-ii un- pv.vVc aclarar ol popel I Auim-utó ESfV.ClALMENTE en la región 
<ie¡'íU(,!inc: l l a 3 > , OJW--¡.limónte Oo .03 &«•!•• ¡ ^ V/¿iJEJr;.V-/5i?ET0.VA'ÍJUX y HB ¡a 01 i-
ralos Nivsüe y ̂ t.iin, niativns i la .vimpafla ac I i¡a oc-i'.l.'nl-i.' del AVHK. Er. ios dfniis Iren-
excitítci'in Ür:v.»d:s a ciix. ;*>•- io? aii..ipjir»o;iii. en j ¡„s í i (3i! f t í a í / 0 occidental no se registró nada 
la zona de los ejércitos, el comisaria del Go+nwr- I ,-ii-jfl0 ¿ e ¡X:C-jc¡ón. 
EO indica qu» liará citad á Mino. Ahuicr, pro : 
pintona dol Hotel Internacional fo Gm,.b.-u, y ; JVTQ ] _ i a J i a b í d O a C G l O H e S 
K íuera necesario, susiieudór c prcivso ii.iá'a v. 
Uoga.ía do hjuiza; puc« esta seíiora iift declarado 
que despnéí de. una ¿ueva confrontacwn >'" sus 
libros ha comproU>vd(. que Uuval se hospoió, en 
efecto, CD ?u hou.-i en el iniaí di- .lunio de ÍMJ, 
coaiirüiarido de esta roaiiera lo diclic por Da'.jl, 
cuando aürmó que había cobrado do Mar\ ."/*" (>"Q 
francos antas de la guerra, y ios había depositado 
en este hotel. 

Con vira emouión el comisario leí jobjerno 
hace ú-nla clase d*, resorvas rosrxKto 4 esta de-
oiaración. 

. , +-*-* 

de infantería 
PA1US 5 (parte de las 15).-ACTIVIDAD 

de ani bás artillarías a! Norte y al Sur d°¡ 
AVtlE, así como eo los s-iciores de DONA-

quo duró toda la nocho, y se apodoraron do 
BUS de fensores. 

La acción líos roíid 110 prisioneros, entro 
los cuales imbía cinco oficiales, mniennoríere, 
finco ametraiiudortts y gran cantidad de ma
terial. 

LloyáGeorg-e satisfecho 
La ofensiva ha prestado 

servicio á ios aliados 
LONDRES S.—El primer ministro, á su re

grosó del Consejo Supremo de guerra de Pa
rís, ha visítu-tio á sir Uoujrlas liaig y á los 
gonerales Byng y Itawiinsoa. 

Ai lio¡rar á j^oudroa fue interrogado míster 
Lioyd Geoiges, y dijo: 

«lio visto a! genorai Focht á sir Douglas 
Uaig , á los genérale^ Tetain, I'ersbing, üyng, 
líawuinson y otros oficiales de! Alto Mando, y 
todos estebao muy sa'isfochos y coiifiaiios. 

También h© visto gran 'auiiniro de oficia

les y de soldados que so hallan én ¡o» re.̂ d 

Kwto:, han n,aiufesl.ido que OÍ «Luisa» fué 
'.urpoilnado, y no hundido al chocar con una 
uuna. 

áe fundan para afiniiar esto, en que antes! 
dol huíidiíii lento rieron el peí í^enpio del í u 
fubiiiar:no. y en que la eiplosión ocurrió eu el: 4 
eiuitro del buque, cosa que no habi'ia ocurrí-i v 

, , . 1 Aviack'vii. 
r.a, prica en. este caso »a «XIJ'OSÍÓU se haona 
producido a proa. 

iri.'<ii;i<:st.n<ir. dichc joven qim en dicho 

• ..if-tft su o'xp._dicuto ole quintas 
í/ditc español. 

.•o-1 

•jvorpo.'-ai-uo a] Ejército do oste pu!s, sir-

, . . . . , , ¡ •- ' " ' " ' • '"«aio ^ fiubido, en el Cuerpo de 
uo si el t'.ir-o liubieía tiox'ezailo con ur.a ¡ni-| ^ , - •• r 

Confin-nó to-das sus anteriores manifoatacio-

doso en ;.ei¡¡tono 

- • H í . * -

DE TAUIS 

" Muerte de un, 
novelista francés 

- CARTAGENA 5.-7Iía llogrulo á este puer

to el Vapor itaüuiip «Alberto Trevea», torpe

deado irünto ai calió do í'aios. 

Forzandu la ínaicha, entró on Cartagena, á 

las cuatro y modia de la tardo, con la popa' 

hundida. 

Se baila en los muelles do Andalucía. 

La tripulación no se- dVi cuenta de lo ocu 

rrido Basta vjr quo salía humo y so hundía la 

popa del barco. ¡ 

* * * i PARÍS 6.--El célebre novelista Oeorgo 
BEIiEIN i. -Con espión-ae ia defen<««, heroica j Ohnet ha fallecido esta mañana. 

ment<- rotjiziida coi.íra al inUnto ingles do bio- í 
quear ó hacer i.n dcsenibario on Zecbnigge y ' *" 
0stci.de. ba t-'nictdidt. ei E:n;x!r,idor alemán al i "AHÍS O.—En Delegación americana ha v¡-
aliniranto on jefe d;-"¡ Cuerpo marítimo. Schnxdci, '. «ituíio "Versalks j varias fábricias do <*uerra 
ospndiis para la Ordcr- dci Águila Uo.a de r-r rae ' en Chaláis, Meuton. 

ra d w M r a i M de rabie; al jeíe del fvt.ido | Los delegados' quedaron maravillados al ver 
Mayor de! (.nono de Marina, Rcrlet, la Onlcn ¡n . , . ; „ „ ; , . , . „•,,_;i '• , k , , 
i i . i i , . , , , i i " l c tnd'¡H'ija..7 oeinUir árbol»» v tranqmjar 
del Aguda Roja do efunda da** con eepada, y t r ¡ n r U ( . r i K v n i o , l t , V l . ] r > , 
al comandante de lúe bitcilas costeraa do zeebrug- | r- , r ' i •» - , ' , 

£.¡1 ia l:.fci'ela iülitivr fue-ron recibidos por 

vnseoTiCeno 
LISBOA 5.—La proclamación del prí" 

sideute de la República no tendrá lugtf 

basta el microdt'S o el jueves, debido » 

que la Coiiiiiióa escrutadora no ha texü»1' 

nado el exjmeii de todas.las actas. 

— El Sr Vasconccllos, ministro de V&\ 

tu^al en Loudies, ba sido llamado 
íicamcr.te á LiiV>a. 

• » * 
LISBOA 5.—Los mu istros estuvieron ronM"; 

dos hasta las siete de la manariu en el Goblsfj 
rio civil con el ve be mador, ia Coniisien ¿* 3 
tranvinrios y 'os 1 e¡vresentantes do la Comp*" i 

nos, airreiíundo que cimnto se le presentó una! nía. Luego 
ocasión desertó J..-1 Ejówito francos, roíugiáii. 

pa •',)!. 

come bahía dicho av^r. 

por las autoridiwíos de Franc 
1 
S1-' 

go, Wwiiontc capitán f.chuotie, JÉ, cruz do jaballoro 
mientes que luchan actuahnente an'el frentudo 1» Oiden de U casa d« n.>b.-nzo¡icin„ con 

que durante lio últimos seis so-rrmnon han 

DE VIENA 

Cz< 

! lUPuo O:J U refiun Ce LEXTIiISCOURT, y 

, fuvimos un encuentro da patrullas en la re-

igióu de ANCERULLEES, que nos permi-

\ tió HACER PRISIONEROS. 

: La noche fué tia caima en él resto del 

j frt-jjUi. 

» * * 
PARÍS (Torre Eiflel) 5 ("oficial; i i oo-

I cho).—ACTIVIDAD intermitente en fas 4os 

. , [AlltíLLEi-JAS ai NCRTZ y SUR DEL 

VIENA fi.—E!„Aviint«¡r/><?nto aceptó conjA^ñB, sin acción de iv.tanttri» tisana, i.) 

gran aplauso y «m gran minoría da votos l a j ^ a permaneció tranquilo eo el resto del 

proposición dol r¿ombrami«nto del antiguo mi- j Ironte. 

xiistro dé Negocios Extranjeros, Ceernin, 00- j 

1110 oiudatlano honorífico da la capital. ! 
, i 

"ÉN EL A1RBÍ 

SIURT y de yUHASj fin acciones de inl?'i- j trabajado extrnordinariameait©. Su omiCaní* 

ierí¿¡. j y- su tranquilidad tambián son grande». No h« 

En LORENA EJECVTAMOS un golpe íís OCeomra<io ce tro álos 11Í .pacifistas ni pefii-

:ernin 
ciudadano honorífico 

Pequeños encuentros 
locales 

mistas. , 
No pueden comprelvdor las disputas que ,« 

! iian producido en ciertos puntos de Inglaterra 

; por presumir que habían eido dorrotados, y 

i laine.itíü se Jüeroa <-¡ tiempo en semejantes 
disciisiones. 

Aparto ios contratiempos de los primeros 

días, están todos llenos de confianza y de i!u-

«iói^, pws han contenido, y están infligiendo 

grandes perdidas, a! enemigo. Cuando el ene- j 

raigo gar.n sígi'in ierre w -dicen *c lo hace- j 

moe'pas&r á v.n precio «norme. En e«ta oteu-¡ «Times» que resulu cada v i más difícil á los 
siva s¡«ímpro pedemos obtener terreno; esta-1 submarinos alemanes salir da la bahía de Ha^ 
mos preparados á pagarlo muy caro: poro has- ligoland 

CARNARVON 5 (Í2 n.).—A fas Í0,9 de lí 

i maúana.- En varias ACOMETIDAS realita-

' das por nosotros, COTh ÉXITO, durante, la 

I noche úítuna cñ ¿as proximidades de SAIh-

LY.LE-SEC, y al ESTE tío UEBVTEKNE. 

logramos MEJORAR MUESTRAS LINEAS 

en estos puntos, capturando VARIOS PRI

SIONEROS. Esta MADRUGADA, el ENE

MIGO ATACO 6ü las NUEVAS POSICIO-

\NÉS ganadas por nuestras tropas en la ni-

IÁXNDEEÑ ñ" (oficia? rfc. a'i'.acior,,.. -Dur»n- j cha del 3 al 4 del corriente al NORDESTE 

t« el día do ayef nue*tr* arlatflón pre»íó sus! DR> H/iVGLS. Los ALEMAiVES fueron RE-

excclent63 eervicice da reconocimientos cuu J CHAZAJJO&, y nuestra LíiVEA continua IJV-

gren éxito «obro todo- !:vs ynintos importantesj TACTA En el bosque de N1EPPE reaüza-

y sacó mimero&af. .fctogüif.'.is. 

Vivos combates 
en Occidente 

Los alemanes pierden 28 apa. 
ratos, v los aliados 11 

pudiui; l<i» demás oílcialiie y BoUlados condocoraios 
l>erUviw>c«u k diversas Beccioaos ¿o delousa Zeubrug-
ge y Ostenda. 

# * » 
ÑAUEN 5 (Oficial).—Un submarino ale

mán, al mando del teniente capitán Freherr 

Vori I»c, hundió en la costa occidental de 

Inglaterra dos vaporas cspvniairneutei valio

sos : el vapor ingiós «Lako Michigan», do 

9.288 toneladas, y otro vapor de unas 8.000, 

torpedeados, ambos del mismo convoy, lutr-

tomonfca escoltado. 

• • • 
NACEN 5.—La Agencia Reuter afirn.a de 

iiiifli'o que el puerto de Zeebrugge está cerrado. 
Además, informa el corresponsal naval del 

o! mariscal Joffr©. Se cambiaron üúntusiaitas 
discursos. 

• • • 
PARÍS 5.—Clesmenceau reoibió á les deltv 

gados del Congreso de laa nacionalidades opri
midas por Austria-Hungría, quo próximamen
te, se reunirá en París. 

Clerneneeau expresó á los delegado» au vL 

vo interés en el áxito dol Congreso y eu pro

funda simpatía por &u causa. 

se suspendió la reunión, para q.0* j 
los eiL'ileudos fuesen á dar cuenta de la COB" J 
fcrencia á sus computeros, que estaban renal- * 
dos en la Asociación. 

La impresión oficial es que mañana qued** 
rá solucionada la cuelga, y se reanudará, p<* 
tanto, el survlcio detranvdas. . , 

— — — - -—^* J 

Una huelga 
en Valencia! 

VALENCIA 5.—Esta Urde so ha ¡naugt"» <_ 
do el (.'entro Catalán, creado por lo* cataw' íi 
nos residente on ©ata capital. 

Presidió el acto Santiago Rueinol, con otrt* 
sis'iiilii nvlo9 catalaneo. 

Husiftol pronunció un discorso. • 
— En el corrvo ha salido para Madrid * 

general A ir lux. 

• » • 
VALENCIA 5—I^o» obroraa platoroi, *J 

cepto los da acia taliores, cuyo» dueños hl* 
acepUido laj battee propuesta*, han acordado d*> 
cUrurne #n boolg*. 

Loe obraros piden jornada de ooho hora* | i 
un 50 por 1Ü0 de aumento en loe joruale*. 

El gobernador reunirá muüana a putrou** 
obreros para buscar solución al conflicto. 

En Ukranl^ 

ta «hora llevan ia pe-cr part«, y ke cuesta 

más raro á ios alemane-s, y esto cada día va 

en aumento. 

Están segaros de que los alemanes se 

arrepentirán muy pronto de- haberse lanzado 

á sus ataques, si ya no io están. 

I<a Vwrja visibiliai.d .rav,)r,-c:*v ia coopera. 

e*é.u di» nuestroír ansi-tiVip v ':•> artillería. 

Hubo vigorosa* operaciones de bombardeo, 

arrojando nuestros aparatos más de vainto to. 

neladi* en la» estación** de Chaulne*, Tour-

nag y la Raasce, y en laa estaciones de Jlar-

celcave, Mc-nin, Corrinca y Middelk&rvo. 

Hubo duii»nte el día vivos combates, de

rribando 28. aparatos enemigos y obligamos á 

aterrizar otros circo con averías y tre« que 

cayeron an nuestras líneas, obligados por 

nuestro fuego antiaéreo. 

Paitan por* regrosar once aparatos nuesv' 

tros, 

Al caer la noche una e»pesa niebla cubro 
gran parto de nuestro frente, pero á pesar • e 
ello, lanramos dos toneladas de bombas en la 
unión de Chaulne» y Junivilie. 

A pesar del mal tiempo, han regresado á 
BUS bases todos nuestros aparatos. 

• • • 

COLTANO ti (Oficial).—La actividad de 

aueatro* aviones fué intensa; le* aparatos 

¡nos un atu-uií con éxito. La ARTILLERÍA 

/;.-> otado BASTASTE ACTIVA por awhts 

partea en EL / i ¡L iü f£ DE BATALLA DEL 

LYS. " *. 

Do fuente autorizada alemana «e hace cons
tar ni:-" ambas n.'thins ron inexactos. Como ya 
s« ha comunicado repetidas veces, ni está ce
rrado el puerto de Zeebrug»o, ni dificultadas 
la salida y entrada de los submarinos alemanes 
en la bahía alemana. Ei tonelaje mercante hun
dido en Marzo, que es mayor que el de Fe., 

Esto ha fido el orpíritu riic h<> er;"oritrndo en: brero, habla con de-v¡si,id» claridad para quoj 

nuestros soldedns. trnto en i.-ií- filas de los Ejér Reuter encuentre crédito para sus fábulas. ; 
'-itos ingle»» c»vr:> «"n !ss de los francees. Ei; «i * • • j 
primer ministro afisdió q'iB ya hay gran námo. j WASHINGTON 5.—Hoy se ha batido an j 
ro de americanos en Francia, y que durante; nuevo record con la construcción de un nuo-i 
este mes llegarán muchos más. Los franceses.! vo navio de. acoro, quo desplaza 5.500 tono-1 
ene han visto luchar á le? amerfeanoa. dicen Vadas. j 

Z'^^'m.Z<£?°'*áa'Íl?hl*! q U < ! KÍOnenl ' S c h s «'««ruido en lo* astillero» de Otrn- i VOU I ' a y e r iVXpli'üJÍ i a CUOSt íó l l 
w ^ • "?»t»»ftoo S V* tienen mucho va-, ., - N j } E l 
lor, inteligencia y perspicacia. | . . , , ,í', _ '"¡'"r 'J<-ou naoer-

Por último, añadió el primer ministro : «Los ^ ^rtc-ma¿o el 15 do Junl, y ha sido votado1 

Se preparaba una matanza1 

de alemanes 
La Rada no cumplía sus compromi
sos internacionales, y carecía <je fuer
za en Ja nación.—Él nuevo Gobierno 

respetará el Tratado de Bucarest * 

de Ukrauia 
i¡er,,ar,eí lian bocho dos grandes servicios ; veintisiete días, dos liorae y cincuenta miiiu.-

portantes á la causa, de los aliados : han acá"- '-"* después de |jor..ór-c!e la quilla, ó sea cua-

íerndn la venida de las tropas an-ericanai;- pnfa 

A ¡as 1,52 de la noche.—Las. tropas fran

cesas capturaron varios prisioneros duran

te la noche última, en un combate local en 

las cercanías de Locro. Hoy no hay nada 

digno de mencionar, aparte de cierta acti

vidad do urliücria por ambos lados y en

cuentros locales en distintos puntos. 

DESA R-'SOLI.O DE LA OFEN^va 

Éxito írances en Hailles 
PARÍS S.—El 2 do Mayo, por la tarde, em

prendimos un pequeño ataque on el sector de 
Hailles, que fué brillantemente realizado pa
ra reducir la bolsa que el avance enemigo ha 

han b»chc> que la unidad de mando se haya el contrito. 
realizado al fin.» 
OTRAS NOTICIAS 

un días ani\>s del termino fijado en 

El Kaiser recibe al prín
cipe de Bulg-aria 

ZTIRICn 5.-Dicen de Berlín que el Prín
cipe heredero de Bulgaria ba llegado aror al 
frente occidental ; fué recibido por ol Káisor 
en el Gran Cuartel general ; condecoró á Tlin-
denburg y Ludcndorff, y visitó después ios 
Ejércitos del Kronprinz imperial y bávuro. 

El jefe del E. M. yanqui 
PARÍS 5.— Los periódicos anuncian que ol 

general mayor Andresvv ha sido nombrado je-

hía fot mudo en nuestras líneas en este paraie. j fe del Estado Mayor general d«i Ejórcito 

Después do una preparación de nrtülería quo | americano en Francia. 

DE RUSIA! DE SUIZA 

WirSSÍt í . í 'S í . iS^lLa Guardia Rojal Contra el acuerdo 
cercada con Alemania 

por 

ca da nueve toneladas de bombas on los obras 

hidroeléctrica* de Covenené (Norte de Mori'j. 

Otros aparatos renovaron el bombardeo del 

campo de aviación de Campo Muggiore. al 

Sur de. St*9nico. 

Anoche, nuestros aviones vflaron, por sor

presa, sobre la estación dol ferrocarril do 

Primuíaiio y d« Bolzwio, laucando sus cargas 

de bombas, con eficacia. 

Ai mismo tifmpo, un avión de la Marina 

Real atacó columnas enemigas en mat-cha, de

trás del Tag'iarnCsnto. 

Ocho aparatos enemigos fueron destruidos; 

áes de ellos cayeron, cintre llamas, en nues

tras líneas.,' 
/ «• * # 

XAUEN 4 (11 ».).—Oficial.--k-nonm de 

la Slarina, alemanes, derribaron, del 1 al 4 ' 

ñf¿ Mayo, déla-ito de la cost« de Flanáe». á 

. euatro aviones de marina, «jemigos. ! 

¡Dos aviadores enemigos, gravemente herí- i 

•5c*. fueron salvados, realizándose eu trniiB- i 

porte por vía aérea. j 

„ , „ , . , n * " %
 r • , J „ ^ ! -HELSINGFORS 8.-La» oporaclones al 

PARIÜ Í . - M parte oficia) de Macedo- j 0 c s t o d ( j ha}.-¡Uit b a n t c r n ; i n a d o . 

I Las Ouardias Rojas han asolado en su re
tirada todo el territorio, matando á muchos 
habitantes .sacrificando el ganado y saquean
do las casas de labor. 

PARÍS florre Eiffcl) 5. Oficial (11 n.) . - -
Duráuta los día? 3 y 4 del íor tenta han sido 
derribados dos aviones a ' rman» por los pi-
oto>3. fraaooj-3 en combates aéreos, y otros 

rl*>i por los disparos de los cationes an'Jaércc-.?; 
en í-tro encuentro aéreo, 23 a nitro tos alem.t» 

»* í'u-.ron>stos Sfter detrás de" s,« ¡fr.es. .Iu.| ^ ^ W k* b ! » ^ b " M a " l " - P ^ ° t pr.tsi.^ ^ la pmpon-ionalidad de los votos w 

rrvr,te los días a v * y « *« ""«»«* ^ 3 »> ' • I ' " 3 h n c e r P a M r H J ' 1 ? ' ^ T m s ^ b l 9 " " ° ; Us ir,,--», .rantalo, , los , 

La aviación francesa de bombardeo ha w ! P»1' territorio ruso, a fin do rnarcii" — - - ' 

liztfxlo numerosas salidas; 36.000 kilo* de pro. | trogrado. que dist^40 ki.ó¡netros. | « i ^ , , ] e fnteligeneia.» 
metilo» lian sido lanzados contra las cstoclo- i " '***"*" _ , " t _ " ™, , . . „ , , ' B ! n l m i s t r o anuncié, además, un cambio pro 

rhE.NIL UAI.IANO ' rig-on»! cn'ia política polaca de Prusia. 

So traslada de residencia al Zar j tJn acuerdo con los aliados 

• P r . m n L i t rvn f a v n r d o 1» f a m i l i a ' ZUHICÍÍ 6.-neiní gran descontento on Suiza 

i m p e r i a l ••c«n6iiuco su.zoalcmán, |»r haber Uiruiinado el 
LOXDEFS 5.—Dicen de Moscou que el ex: anterior el WV de Abril. 

Zar, la Zurina y una hija so oscuentran actual- j E s periódico suizo tBiinu» escribo qne Alemania 
aisnu eu Ekaternieraburg, i consecuencia d« : e x ' íe pretensiones cxtraordin.iria/tieiito cxngcra-
hp.berse descubierto un complot de campcsimis;das c o n 1» «endencia de dominar ecoaémicamoiite 
monárquicos de ¡as vecindades de Tobolsk, que!6 Suiza, 
intentaban facilitar eu huida. ¡ _ * * 

En este despacho no so hace mención del i BE «NA o.—Be ha firmado na nuevo Acuerdo 
zarewkh. ! económico entro Suiza y los representantes alia 

T , i l l f i m n r P R i ^ P n c i a d e lOB id0S ' P ° r
3

e i , c u a l , 8 e compromete Suiza, durante 

FOJOS jde detorminadas cantTdad<JS d etnadera, & oa,inhio 

ESTOCOLMO 5.-E1 Gobierno d0 Vasa j * | de importantes eoucosiúnos relativas al aprovimo 
,, . , , , , • , i i ,;„ „ j . ii„ ' namiunto do artículos ni'mentir o« 
llegado á Helsingfors i-m las legaciones de Ale „ „ . _ , , '""">»<>, 

EN TORNO DB LA PAZ 

, La Rada , sin au tor idad 

ÑAUEN 5—-Sobro la revolución ukrania-

na y el actvuo'i eeíado de cosas eu dioha ík--

piibhca dio deíaiiados informes el vicecanci

ller Yon Payer ©i día 4 do Mayo en el Comi

té p|*,¡cipai del ReiohaUg. El orador reiafcO 

ai principio' la actitud d« hw autoridad»» y 

pueblo ukraniancs bajo si Gobierno do la Ra

da, ia cual, en un protocolo no publicado, se 

había coHiproinotido á entregar un millón de 

touuladas de- ocreaies, por lo monos, hasta ei 

1 de Juiio de HiiS. 

LOM axpei-ionciati demostraron pronto que 

la Hada no tenía poderes pora imponer su 

autoridad frento í ia población, entre la cual 

reinaba frecuentemente gran retdiloncia á su

ministrar el trigo. Por ello, las Potencias Cen-

, , , , , , , - , trales tuvieron que cuidarse ellas miamos do 
da uua paz con L krania. E Gobi'i-uo rii-sn , . . . J J I • 

... , ., J " ° ' " - * Is eiitreya coatrutada de loe oeje&les. si ao 
io recibió contestación a aus pronosiciones i i.• j J • _ i-i » . 

» o ^lujA^su.iouch uftbm de quedar incumplida una íniportante 

Alemania no hace 
nuevos trabajos 

L0NDIIES 5—E'l Almirantazgo rwoge ol 
siguiente radiograma de Chicharin al mi
nistro de Negocios Extranjeros alemán : 

«Desde que se firmó el Tratado de paz do 

Rrost-Litevsk, el Gobierno alemán ha insis

tido cerca del Gobierno ruso para la firuia 

de entablar estas negociaciones en ¿uioiensk. 

En 22 do Abril la Radi d« Ukrania, con el 

apoyo dH Gobierno alemán, propuso que em

pozaran las negociaciones on Krk. 

Do conformidad con esto, el Oobiorno ru

so invitó á la represenWción da la Hada á 

ir á Kursk el ÍÍS de Abril. Los representan-

tos do luidla osperuron sin resultado. La úl

tima invitación reoibida de ¡a Delegación 

ukrania dice que Ne^hin d.-be ser escogido 

para lag negociaciones. La Delegación rusa 

i¡o pudo acceder á este deseo do la Delega

ción ukrania. 

Ahora fas uotLias recibidas do fuefi dicen 

quo ei comandante en j^fe alemán f,.i roen,. 

i plazado la Hada por un nuevo Gobierno. 

oficiales alemanes y el Ejército da la Utos** 
El Gobierno ukraniano no cumplió U pro**j 
de una inmediata ayuda, mostrando mu» •S*,*-| 
vidad pawv». Kctono*» sólo p#4t», Oj>J*í#^^ 
íre la a|.eiación ¿ U juntlcis ukrunia/tf ,̂ ÍS* ^ , 
(it-ranza de éitíto, y U aitervonción propl»» * 
tuiubieu la creación de garantías por n.«dt* 8 
un proceso fuera-de la justicia nkraniau*" * | 
camino últimamente mencionado resulté si •*** 
jor, hxjta os iaUri* d« lo» miHOo» coinjir'f*'»' 
tiolo». Por ullo dsur»>ló ol cmiWul Vtni " " j ! 
hoien, de acuerdo ooa el «DIbajador, si • • * • * ! 
de ti* protección aniuoutuda*, que 1^UJ*J— 

castigo iwr un Tribunal d« uatapaua ds *•"? 
los delitos contra el ordou y tranquilidad r* 
hlicoa. El que h» dtttonolóo de la» porsooM * 
cuestión tu )uiju rea] luido en U Rada mi.*» 
oí» un UuiionuLlu ¿o^ucierte por parte d* "í. 

Eu rano de que la sup ema «utori.lnj de 

Ukrania sea ia autoridad alemana, el G >b¡er 

ao ruso espera que no ounibiará la pr^pni-

ción, ya apoyada por el do negociar en Kursk, 

y que la autoridad alemana no¿ informará 

con quién heinoi de negociar. 

Si loe jefe* militares alemanas ejercen !a 

suprema autoridad en Ucrania, el Gohieru > 

ruso invita á la nueva autoridad ukra.iia á 

órganos ejecutivo». Ej, doade luego, fuer» • " 
teda duda d'iído el punte de vista aieo.An 4** 
la inmunidad de la Hada y de su* In¡•Blb'*, 

ha de sor respetada tambiéu por los aloman6»-

Por e.'!o, el ma,r;»eid aloman oorrigié este #•* ' 
acierto posterioroiunte, expresando al projW4**-
do ministros, en una carta, su penar sobre •» ¡*¿ 
cidento, dándole ol presidente de la • liad* !•*• 

cláusula dól Convenio. Esto fué considerado ¡debidas.satisfaccíoae*, y ordenando «1 tra*l»**¿?H 

comarijanu) alemin do la iioblaeión, r*rt**''*í¡r 
dul hecho. For lo domas, siguo ru c***0 

«•tetigación judicial. 
Cimo fué l a rwvolocMJ 

Sobro la revohición habida wi Uarania, »•»*' 
fostó el vicecanciller io siguiente: 

A Kiev liego hice JKICO una Diputación, 

en mneíias ocasiones como rigurosidad por 

parte 3e la población. 

Kl vicecanciller man! Tostó después lo i-

guiente respeclo al cambio habido en el Go

bierno ultraniano : Este cambio no ce un asun. 

to germanoi.kruiiiano, sino únicamente- aií>o 

que no nos afecta, T.a Rada había perdido: puesta do elenietiioj rurides, propiotario» de t * 
cada vez más terreno en la última temporada, i mis, la cual no su moi.uó «informe ron la» '<**[ 
Tiene el indudable mérito de haber creado ( do uxproinucióa oomunista de. la Itadi, y »»> «Jo»* 
el Estado tikrariano y de haberle irnído á ós- cu el teireno de que, si bien queda reducido con**-

te 1* naz, mérito que también por nosotros' derablemcute la iTopiedid del suelo, no pttsd» 
es rreónonid» con gusto y sin reservas. P*ro ! verificarse una expropiación sin indemiiizací»* 

al Uepir el momento en que había do orga-1 *» c n " ! V V ^ V K U a n a r " , , í a ' 8 m o J * I D - * ción legal. Estos aldeanos, en número 7.1)00, »» » 
reunieron en ei circo de Eiev, proc.amando h*»* 

rnann ai general Skoropadsiu, quion acepté • 

y Suatia. Los roje* eoutiniian batiendo-¡ («í' . mema _ _ 
i* enretirada, y los finlandeses oercan Kotzs ¡ ' J " " ' 
últin.o punto de resistencia. ' j 

Este Cmicierto deberá 

ernos respectí\»os. 
se ratificado por los 

nía.—lias aviaciones aliadas han ejecutado 

numerosos bomiiardoDS y derribado dos apa

ratos enemigos. 

CÁMARA PRUSIANA 

Ei Gobierno aceptará la 
lepresentación proporciona! 

* • * 

ÑAUEN 5,—El quinto' día del gran debate so 
bre la reforma electoral prusiana, i do Mayo, tt>i-

| minó Is Cámara d« diputados U segunda lectura 
ESTOCOLMO 5. -Varios telegramas del; del retío de! proyecto de. ley Gubernamental. 

O-oMerno Illanco finlandés anuncifi que tro-' El ministre ele .interior. Drcws, douiaró entori
las rusa» co*i*ídcrabl"s. estén agiupadas en la ' t*" respecto á las garantías exifiidas por los pa/. 
frontera finlandesa. I h H o * d« l» &"*}«• .V del centro d, la Cámara: 

«l> rlrtMlirm U mayoría de la Cámara do di-
i * • rmtmiiY* Ft#»»> t » nt-r, 

" 3 " ^ " . P " * ' " - \ ' ; ' < " , - ' - , " . - ; ; • ' "7 ¡ l a s - r - ^ s orientales, los grandes • distritos elee-
piir territorio ruso, s fin do marenar hacia Pe. , ̂ ^ industriales, el Gob.crao tomará «ts ¿ 

niznr el nuevo i.siado, la ítada frneasó, por 

lo visto. La rígida observancia de teorías to-

muñíste* que <ntre oí grueso do la población c a r R O i ocupándose actnalmehle do la formación «• 
campesina ó rural, muy amante de su suelo, j u n nuevo Gobierno Este no ha sido constituios 
no encontraron simpatía alguna, parece ha- ! aiin por completo. La destitución del antiguo 0 * 
be.r p'rovocado 'pritic.ipaimeiito su oaída. L»e i horno so h¡¡ verificado do un modo oiuerameotS 
todas suertes, esta caída fué originada por i pacifico. El pnsiaVnte de Muiistros, Ilolubovicl1» 
les camposiuo* ukranianos, no por nuot=tros > e l presidente de la Rada. Gurshevski, han I» 
órRancjs, y el decreto" sobre el cultivo do «os ¡ nun

T
clad« '>' Gobierno para si. dejando i eleoei*» 1% 

i i .i , -x„ J -i.,,»,.,., ' de !<>s demás miembros del anticuo Gobierno • 
campo., asi como la detenc ón de algunos • dol nuevo. Aun »• 

miembros del Gobierno por las autoridades. p ^ ^ l o q U ü tneT& ¿ ^ ^ ^ . ^ 4 to 

. empezar la* negociaciones de paz e» Kursk. ! nl^m<-"is. no tiouen relación alguna ron lo j TlUrania, y si se mo-ti-ará más fuerte y más P» 

Kospocto al requeríraie^ito di;! Gobi»sruo ocurrido. ,'pnlnr que e! anterior. 'Pero ,:sto es un esimto P* 
«K'Uiáu, rep:4ido con insistí ¡ÍCJH. de que se ' Se proyectaba uB^irarocnle akruma.no. Nosotros podemos desear ó1*' 
firmo una paz entre Ukrania y Rusia, el Go- m a t a za ge e a l ¡ camente que el Gobierno ukranio, protfigido P°* 
.bierno ruso de!>o decir que lo continuación i D c„p u 9g de haber tratado el mencionado do-1 n u " s t T a s armas y en coólwratión bon nnestros «ü-

de la efusión de aansr» no es necesaria. | crero del cultivo de los campos y las relacio- ^ Q a n c o 8 - r e a l ' 0 0 « ^ llíí*>r *n pro do *u* P*" .: 
A l o m a n i a n í O ^ a l a O f e n s i v a ! presentación diplomática en la Ukrania, trató " * " „ • „ * . . , „ • m 

_ §. |el vicecanciller los acontecimientos relaciona- B nnevo GoWWiw 

ÍtaulMiSta i d0s con la detención de los miembros del Co- y los Céntrale* " a 

obro ias manifestacioncí de ¡ bierno, relatando la actitud del llamado Co- ' Por Ib demá?. el niievo Gobierao ha tnanifest»' 
lord Robert Cecil reforcntefi á una supuesta i m i té de Salvación de la Tkrania, que hizo de- , do ya ante nuestros representantes, que so coloc» í 
préixima ofensiva alemán de paz, declaró el | tener a! director del Banco ukraniauo Do- ; enterfiniente en ni terTcno do la paz; de Bree*" ¡í 
subsecretario aloman imperial de la Oficina deibryj, niieijibro del Comité financiero de la ; litwki y de los demá-:, Acuerdos concortados C** .^ 
Negocio» Kx'.raiijoroii, V'on Dcm Bussche llap.! Delegación uSianiana, quien, eu nombre de! • nosotros, melados los suministros Oe lyireal*' / 
donhaueon, ante un represéntente de la Agen i Gobierno ukranio estaba negociaudo con Ale-i También manifestó que será admitido un lib*i£ 
cía Wolf : I manía, y dijo : ': comercio en favor de Alemania y Austria, y fl* 

»E! tmniftro de Bloqusf inglés pertenece á 

ne« de Nof'on, r'hau'nos y .Tussy reremne, ¡ 

'•'an Quintín, y eo 

IN>S de eetvas regio 
'•'an Quintín, y contra los depósitos y cauto-; T ',ryr>rnc i r r í r t n C S Gi l 

región»», ¡ O 

P E IRLANDA 

aquellos hombros d,« Estado ingleses que alzan 
su voz en el ii.omento en que el Gobierno in-

. Se nombra virrey 
y secretario 

TX>NDRRS 6 (Cftoial).--El niarisasj FrenA 

iu «ido. noTqbrsdo Virvsy ds lrland* en »usti-

-, ciss i» lord Wiaafcon», qt»s habí» «Emi-

ilvl®, 

Se ha nombrado «earatari» da Estado d» 

íri'wda ai miliuibro del Parlamente íaí»,t*f 

^iiorl* 

í ZDBICll- 5.—Ha 1* reunién de decanos de 

p] T í r P n t ' l V " 1 P í ' Í V f i 1 0 9 ^ttidotin ¡a Cámara de Diputados pru-
t i O L i - I l U t y i-l 1 I d V C ; sian» se ha Íia/Io par» el 1J de Ma.ro ¡a rits-

í 'UfééVi de 1» tercera lectura dol proyecto de 
COLTANO T> íOlVíii'i.—El tiro do molestia dul j 1* Rííenna electora!. 

«ici.igrv i',a nd.i in-u i.-ucui-nte y m'i inir-nto er, ! S* dice qoe Bertiisa e.v.pleari el !nferv*!o 
Sel v--jje do Encariña, en el valla del Astice j oí n iiSísciieion»* para rratei de porauadir i 
'• «i aeeior do IbRSii.ía. Iss ítue a» apesta al «ufrají» universa!,, eeu 
| Nuiwtm artillería dispersó convoyes «¡ooraigos ' ciertaa garantías) coatrs !a demoeratií.aciéi! 
¡ca Bteivio. Produjo uu ineondio «a ia esta* ón j <d"e asu'urfu ti sufragio universal. 
' de >íi»ve«.te. Oetiwo buenos biaatoe tabre sigu- ! Su «o s* U*a» á an seusrds. 'í»rili»j «vo-
! os* Mr.» «• la est&cié» ¿« Consíiane y c*u*> ¡ »«»* o>» al H i w r én«i»lr»r« intu.»diat«im*at» 
¡.un« ít««-r'.¡í e.iryíáisís» en 1* orilla, bjnuioni'i del. '» Bista. 
• Pi*vo, al lad» o»vN!to 4* Ne-vesa, ill inUté». dvraiti* »i i«it*»-r*ga» ss eeiieSh-
¡ T-j>risTCB .«¡viiir sesione» áe p«trullM,' fiar t u trsvá, y r i»ut». *« üu ii*g»ci*ciou*# d* loe 
! ha» partes, íntre «1 BtaiU y ei PÍ»T«. pa-rtéAm &tb*m*&mmméMl**. 

«Este f'íivimé, al que pertenecían varioa mi- wrá una do sus primeras y más importantes 
nistros. poTfguíi en general tendencias ar,u-; riones fi-mar un Acuerdo económico, á largo t**! 
alemanes. Sus miembros ae olvidaron hjeta e l 'w . con I:F Potent-as central^.» 

¿les, por encontrarse en una situación dc-gagra- i punto de intsr.Ur expulsar del país á los ale-j l'l' vicei;a:i.-i!>r terminó xu discurso c%rTCBa—... 
dable, quiera turbar las aguas para pescar en ' manes, deeeon::--¡««do )* verdadera situi.irjón. ^ la «Pirnnr, de «pie IJS nr?oc!<v¡ones Ue«uen • '" 
río revuv.-lto. Lord Cccil no acostumbra en Ules Eu tina reunión celebrada en el rdiflcio dei ' un pronto y feliz termino, 
ocasiones á medir mucho sus palabra*. Como' Ministerio cíe la Guerra ukraniano fué pro- j" n s r o í l MÍAnr <¡ n i -n l i i n i n n r o e fl#4J 
<vs subido, fué el cuion trató do explotar poli- puesta «una noche siciliana», en decir, ia ma- > ^ i í a ' - t i l l . t^Ij t & \)l Cl l l I l lUrt l O» ^ g 
licamonte la falsedad de los establecimientos tanza de todos Ion oficíalos alemanes, creyón- j OOlcDPaPOll 011 B l J C a r G S t 

industriales do aprovocbainieiito de cadávsies dos* quo después «vería cosa fácil dominar áj BASIIEA 5.—Comunican de Berlín que ^ 
v de ls supuerteínente ideada implantación d* |»s soldados. T,e detención del director del , r e l m ¡ ó n de los repres-ntantos d^ la Cuádrup1» a 

1. bigamia en Alemania. También el cuento Saneo, qu» con ios alemanes trabajaba, era un : c c I c b r a . U D Tratado con Rumania t u * f 
faii'aftico de supuestos planos alemanes en la »< *o -preparatorio. JTn ruta de esto, no que- r , w..Jil» 

*>!>.na oriental trató on su Harapo lord Robert daba más remedie n»« actuar rápidamente y ; ¡>ig«r en Dusearest, en la residencia do Eos»" 

Cecil, d» sentirlo, en verdad, por razóme, muy , frustrar lo? intentos de los ciejo.i conspirado- , mann. . 
comprensibles. Y úitin.aineníe declara lotd Ce-' res, ante? de q-ve re rea.,r.sra el plan. I g g firilia l i l i T r a t a r I O COITlOl^'' -'I 
ií que. Alamauia, después de n'ji eventual f ra-i Í-! t>'!)ba;adur. Voi Mvr.n, h-.blo- sobre _ el 1 ' ' . . . " . , . . •"*'' !* 

cniíi é* ru» armns en Oc-idente, recurrirá i I asunto con rd f.T'sldecte de Mi»i*ti-t>s, pii.l'en- • L ' f U s 'tí! IO * 
'.•ra ofensiva pa/dfisU, dirigida prinripalmsnU do una innv-diata inventigai:JÓ!i. El presidente j p, l.SILEA 6.—' Dicen de BucaTesi quo * * 1 
centra Inglaterra. Sus. manifesUc-ionc» '•!) este da Ministros mtriif.ístó que nada subía ds todo ¡ Tratado complementario al Tratado ds P**^ 
«•pecto, riefd» luego inexacUs por completo, el usunte, y prometió uua inmediata interven-! I t u m í l | i i - , , s;<i„ rubricado El eonj»»* 

no sea mi. que Untetiva. pan ¡«finir . . . 1» SÍSR. Pero nada w h.,o. y por s.l* »ólo que-, T r t / W á o g , B t P e A l g a l i a , Au.tr¡a-S«* i 
¡sisión ds'lst HU*D1O» de la Sntsnt.*, que d*»- ¿«fe» »! «legir entr» ayudarte » al prepio me-¡ , , . ' ^ ^ 
^ tra„ .« dssrontsnu, sobre di«t» t* císadón o, „na- f u w » sntorilsri- y ' «"« T Bumtnw. d« lo. qn. dependo to¿^ i 

* «sr, í iuwrJe! «aplso de ia justicia. Sin duda alg-v-na. »s, clusiórt ds la pam, están dispuestos psí» ' 

sant*».» : .-n-ontrab» grevfeaaente amenajisda ia vida de firma. 

de '>»c* íismpo imi*»,t 
ia eonduct* impariaviata y íst»¡ 

jvcft.il-
iirt.-pi.ndo
0stci.de
�fr.es
akruma.no
Ma.ro
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LEYENDO PERIÓDICOS 
REGENERACIÓN Y ENSEÑANZA 1 

LALECCÍÜÑ !cc 
DE LA GUERRA! 

1 

Siluetas sevillana 

ESPUMAERA" 
ka situaeión en I r l anda 

^ CATIÓN BELGV 
(Stylo.) 

publicado informaciones sobre el problema \ 
\ de la carestía ao la viüa. Recientemente se- \ 
! Salábamos ¡a falla de escrúpulos de ciertos; 
i comerciantes que, no sintiendo ¡a presión j 

las últimas * 
3S de nuova i 

'•>* agiiaoión Irlandesa continúa. El Jo- j de ningún' treno, realizaban beneficios es
candalosos, con grave perjuicio de íes coa- ¡ ¿ ? f c , a f , r a v ¡ 0 y | | -¡"30 último so vio en las iglesias católi 

CJS i los mozos y á sus padres prert.anúo j sumidores. 
/Urs.-jjcuto de rulstlr é la.ley sobre el (.-»-! Boy procuramos establecer una eotnps-
dutamienio rj'iitar. El martas asistimos en < ración entre tos precios de venta de alga
ba Irlanda, salvo en el Ulster, a una huel- ¡í nos artículos en la actualidad y los que re-
3 * general de veinticuatro horas, decreta- j gi.in oficialmente en los mercados 
6 3 para impresionar al Gabinete de Lo»- '• les untes de la guerra. Los precios sigu 
"-"«. Fué um mten-upctfn rompida de l», tes cvrrevndei; á un kilogramo de peso: 

Trenes, tranvías, fábricas, casas d: 

l Ks una vana ilusión la que en 
semanas ha hecho brotar esperan;, 
vida en ios corazones de muchos patriotas es
pañolee, ó os que, por fin, ha llegado á los po. 
litioos la hora du la cordura, al pueblo la del 

la Patria la aurora de la Regene. 

fe i la bu-, 
de 

.a fe nacional 
las maniobras 

vida. 
| c o a ? o ! - c i o > fiscueiaSj todri qucdó 

W'Mvo. i,;iH carreras de Punchestown 
Caí 

cerrado <• 
que i 

Afta 1813 Año 161» 

¡fiWiSFie la muer te del Papa originó una I 
'I? *'s ^ ' P e n s i ó n , fueron también suspen-l"-das. 

movimiento re'/ela una anión complo-
* *« todas las clases, de todos los parti-

a °- ' políticos 
Ft>: 

Carnero 

Vaca .... 

Buey ... 

Cerdo .. 

Conejo . y de todas las opiniones. 
„ ahora, la política irlandesa respecto Merluza 

de Londres miede resumirse 
'•'ti votar vuestra ley del cBome 

vuestro Parlamenta do Westmins-
r ' dapufa bometedla á nuestro estudio, y 

my, . . diremos d'-sdo Dublin sí Irlan-

'•'non 6'^\'j;isí3s irlandeses ce han dl-
L-tndres para pedir á Mr. Bar-

*'-•• " ü ; 

norolros 

Congrio 

Raya .... 

3,30 

2,05 

i, 34 

1,92 

1,12 

0,60 

0,57 

0,54 

1,20 

5,20 

6¿0 

4,80 

3/)0 

2,40 

¿,ib 

Como había de haber nacido en otra cual
quier parta, é el le tocó nacer ©a el mismí
simo real do la feria d e Sevilla. 

Su madre era buñolera «establecida» y su 
padre esquilador, chalán y lo que caía, todo 

I ello en una pieza. Y primero no habría feri;> 
do Sevi-Ua-—y s e tr&t& de toda una institu
ción que faltar su madre en tm caseta de 
buñuelos—I po no que no!—y su padre por 
todo aquel real, dedo de lleno á cualquiera 
de euB doe, ó tres, ó veinticinco honrotísinias 
profesiones. 

Se bautizó en la parroquia d e San Bernar
do, por p-írtenecer á aquella collación ©1 ba
rrio de San Sebastián, donde 1» feria se má
tala. Y aun cuando parecía un picatosto pa

los técnicos y conocedores en cada j s a < j c > j e fritura, liado en un pañuelo <ide san-
ividad social, ¿ quién podrá^ ima- I ^ . . ^ a j 0 ¡ r ; o florar ^ c a ¡ a QB ] a cuenta de 

ración: 
Fl t:cn:p" lo" -irrá 

resulta ana vez más víctima ae 
burocrática?, ¿quién podrá prever las violentas 

centra- reacciones que en el pueblo, cansado ya de pro-
<„„ i mesas no cumplidass pueden producirse? fero 

1 contra: 

porquo no es oosa d» darlo á naide lo que 
pie, y mino eo una Icria; pero no porque cr 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

re tic ion Jé mam*. 
pedida la mano d« 

rucho no varga sus dos onzas o oro tira;, á 

«De los 2.500.000 toneladas de 
Oiercíntes qwt Francia poseía antes de ¡a 
\guerra, h^biamo.- ya perdido próximamon-

e 8OC.0O0 ioní)afi,-:s el 1 de Enero de 191H. 
Fácilmvnto ye ¿divinará además la slto.t-
|de Jo que resta de aquella ilota, teniendo 
en cue.'ira o>ie dure ate .tres sñon consecu
tivos esta tomtti'j* i ufla oan'qíi'-tóp s'i 
ropot-o ni tregua.u 

miembro socialista d"t Oabin?'.* 
'íd GPOJ"3?, intervenga en ese sentido. 

lrstnr: di? sugerir tambiér, ¡¡p dejen al Par-
'7:«ont, irlandór-, que nacería del «Home 

las atribuciones para ordenar el ser-
militar, pues creen que Irlanda acor-

^iti voluntariamente el 
'Oíos Jos hombres 
cifi 

fc 
reclutamiento <> 

que permitiera la situa-
n económica de la íü/a.» 

Lo que t'eóia deis flota mzv 
eante ípaneass 

le FÍGARO 

Estos ejemplos, tomados al azar, podrían • <x™< 
exTeuders-í' á todos los artículos. Los pollos j u l 1 ^ -
se pagaron ayer en el pabellón central á 10 c i l n ' f- , 
y 12 Jrancos el kilo; el salmón. A 15 n-?-i- | ;,i ^ 
eos, JL mantea de mesa, á nueve francos; ¡ c : „ £ 

los nrmvos, á 30 cínümos Ja pieza. ! minii 
A esto hay que añadir que tedos est'/s 

precios, que son los correspondientes á las 
grandes partiaai, surren un aumento con
siderable al ser vendidos al por menor... 
May irecuvnlemeule ei aumento es del den
lo por ciento. Las naranjas, por ejemplo, 
alcanzan precios inabordables. Se piden hO 
o m í n a o s por una modesta naranje cmev-
!«. LOA piálanos de tamaño mediano y ape
nas m;;dures cuestan de 60 á 60 céailmos 

i Ja pier.a. 
j Se dice que estos articulas escascan. \ ü 

n a v . f > s ! e s cierto. Hay, por el contrario, gran abun-
' dáñela de ellos; pero, lo mismo que sucelo 
con el tnbaco, esas mercancías esperan so
bro los muelles de nuestras colonias los bar
cos quo puedan transportarlas.» 

si, por <-l contrario., entramos por fin de veras 
en un camino nuevo, en una vía de mejoras po
sitiva», do serio y profundo estudio de los gra-

| ves problemas nacionales, de legislación fecun. 
í da, do administración inteligente : si van des-
¡ .ipr.redendo las nulidades de la política para 
' ü^r lugar á 
• rumo de la _ - . . . -
i g/nar el grado de prosperidad á que puede le. • u n C D Í q u m 0 aunque en mala oom-
, vantorsc de nuevo la en otros tiempos gloriosa J ^ ^ . ^ . 8 Ó l o q u e n o i b o ¿ ^VlT n i n g u n TO. 
! y i-er-petada Etpax'ia í . • ^ d o u progenitores como gra-

E/etueltos los problemas del momento, quo ¡ 1«> a s » r s. o 
, las circunstancias en que se inició el nuevo j jos. " 
': nobierno imponían á tu rensideración antes que ! Da allí se fueron sus padres a fena de 
' tndo, :v> Uay qi;!z:t ca'stión de más interés para i J ta j^na , y do feria de Madreña... á «tí-
I la renovación "de España que la profunda, ra- i t j ^ - , , ]&s ferias que «hubía en titito er 

! y fincara roíorn-a de la instrucción pú- j r Q a p f t S , . , Y asi cumplió la cuaronteoa.. . 
• y así entró en la dentición y salió de 

f.in ejemplo que estarnos presen- | ^ ¿ , s a r a ¡ ó n y j c s c ar la-«| 
seña aue 'a vida de las naciones ; eua.. . i »» f, . , i 
J l l r , q ° V , " ° ,,„ „,. : t ina v u--eo el virolazo negro, que li 
^ ^1^1 •. .^1.- .^ ,r la K r r í v u r a r!ft ÍUS.t l í e l a T *w fe" O 1 

;usrra 
noi¡ en: 
r.nde va dfl valor y la bravura de eas.i tma y , 

del" número de habitantes, ni del do- ! car-», como un panal do avifcpfts, rwgo fiiono-

le dejó la 

m 
de los niarei., ni tía las fuertes alianzas. ¡ nuco 

111 de iOy fiu« ut: UHIÜHJ, puiu [>. ,..^.r.... , v . 

ante todo, del predominio de la inteligencia y ; ¡ 
de 1» organizacii*1"! 

s-' España Vía de s<-r fn^rt*" " rñeiietada, ne-
i*"ftí en Uid'is la:- '"ien'-i'-is i-abi. eminentes, y 
!v<-<»¡irji un pueblo peiietradd has'.i en las úl-

que dio lugar al remoquete—«Espu-
ios ríos de dinero, sino principalmente, y I rnaera»-<*>n 1 u e 6 e l e conoce por loe feria-

: ' •. leo. 
le

la calle?,.. Er borrico os una perla ¡del Orion-
t é ! y jasfca las lágrima me se sartaban de La 
inquisición do tcr,J QUO aljvantarle íarsos tes-
tirn>->nio al arma mía . . . 

Eso lo merca usté ec los treinta y dos na-
poloone que píe... ¡ó en treinta, vaya!. . . lo 
jarta usté e ecbá, biquíá dos noche, y tió us
té aiií una bojiga e mAnteca 

En aun Sebastián ha sido 
la distinguida señorita r'ci<?a Lk 
Victoriano HotaleE. 

Se han cruzado valiosos regalos entre los no
vios. La bodn :* ''fectuaro en br^ve. 

.:ln*ví.ríario. 

Mañana se cumple el primero de la muerta 
de la joven, distinguida y virtuosa reñirá do
ña Angeles López de Aiguello da Aguilera. 

El funeral ¡>e celebrará en la oxpre¿r.d:i fecha 
en Monroy (Cái-eres), y en este corte, toda* la» 

rpt para don 

¿Usté ve que tiene» mataúras?. . . ; Po pa j misas que se digan en la parroquia <"e S»n J e . 
que vea usté lo que son la* cosa : ¡ ¿ mí m.3 
gusta que, tengan las bestias sus mataúra, 
¿sabusté?.- . Las, bestias son como loe capí-
tañe genéralo!.. . Qim á mi no me dé usté 
capitane genérale tin cicatrice, porque eso es 
s.'ñá quo son capitane, genérale de mírame y 
no m e toque, y cuidaíto, no me vajai 
rompe er íaná.. . ; E r capitán genorá con oi 
catrice quié decí que ha estao en la batalla 
de Lepante, ¿sabuste', ' v quo ha dao eu san 
gr^ por in patria 

n 

rónirao serán aplicadas por e$ e-{crno descaiiro 
do la finada, á cuyo viudo, hijo», Carlos Fran-
cisco, José y María de los Angeles, y demás 
deudos, reiteramos la expresión do nuestro sen
timiento. 

t',nlo- de 

expuesto *"n ¿¿ ^tyer ttiruti Ü¿ÜUV>, oApuccwí - u ei artístico 
.• ! hotel del marqués de San Juan de Piedras Al

bas el equipo de boda de su lindífsma hija 
Muría, que en breve contraerá matrimonio con 

>• ->••- — - - i el distiriguirio jovon marr.ués de Espeja, hijo 
11"° i° nicsmo son ¡ab be; - 1 n.enor de la duquesa viuda de Valencia, 

tias, aunque »:-n mala comparación! que la j Entre los futuros esposos y tus ilustres f*-
qtifí no tié m-jtaúrae no tió mérito, y la que.) irtilias hánso cruzado f n w n t e s de exquisito 
las tiene &s... ; porque las pué teñó!. . . Pa mi'í S» s t " y valor. 
ca mataúra ¡ inquivale á una moalla de- > L o s n o v i o s h ? , n recibido muchos regalos da 
mérito navd! Las m a d u r a dicen quo oí ani - ! c n f ! amistadvs, evidenciándose U> «mp-tÍAR d« 

H'^ ,-.„ ,-.,.!• nin- . . •• • . i que disirutan en la rJ"a so-::cr!:;.' .•oa'í:-s_etta. 
lino iu trabajan ¡y quo tií- iv.ncencia!... . . .. . 

!o tVH: se. c-Timp.!... - r oí,,--- pannit^ ' l'umhTanúeHto. 

EXCELSIQR 

. En muchas ocasiones 

PñLUBINfl HOHR 
Espseífico d*l paladíím». Podaras» íebrlfuno 

..mas esnas sociales ricir la ilustración y los há
bitos dp orden, sin los cualer, las muthedtim. 
brut, >fi- incapaces de la grandiosa organiza
ción efufí hoy día neceiátan las naciones. 

V -írao preparar una genera--!*'' de f^bios'' 
• Y cómo renovar el pu-ablo ? 
\ o hay sino un camino pnra este doble fin : 

Educación nacional. Educación en que'han de 
trabajar con desinterés y sinceridad ,y entu
siasmo todos loa españoles. Educación á que han 
de eortribuír todas 'ss fuerza» viva» qie for-
r.i'.n ^ uln-.s da !fi Pn t r a . 

No hoy mi solo e=pnflol <jne jtijprtio siqu'era pa 
snb'c. i/)lerab!c siquiera, el ristema actual de 
in«tr;~e>>'m pública. Escritores y ¡¡roíosionales, 
mn"«tro8 y indms de familia, políticos y cont'i- | 
buyentwi. to/lr:' B" quejan á ana voz del aetna!. ' 

Largo dt: rc-rnoK, estrecho de caderas, 
vantado de espaldas y enjuto do abdomen 
con unos *tuii««» que ie llegan hasta ¿¡1 angu 
lo «xtemo de !oy ojos y un c/jpioso mechón \ vos, que yo le daré 

maüío es trabaja-.', ¡y quo tié - . 
¡que gana !o q«<- 6 e e-Time!... ; ¡ que esquita! 
su joma, y dcj'i ineroj c-neirna! i ¡ Porque UE>- La distinguida señora de! iiufct/e doctor M*r 
te no lo qu áivá pa que le toque er piano, sino 1 " 
pa que ie trabaje y se tV> gano! ¿no verdá? 

De mó que no arropare usté ni tanto así. 
atento cu&tión do las niiitaúra... Eso se lo la- ' E ' ̂ '3° pnruogciuto de IJ. Carlos (.¿oyeneeh* 
va con árcido cínico v ao le echa unos por- ! ^ c !e ' " P u e n l e ¿ J ^ 3U b e l I a consort* (Ans-SiL 

t va y de la Viesca) hu recibido el nombro del 
autor de sus día3, apadrinándole la marquesa 
de Santa María de Silvela y el eonds da Gua-
qui, representad . <r su hijo o! de f i sn Sa^v 

' rañón ha dado á luz con felicidad ur.a niña, Û"» 
í hace el número cuarto de BUS hijos. 

Hautíicn. 

I 

«Ex'celsipru ha j 

i «i i í f , <ÍP cnw ... i ''.adié se atreve k ochar aba- - , , . , 
! jo w , . , i r . o * . cd¡!V !o. ; un marSeUéb aesc 'hado por el autor de sus 

,-.0iP«n «tiende, ouién sabe en España I» le- I días, por toda indu i^a t i i - ' u ; claro que c-ni 
¡ gis'fífión actual do Instrucción púbüca? ' todos 9«s ojales correspondientes ¡sin que le 
I Si ella so parece al Arlequín de la comedia ! faltira uno'.... aunque «•ir. un bijtón para 

I ii dr 

l\VRera y 

(quinina, arsénlts, aiui de met.>. 
Fiebres iutcruntent,-*,, tercianas, cuartanas, 

dros palúdicos, cioro-anémicos, e t0-
Inyectlones y B««a» (•»• HOHB. CÁDIZ). 

s~ -•• -r—:: ital'. 'ina, qne nc pres f i tn en escena con dos in 
~~" "" | n r a ; < " rol'os de penA-", y cuando le prrifrrr.^an: 

. * O;1o Heva,:' baje, e" bi*a>n derecho? 
I lífci>c -.de: 
i - -Ordenes . 
i —¿Y bajo el brazo izquierdo? 

rv<->nti'V)rd'%r,n<:. 
Y <;'. Arlequín aquel hace m á s de sesenta años 

i que. *r burla del miblie.i r]«srlc. los tlwr'.Bi}'.~ do la 
• polític» del *or:?o. 
•' Se han sucedido los minis t ros del r amo con 

*~ ¡ rapidez de «-into de! e incmatóprafo; han pasado Go-
rjsíi.;a!i más sorprerj- A ínter finir en los; ¿santos ue España. ÍJas- | bienio tras Gobierno como paaan los sueños de 

< T , e. panol es, á nolia !a guerra de Sucstón, y errtonces ¿puo- una r<*adilla, y só.o queda en pie el Arlequín, 
"•'•:;:••,.i. t'.i aindó- de decirse que fuera favorable á nosotras i aurec-nlr/id» siempre sus rollos de órdones y eon-
ñ: iori:;. r^riiTtcii- :wn 'vtor 

ji ' íriustüí-T) ínula- . operirrxr :¡ Jos designios de Luis XIV, y que 
¡f lameare hubiera vis- \ DOS costó, amón de mucha sangre, dos pja-
) rr-~r<-, q,Je nuestra i *as como Gibraltar y Mabón, conquistadas 

& unos 
ufeté sin intoré nengu- , 

„ „ , „ . le enrosca, en forma de nene, sobre i no—un pecífho de mi señor padre, que yo.j 
1« ,.!,«;• con vu pantalón de pana d-> bom- tengo er seoroto-~que. cuantito lo güela. jqnofc , . . , . 
ha .hoi ""pcrnilea, ¿u «caehilJo ó chaquets». | l o g ú e l a na mí I.... : J M Í » su Ucfiora do usté | v e dre . 
cucuo f .^^ ¡ (digo: si es usté casao) va a quero juntároslo ! — Tambica '.a, recibido las agua» •bautisma»-

en la C3ra toas las mañana, de lo que jermo- ¡ los el hijo de los señores de Pidal (D. Roque), 
sea er cut i ! . . . 'recibiendo el nombre de Carlos, tiendo sus p i -

Y aloSDué. la oda ea la boca... v sab «ndo j drmos doña Teresa Bernaldo de Quirós y don 
de tó, porque se ha criao á la vera de nosotro. I G r a c ¡ a n o í>ela-
como si fuá hij., mio;tr<). y tiene unas con-I ' ' " banquete. 
dicicne mi centraba que es pa tratarlo.. . lio ^ Con motivo de ha<;cr sido acreditado por el 
uniquiío quo no JSA*> tm jáblá, .'.Babusté?, y i Gobierno esoañol en misión comercial en las 
eso... ©s pa que no lo norobren presidente del I Repúblicas do Argentina, Uruguay, Paraguay 
Ateneo... ¡Misté que viniticinco duros r*rmo. i y Brasil el Sr. D. Emilio Boií, tuvo lugar el 
se puea da por <*, v aquí está quien lo dice, ' tóha,io P o r 'la no ; :h<1 «n el 'Hotel R¡tz nna co-
v que mar raro me parta ei lo daba vo, « lúa! m i d a d e * > T d i d a " í ^ d " aqT!' OTgMÍ 
" , ' i • • • i r-ael£ ñor el director de la Casa tle America. A 
mío, e n m o n o é t - m t a y «raoo>... . ¡ a o M ¿ ¡ d a ashl¡t!Ton l o s £t,ÜOfe;i I t U D Í s t r o s p l 0 n i _ 

P e mó que vamca pa allá... Leté se c ie r ra , p o l e n t i a r ¡ 0 3 d e i Uruguay y Brasil, Brer.. Fer
nández Medina y da Toledo; el encurgado de 

i puee apenan t i sirve para mas que para 
oerar una-á manga, y dos filas de a lamare i ; 
t u faja por encima del chai <co y su vara de 

I acebuche a ^a espalda en línea diagonal con 
! ir» ¡ornes complementa, lo pintoresco de su 
I firrura tir. vombrero cordobés, «coló dei fió de j 

romW*! a.uü< tirado baeia atrás, le eircuns-
! cribe * manera d e nimbo, la «cabeza de os-
t tudio», acentuándole la entonación de caoba 

hueso.-- calcinada por el sol de las ferias d j 
;as Andalucía. 

i j > 0 yfiiv.íz peJ.-'ií "m^sna |,or los ienale*, con 
< un marsellés áesc 'hado por 

en España ¡ft le- I días, por toda induiii-ulii ' ' 

RECTIFICANDO^. 

ESPAÑA, INGLATERRA, 
GÍBRALTAR, ETC. 

n.i 
*A • JT ' ÍC moneaba 

üicute y '-fi.'"» 
j^jjfra. Mes ,i r:;o :iie:"!earju JOS UHU.!.I- - | 

buñuelos eci '-
para, ol anafn 
por la «oga 

d©r probecitr. ón 

ios mltei'.i.:-
x huacal' leña 

ciian.li '.r-i/, 1.» pretexte 
R> bi?io hombre. 'Hjpo á la vera 

p:idre, á, aprende e) o í 
CÍO; ¡Naide pi'-e s'R.b'»nrlo!j> 

• Soc.io car'iwli :t--r '.i un u^goeio de burros 
de ,'i.-^akv"io : ••ib'."'.s 'Víreo par«i plazas ói-
t..y-M, blfce '̂'>,; viajáiito» por t>l real, a m o 

Negocios de la República Argontina, Sr. More^ 
na ; los primeror. secretari.is de LIE Logacione» 

-•ación que sólo tenia por óblelo I traórd.-.ncB. 
^;ngun liobierno so lia creído bafctnnte dura-

"r d 

dero y establo para llevar á cabo la anhelada ro-
formii,; y como, además, con esta magna ©mpro-

. , san' andan mezclados ciertos intereses de secta 
ecr-'"!r>«¡ que ]whin\on nombre del pretendiente á la Corona a.^y ¿ e ! ¡ ) r t j ¿ 0 q u e ̂ m preferido DO m 6 r l 0 ! l r n l l 6 B . 

Sspaña? Evidentemente, ño. Lo peor 

al comprador, <i> na 
,A- ganarse Honrém*?»-

m 

COIli, r-
ti ' , 
« ' a !, 
'OÍ. in 
diz --

10 

ai 

MT • irre tivhiTa eou-
úpnr» nacional pe-

' r s eooperar/ón, U 
>> i 'iiip°r!saeíoEps. No 

fuá I tros ¿/"irruiros gobernantos, la Nación se consumo 
que, á partir de entonces, nuestra política ! f^t^, ,JC libertad para moverse, y obligada 4 ro 
exterior resultó un remedo, una caricatu
ra, de la de Francia, por obra y gracia d 1 

ir cine- nnerJro pueblo i desastroso y lamentable Pacto de Familia. 
' T»1f • -.- $íii»/nientos. na - i Pasan Jos ailos. De nuevo se alza un p->-

r>. f ' estjoo /os "ervtcz de nuestros 'der formidable ante Inglaterra, el de Na-
^ ríe ' (Ttradlcción más Je t 'e I poíeón, y de nuevo torna España á ser, .->• 
" „> " al 1 o 
• ' J .' •,• ni s 

correr, metida en una jaula y en rutinaria carre
ta do b'icyes, como el pobre Don Quiote, los ca
minos del progreso que laa vecinas naciones re
corren con todo e.l lujo y rapidez del vapor y de 
la electricidad. 

Así la educación nacional no tiene hoy por hoy 
mayor enemigo que la ley, ó la falto de ley, o 

l i v u < 
'laaia. 
maná 

<¡r>¡e debíamos ó po-\mo boy lo es Francia, teatro de ¡a lucha en- l TOII10 uniera llamarse teso*, m virtud de lo cnal 
i cuales cosas que, i *fe Jos ínr/leses y sus enemigos. ((Sin em- j „] Gobiorno ha cetab'ecido el monopolio do las 

2¡L's*/c;, se eacaenfran, Jjoy por \ pvqueñecer—ha dicho el Sr. Maura -la in~ i cioncijis. y ni sabo él enseñarlas ni do:a quo otros I pelucona por 
, :£c, C" -aciones .aliadas, se en- \ trínseca entidad de los recursos, ni el p r o - | la* enseñen; ni él na sabido organizar nada, ni I m nr,nol«in-
; ¿eriic ;_ „-rer censuras é los que \ vecbo que la alianza nos reportó, cieqo ikja qne otros lo orgnnieoa. 

si ao tuviese nada en la torta. —¡ El no se 
echa nada en la barciq.iera, ¿snbustó?. . . ! ]E! . ! 
v> s» mot*v ¿ ac<iOf.ei<»i 
irá•;. míe por servirle ;• 
to lo qu-> > q!!!'.-"ji-. U de o->rretfl}r! 

-Conque, amos á v é | amos ¿ vó lo qu© 
vas tú á p^í por e»e camarón... ¡E l otro, er 
do más allá!... ¡Ese que paese que ostó ja-
ciendo testamenta!. .- j Ajnjá!... 

-¿Treirjtft y cinco napoleón^ ... ¡Vamo! 
¡Tú Ut4s p-ó! . . . ¡Tú no estás güeno de la 
cabeza!... ¿Treinta y cinco napoleone por una 
ublea? 'Eso es no c¡ueré vendó y habé vs i ío 
4 la feria á muá de aire! . . . E » es epo tú 
me has tomao a mí por un. . . organista, que 

en los veinte.. . Yo jaré como que lo compro
meto á usté, y subiré arguna cosa, á ve ni se 
lo poemo arrehañá en los veintidó... ó en los 
veintítré y mc í i c ó main»qu(\ sea en los vein- ; del Uruguay y Brasil, ,S.-e?. Minelli y Qu'irós : 
ticuatro. Y ni se. af.M a. tiro, que baja jasfca j el cónsul general del Paraguay, r'r. Pigiiet; «t 
los Unticinc,-.. ¡ cíerru.^tC k*? oj,>... v se lleva i c ¿ n s u l d e l a República Argentina, Sr. J:irdón ; 
usté á w casa ¡un cojolio de marva de oló... , f oomiMno genera! de Abastocmior.tos, don 
i na más ovo r e b u z n a 41 a-ma mía, p o r q u e J u a n ^ « t o s a ; el jefe del Centro d« Trform* 
1 - , ,. . , , - i i , « j 0 n Comercial del Ministerio do Eiladn, ««fm-
esa es su uohgaeión .... ! Figuerola. v el director de la faea .de Amér» 

¡ Mistó que t s un» prííjida de las qu« no-¡ ca ^r. A"«liils. Al 
eo encuentran toa lot- difW.V. ; C n rucho co- [ res ministro d> 
mo Dios manda! . . . Trabajaó y querencioso 
como e,r sojo..., sano como un cora... , bonito, 
porque lo é, iv-me un arfllié de pecho.. . , gar
boso como un torero echando un brinde.. . y 
ak.apiié "v).t.- b'-';n e.pseñ'vr,, 
tri . 

cretario del 

que 

acto se adhirieron ios seño-
Fon.enU;.. ftr. Cambó; subse» 

Jfinisterio de Estado,, seflnr mar
qués de Amposta, y el jefe de la sección co-
morcial de dicho departamento, Sr. L^pez La
go. El Sr. Boix salió anoche para Cádiz, donde 

rá coa rumbo ~á Buenos Aires embare 

Sevilla, 1918. 
F. MUÑOZ PABON 

DE MURCIA 

Han llegado : 
eu joven y belh 
liria, Ja señcVa viuda 
encantadoras k:ja>. 

de Gijón, tj Sr. Cofiño, roa 
esposa, y de Santiago de Ga-

La cruz de IJeiieñcencia 
i 

i\ in 'inte troglodita ó ge i *a do estar quien no conozca que, hubiéa-
j donos faltado, serían mayores los desastre*. , 
i jsero no menos JndefectíWe el rescate final ¡ 

r.iándo durara la íarfw? 

la desgracia 
á ríe ,-olabora-

ó> provincias, eí 

: do nuestra independencia.» Y el señor mar
qués de Vllla-Urrutla, autoridad en ¡a raa-

; terla, aun reconociendo el auxilio que eos 
• pres taron Jos ingleses, reconoce iambi< a e.' 

ni 

¿Tí neta 
o l í a l a Cuándo gobernarán á España loa rollón ¡ 

de Arlequín? j 
('.TTasta cuándo la briosa jnvenrnd segnirá me-

| tido 
1 jo ror los /".Tipos del progreso? 

E Doctor CASCAJARES 

despe 
Oi, 

üecj:jjos esto porque unos recuerdos hts 
KrlítK re-ítívos á Gibraltar que nurlicr 
ai--¿ u.-.í !iai¿doy hnn tenido 
fie ¿^ligiar pr'fundarwnt 
dor de ciertj p-:'r<-Mlieo 

CU"Í aos Jlauü genizuros y non jcusa de de- ¡mal recuerdo que dejaron «J<M rubios 
aicruos á exhumar textos anticuados, i^-¡muchos lugares de España. «En las ciudi-
oportunos é imprudentes; de no respetar tal*™ tomadas por asalto, como Ciudad lo- \ y - , í ^ ^ ^ ^ o t k l r v 
verdad üisfórJca; de eorrlar sóJo aquoJio <jue ! drj'f">' Bada;az y San Sebastián, se e r t í rerój I L O l L l J U U o l M l ü 
apercíjterjcjite presenta á íngJaterra como : ¡a desentrenada soldadesca á los más horri-' 
eacmjoa de ios intereses españoles; de ig- i Mes y vergonzosos excusos. En San Sebis-
norar que nuestra política internación^ 1U**, con el saqueo coincidió- e¡ incendio, 
«desde el siglo XIV se Inclinó siempre « • > ! « « destruyó Ja ciudad.» 
sentido anglofilo - ' - ' - - • - -
caso omiso dé iot: 

porciohó Inglaterra en momentos decisivos 
para la «unión de los reinos de España» v 
la defensa de sn integridad. 

Al contestar á estos cargos, no liara 

(SEHVTCTO TELECEAFTCO) 
MURCIA 5.—En el despacho del señor a'eftlde 

se ha verificado esta tardo ia> ¿ni |>oa eión de la 
cruz de Beneficencia á la* obreras Virtudes y Ma
nuela López. 

, , , , , i Las insignias fueron costeadas por suscripción 
ar señó por un Ingle de esos que dan una I ^,¿111. 
pelucona por un caliche. ¡ P-"í t reinta y cin- ; 

, co napoleón- por un papé o juma, con ma- j —-i v,-=••• -— -r---..-..^.,. 
j taúras, &> jasta ofende é D:ó, y á la Vige y ; 

en sacándolo de la sorfa, hombre al agua, 

de Valenciano, con «ron 

El Abato FARIA 

La Joyería Sanz. para evitar* confusiones^ 
participa á su distinguida clientela que conti 
mía en Montera, 29. Única sucursal : San Se
bastián, Avenida, 38, próxima á inaugurare?. 

v-s MORILES BMfiJSafíS^ap 
Arenal, 8, tel. ?84 ; Echegaray, 1 y 3. tel P2 • Q 
San Jerónimo, 29, tel. 146, y Claudio CocUo,' l¿ 

jasta a seña Santana. ¿ísabóstúV ¡Porque es
to no ea borrico, ni k> ba sío en su víft, ni i 
lo pué só : porquo á e*to se le da un soplío ¡ y ' 

jaula, caminando á paso de buey vio- i e o m o ' « pan-, de oro pa d.-ra. por aquí pasó 

CAMINO DE LA PAZ 

imponer si.encio 
— . _.. . -w .uu sjompre en I >Jue aos i ruyo ja cjuuaa.» ¡ T T j i „ „ . „ _ „ t « , ^ i „ 
», r. finalmente, de hacer En cuanto al auxilio de Inglaterra du- H a e m p e z a d o l a p u g n a e i l t r e l a 
»• beneficios qUe nos pro./rante la primera guerra civil, ¿por qué ro p o l í t i c a d e DÜZ V l a p o l í t i c a d e 

I Celfr:! T>o mó que P«r 'te en razón ¡ ponte en j 
i razón ! que jaste e reflén lo diee : á los tuyo, ¡ 
'con razón ú' sin ella... Er rucho, mejorando I 

lo presante, no vale más allá de veinte ma
chacante, ni 

Arique vaya* y t e bafies I 
en er gorfe der León... ' > 

guerra 

aare-

Oice Marcel Cachin en « L ' H u m a n i t é ' » : 

(fiVos encontraraos noy eu una si tu. is i ' ' i 

vuelve é leer nuestro apasionado contrin
cante ¡as .rJUemorias de Fernández de Cor- j 
dova» y ¡as notabilísimas cartas de lord 

„ CJarendon, pubJicadas en Londres en Í913,' 
wos gemzaro al colaborador aludido, ¿orno ! y lo verá reducido á sus propios y verdade- i cuya gravedad no puede deFccnocerse ni en 
ü nos lo llama á nosotros,- ni siquiera fr \ ros términos? ' e l trente de combate ni en la retaguardia. 
diredíos qus su manara de enfocar tan gm- \ Muestra política exterior no Íu6, púas, \ cada uno está decidido á hacer todo lo que 
»es asujiíos recucfZa las amenas tertulias • anglofila,. ni Inglaterra ha intervenido ei\ pueda por reparar las innumerables faltes 
Provincianas, Siempre hemos rehuido rl i nues t ros asuntos con otro fin que el de com- \ g0 ios que tan mal nos han guiado. Serla 

lapJeo de palabras y de frases imneriinen-A batir, fuera do su territorio, en él nues t ro , I imposible dejar renovarse los errores úc 
<"!•. que sólo conducen á demostrar la s í a . , á algún poderoso adversarlo. ' una política que ba dado tan malos resül-

« 3 Í 0 U del que lis utiliza, y le contestan,-' V vamos á otro punto antes de termlnirJ tados. Los hombres que fueron responsu-
mrjs con serenidad y cortesía. ! El redactor aludido explica y lustittea •? j bles deben además rsndir cuentas y reci-

Oesde el siglo XIV nuestra política ro- j presencia de Inglaterra en Gibraltar, y do-^bir las justas sanciones por sus actos pa-
ternacional fué anglofila por efecto de la i rnuestra que esta nación comprendió la ne- sados. 
rivalidad entre Inglaterra y Francia, díco\cesidad que tenia de Ja pJaza en eJ si-1 Las persoaas que se croen prudentes 
nuestro impugnador. En el siglo XI l , r e - i Sí'o XV7Í, cuando por el matrimonio de nos invitan, como siempre, al silencio; pe-

Ipol l t ica f e r r o v i a r i a 

El problema 
de la red actual 

° " \qne nos conducen al principio de la eatatiflea-
En los artículos anteriores hemos plantea- [ c i 0 n como el más lógico y conveniente. 

. . , do el problema de la red actual, y oxaminado! A l mismo resultado llegamos considerando 
¿Tú quiós veinte colimarlo, que ios pone* c o n ̂  a t e u c i o n q u e p e ^ t e u naturaleza de i ° t r o aspecto importantísimo do la cuestión. 

pncima unos e otros y (¡levantan más que ©r UQ tr-aljajo periodístico, las soluciones quo se j Independientemente del concepto teórico q t» 
borrico, ú quies que nos vayamo yo y er señó basan en la concesión de prórrogas j en el |,ee. teuga de los problemas ferroviario», es oní -
ande 'haiga hombres en sus cinco sentios y otorgamiento de auxilios directos a las empro- n i m 6 ' a aspiración á que las relaciones enTreTo* 
sepan istinguí entre »r plao e San Siba«tián ! sas. ' ! empleados y las empresas se regulen con arre-
v er , « , , ,A„ d-, Sierra Morena; porque pa 1 Expondremos hoy los término* de una rever- B'° a normas de derecho público. No se limi. 
y v. « , u u u ci -x . . , . 1 sión auticipada y gradual de la red en ol sen- t a e s t i l aspiración á los casos de coutiendá 
eso quo Ú quiós jacé. se ecüa uno a ta cara ( ̂  a p r 6 b a a o p o r ,ft A s a m b I a t t N a c i o n a ! d e j entre unos y otros intereses, sino que se extien-, 

Ferrocarriles, adviniendo que no tratamos de u e A l a '""eesidad de que el Estado estudie y 6je 
teorizar alrededor de un principio de políti- | l o s métodos de preparación técnica del perso-
ca económica, sino deducir, de» estudio con- : nf!- 8U reclutamiento con arreglo ál priaci . 
creto del problema ferroviario español, los j >"° d e } * diversiñeación de funciones, aacen-

entoneo líos pecaoe capitale! I principios de'política más lógicos y convenien- sas> Política do sueldos (sueldo en activo, jii-
tes • bilaciones, pensiones, etc.), derecho del em-

i _ i . - - . i - t _ . • • , . . . 

pu-

un trabuco y no amortiza un capitá en sar, 
dinas jarenque?.. . j Miá que las mataúra es 
costumbre que entren d.< guante ! ¿está^?. . . 
Ahora, si las vas á queré cobra, manque eea 
á perra gorda, 
¡ miá tú si tendrán dinero, qu* le han puee-! 
to los pecaoe «capitales 1... 

Conque piénsalo bien, que t e conviene: 
¡que !a3ocasión ¡ft piuten earva, y por argo 
sera, digo yo! Y ú arrías la bandera ú ya 
mcs-Tilto fstamo en bu«ea e> Frasco er í'ili-
grana, que tiene ahí' más arriba ¡ un mano
jo e clávele, con atajar te! Na más que yó he 
qiierío q u e er &efió t r a t i contigq mejóa que 

Pilcamos -nosotros, no puede hablarse de '' Carlos II con Catalina de Bragansa. red- I ro esta vez no podrán eviinr Jo inevitaWe. ; ton nenguno, porque basta de media ve qué 
Política oxterit-r «española», por la razón \ bM en dote, «entre otros territorios», la • Porque en esta ocasión son dos políticas las i tú « f e s casao con una prima política de la 
S 0 ° c - ' i i a tfe <J"J» España era entonces um, ciudad de Bombay, y se Inició el imperio'que están en pugna: la política de guerra 
en ídad geográfica, pero no una entidad no- I tna!¿s en la India, el cual impuso la libre \ y la de paz, v es preciso elegir y decidirse 
«Ulr.3. Ryl - ) ( -_ j_ .- - , _ • . . ' ' 

Recordemos, ante todo, que las soluciones} f ¡ e a d , 0 . c o n la» «na igniente . garantías de 
_ i i --.. -A . -_ i bliciciad, justicia, cte. 

contrarias á la est;rr«*<'_cióD se basan esen- ' „ . ' ' , : v 

t a lmente en una tuTervención dtel Lstado, re-i *6tese ™ , n o- t a m l »e r , desde este punt 

3- Existiendo varios Reinos indepen- \ C 0 niunic3Ción entre aquellas colonias 6 In-
«'T-**»' C a s ! í , I a > Aragón, Navarra, etc. no ]> (¡¡aterra y «el naso franco del Mcditerrá-
™ , i3a,{?er »a« .«I en i . noHtico exterior ' 

lans £°' NmBlro censof hs °íd° «*»-
^dl r /o fTll ** ^"^ AI'J<¡e> á ™ r....,_.' ,a fianza 

con Eduardo 111 de In-

nianüiesta insuficiencia del procedimiento ba
sado en la prórroga solamente, quedan'como 
antagónicos el sistema de los auxilios y el de 
la estatiScación. 

_i/i;_„ __ ,_ i Uno y otro implican para el .Estado el es
casa© con una prima política de la I . _ • : , 

, ' . •. • I fuerzo financiero supuesto por la, recoustruc-
hermana de la concuna d. u n mujé, pa qute ¡ c j ó n d e l a r e U > y B e d l s t l n g u e n 8 ¿ ¡ 0 e u , a a i u . 
ve to mi re á ti como de la familia, ¿ sabes j ' p ¡ i l u d del dominio y soberanía q<ue el listado 

con 
cial' 
presentada ó por una uuova eiiajenacióu d e ; ,. . . . . , 
sus funciones, ó por un auxilio nuancicro de ¡ i " ^ . ' ^ , ; 6 ^ ,!™ <;aso9 de conflicto ¡ huelgas) , . , 
extraordinaria importancia, y iiue, dada, la S 

vista, se impone la intervención del 
to de 

Estado 

De mó quo toma este, machacante de I se reserva sobre las líneas. 

Pedro-1 de r^m"" pactsda eo Bayona por 
. . . . ' a e Castilla con Eduart 

Principo N 
Vi <¡<¿e. «d cambio dej Señorío 

!*. fe ayudaí 
contra su h e r m a 

neo al ranal'de Suez». ¡Inglaterra pensan
do en el cansí de Suez en 1662, ;.-_osefé»J-
tos ocho años antes de quo lo abriera un 
tmncéSDl 

Pero no; Inglalerrs no pensaba en tal 
cosa, porque entre dos otros» territorios 
que nevó en dote Doña Citrina, estaba la 

por una ú otra. 
0 bien, para el porvenir, como fué bas

ta ahora, r.c cree todavía únicamente en la ¡ 
dechión militar, resultado do largas ba
tallas cada vez más mortíferas, "basta las que arr-cógeio ya, y anda á tomarno un cha-
íiJíimas reservas" , como ciertos estrategis \ to, de arboroque, que- ¿ande te has visto tú 

séñ¿... ¡Miá, arma mía, que no tieme tifia! 
¡que r*¡ de prata. y de los güeno!. . . ¡que no 
PS de iny ^r, .lúa, pa que te ent?re! . . . Con-

en"r^% y d e ° t r a s vout*i*s, le "ayud"ai^n' clamad de Tánoer, situada, si oo recorda en ¡a guerra que sostenía *yuaas«n , 

de periódicos repiten Imperturbables lodis 
los citas; ó bien, limitando nuestras exigen
cias, mostrándonos moderados nn nuestras 
asptrnclones. insistiendo sobre ¡a acción di-

en toa bu vía con un duro en prata | y con... 
un peso e conecncia, como ese, quitao de-en-
elma!.. . ¡Tómalo allá, malange!. . . 

¡ Miá que. nos vamo, que er señó tié qne 

¿Hay razones suücientos para ijuo perdure 
el réginren actual, una vez que ei Estado so 
haga cargo del perfeccionamiento de las li
neas? ¿No exige, el desarrollo de nuestra po
lítica ferroviaria una mayor intervención del 
Poder público? i En qué medida debe acen
tuarse esta intervención? 

i y eétno la neresidftd do evitar éstos, por el ca
rácter público de !« función, aconseja se re
vista del mismo carácter público al personal 
ferroviario. 

Consideraciones análogas podrían hacerse 
examinando la política de tarifas, las neceei-

idades de la defensa nacional, etc., eté. 
I En resumen, podemos afirmar que la In-
! terveneión, enda vez más intensa, del Esta
do en ¡a política ferroviaria será impuesta 

i por las realidades. Y qne la solución conste-! 
te en sustitnir al conjunto de medidas ai«-
Indus é inconevnc impuestas pn- el atropello 
«le laí circunstancias, una política sistemá
tica fundada en el conocimiento de lk ley de 

I evo'urión que están circunstoncias reve'an. 
i Admitido el principio de la estatificarlo» 

El régimen"vigente, sostenido en toda su P _ 4 í ? r ! U , " a ,
1
 <!e , B r!"U,wn « P W l ó n debe fundar-

oo ¿astardo, Don Enrique ó 
Eio«i naaJ, en eJ es t ro rne .de Gibraltar, y la j ptomáfies, poniendo en juego*los tactores ¡.dir^e, en er tren, porque le ctiúca er billete, 

ban los t > "*""' " <Ja,e i> ayudé- '• abandonó veintidós aiJos después de ocn- de orden moral que hasta ahora hemos des- \ porque rs de día y gúeria, y alospuó que lo 
í - rri,,^3"0^65, y l0S a i ' a í ' 0 J 3 e s e« , aliados ' P^rhu ' preciado, se Intentará, Inmediatamente que j ^ t á n esperando pa, u i a boa", cjue tiene que 
. " , ~ ; s ' Resu'tedo de este pacto tn* -• Podifnmoz rectificar ahora eJnuno» do Jos i , 9 e _rosento Ja oportunidad decorosa, poner 
*e?,unda bata-la de A'á/er, 

reza y á todo trance, conduciría a! 
ya señalado, de 

Podríamos rectificar ahora c.lnunos do ¡os j.se presente la oportunidad decorosa, 
ganada por Don ' íotrlos q w emite el articulista'al Iviblar «In térmico á la matanza: 

Pero si se resuelve entrar en esa ría ra-
Pf i 

nies '° °n 1 5 6 7 ' m a * inrujrPli(íís' ms pro- ''las cetjoclalionen qm entabló España pa^-a 
PrinS¡ eesi6n d e Vizcaya), retiróte el' 'a devolarídn de Gibraltar: poro seria <!•»-
poco ^ ° a l e S C02J S u 3 0 n í e ' y de a¡li » ] nts'-ato ¡3rgo y demasiado trists recerd-tr 

sé p<v¡r,u 
c»rná de < 

la novia, porque, es sobrina 
i señora, y er «eñó jasta le ba eos-

absurdo 
servicie 

tan fundamental quedase subordinado á la ere- ', 
cié 
D. 
KO; 
de 

se en los siguientes principios: interveneión 
, , ,, . . directa de! Estado en la organización ferrovta-

oue el de sari-olio de servicio i . , , , , , . , „ 
* r ía para formar un instrumento anmtnisrratv 

. . . . . . vo lo más p e r O ^ o posible; reconstrticclón í e 
cíente impotencia de su usufructuario. Nad,e , u ^ ^ modo ^ r e s p o n d a R , a . p o g i b I e , 

cxiíjencias del desarrollo del tráfico y solu-

zenable, es preciso desde luego, evidente
mente, renunciar á les errores y á la ce-
ff'jera de que tantas pruebas ban dado en 
todas las ocasiones de estos riltimos tlem-

carreru. á un hermano e la muchacha. 

Í
í» - n a ,S 0 S / J 3 a c Í 0 el Rey en Montiel, Castilla I i o s iniitiJes esfuerzos que se hicieron para 
^ t í u a L T F'a,nCÍa' V e n 1 3 7 2 las navas ><*rnr este fin. 

'unas combatían, unidas á j a _ de F r a n - • Conste, pues, que nuestra politiza no fue ¡ pos Jos directores resnor¡fc_*Jes de nuestro 
LaR°n¿ra h Arw!3úa "Wlesa, en ar/uas de ¡ "Kmpre anglofila; que Gtórai tar sigue en \ pala.» 
se esi N° sr,mmnt* «o puede llamar-• **ácr 3» fós ' 'Vieses ; que raícatc-í. no S M I * — . 
_ hln mítica anglofila, sino qae toé ™-' fostró no seremos dueños y r - i 'o -es en 

Antonio Maara ídiseurso c lausr ra II Con-
asístiendo indiferente al procese de atrofia 
nuestro sistema circulatorio. 

Muy al contrario, es obvio que, corno dijo 
D. Antoni" Maura (discurso clausura II Con-

pa canta misa. . . i va tú ve si será I *rtvto d e Economía), el problema darnanda u é 
„„_„;„ i T\* ' _ / -,.- ~ u . I determinación valerosa del Poder público pa-

concencia:. . . De mó que exnbor- , , . . . ,, , , \ 
, , , \ ra salvar la dificoltad y subsanar a) error su-

a de una vé, u juta cuenta que mos j p u e s t o p o r e , r é g i m e n d e concosio ,^ t e m p o . 
rales. 

Y aquí tenemos un primer grada de 

hace ofcservar F í r r o r del R j ^ conver- l " ' ^ s í r a propia casa, y que si tó^umaitns 
Paje Esrsaa " i e campo neutral, en anecio te*'*™ anticuados es porque creemos firme-
J^íJzque, donde aquénos (Trancia é Ingla- ! ™ e n ' e 1ue si el PrimeF deber de los espi-

*"<*) pudieran dirimir sus ulteriores é *-T I ̂ óles es defender ¡os intereses de su patria, 
wn}¡:i'¡;:v? niur»:is<» • , n " 

Co 
querellas». 

eibr/i- i ;1 p o í / f f c a de J °s Austrlas no fié 
«"• i -Lwtr t , anffJúfíia, Ing la t e r ra no rue ive 

Ja p r imera oWigaeión del que escril>e os 
ilustrar al público acerca de ellos. 

Marcos DE OBREGON 

DEL BRASIL 

Nuevo presidente 
del Congreso 

! teae 
' que ec4¿ 
: g » t e de 

cíestei--. -

najamo. . m m o ' la estauta er Cíimendao!.. 
' ¡Comendaó, qu::¡ me pierdo! ¿No dijo es» 
i manara, y se perdió pa siempre?. . . Po oso b 
I va á p«su con nosoiro : que nos vas á tené 

qui tcct.4 ;i \u,v ánima, ú resalle los goso á 
Son Antonio pa gorvé á v.irno. 

¿Lo tomas ú no lo toma?. . . ¿Naranjas e la 
China?.. . p 0 i abú, Perico! . . . 

ció'i de los mil problemas financieros y ju
rídicos que suscitará el paso de! réffiíBen «fr-
tual al de In xstatifíeación. 

¡ Aiimlsmo habría qne considerar la forma 
de la explotación futura, qne exigiría la for-
mneirln. á ba«a de la existente, de nna admi
nistración digne de sus transcendentales ftm< 
eíones y en condiciones de independencia re» 

, i pecto á la política perturbadora. 

RIO JANBIRO S.—lia sido elegido 
dente del Congreso Sabino Barroso. 

prési-
Se lo he estao despreciando, ¿eabusté ' 

venrionismo defendido en parte hasta por los i 
máe acérrimos partidarios Jcl «stato quo> en i 
las relaciones entre el Estado y la;6 Compa-1 
fiías. ¡ 

Mas el hecho de que sean indispensables loa 
auxilios lleva aparejada lófriramente la resci
sión de los contratos primitivos y, IÉD que es 
más importante, <el fracaso del régimen en que^ 
se fundaron., 

Son, pues, los Hechos y no las ttícrfas los 

B' s VIVES 
Secretario de la Asamblea Nacinrtai 

de Ferrocarriles. 

Kiosco de EL DEBATÍ 
CALLE DE ALCALÁ.," BENTE 

A LAS CALATEABAS 

fc}--
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MADRID.—Año Vm.—Núrru2J>64. (4) E:L. DEBATÍS Lunes 6 de Mayo de 19¡^ 

D E P O R T E S 

Pestivaí de Cultura 
K í Q Í C a 

Carrera de caballos en Barcelona 
Ayer no* cupo PD suerte presenciar virio de'¡ máu y Invierna contra C. Fortp.go y Gomar ; 

IttB m i s hermosos espectáculos deportivos ce-i ganador de J. Alonso y De Grer/r.ri^ contra 
Iftbradr* en nuestra Patria. i Gómez Acebo; IJ. Olivares contra Fiaqucr. 

En el amplio y bien acondicionado campo 
de dororte* de.' Parque de Madrid se celebró 
•1 fcí-Uv-s! o rgamí ído por I». H*>a! Sociedad 
OiranApúo-a E B T»Í Í V.H i beneficio ár- la Asw-
eiaciór» Matr;fcens© do Caridad. 

Cuan-lo Llegaron SS. MAL el Rey y la Rei
na. IWif5R Victoria, el campo so hallaba ocupa
do toiflínifsnte por el público, que les tributó 
un» c.wiñosíejrna ovación. 

E ' festicsi &••) desarrolló cor. arreglo *' T'"'v 

gram*>, dado ya por nosotros, siendo muy 
aplaudidos los 
de Sa n Anfon. 
Terral-, Faénelas de Aguirro 
baile dfi teatro Real. 

Les alumnos del Colegio de Guardias Jó-
Vmtft de Vaidemoro cantaron ron mucha afi
nación «La canción de! soldado», siendo ova
cionados, igua! que la «Gimnástica Alemana», 
*j»e realizó bonitos ejercicios, combinando <va 
ellos banderitas alemanas y española». . 

El <?quipo presentado por \i Sociedad orga-
alíadí?T« mereció 'a* mayores alabanzas, lo 
á l a m o que el de le* bomberos do Madrid, que 
ejecutaron, con su acostumbrada maestría, 

N O T \ S POLÍTICA? . S¡t-.ir.~ intor* 

Cambó en* 
-r> 
rSarcc ci v ^ H 

XÓ 

e c,*'l 

EN A_fÜ 1ÍILQ.D NCIA 
lo M 

f 
fe 

"i" - O í * ^ ̂ > **" 

a A \ ¿ 

CONTRA LA TKMORALp^l 

inicia en Barcelona' 
?. -; campaña enérgica 

4 

Consejo t 
Mañana 

Se na -, 
á esa hora 

rou':'''.rft en 

ni «tros 
'H ipresideve 

Los ferroviarios bilbaú*. • !í 

MÍ 

' i f i . ' " iiegado 
m r j ! ; i , 

quipos, de lae Escuela* Pía» i 
Colegio de la Inferna María ¡ 

Escuela a©' 

arriepgados !->s ejorcieios valiéndose de 

Iafi escalas Magín» . 
L» nota mas pinrpAtic.ft d<» !a fiesta rorriÓ 

4 cargo dr los pequeños «espadachines», pro-
eedenter. de! Asilo dp 
de San Ildefonso. 

Terminó k ^-''liante fiesta con el desfile de 
loa pquipos concurrentes, y con entusiafctas 
©naciones á lew Reyes, k los gimnastas y af 
eapitrin Condo. organizador de esta «prPOÜm-
piada*. d© la que tan grato recuerdo conser
varan lop madrileños, y A la que no ha fal. 
tftdo (i menor detalle. 

Carrera pedestre y banquete 
La benemérita «Sociedad Cultural Depor-

t 'ra> e-»jfebró aver con varios actos, «todos di-
fer n*<"í», el kreor* aniversario de su funda
ción. 

Pr<r la maíiana tuvo lugar, sobre un re
corrido de dipji kiiómefcros, el campeonato pe. 
deetr" pocial, en el que tomaron la salida 20 
eorredorpí*. 

F,! r .^ultado fué e¡ sigui<»nte : 
Campeón. Julián Encina, en 39 ' , 6 " , 1/5. 
2 Francisco Morales, en 40 ' , IV, 2/5. 
3. Julio Pomingueí , en 40 ' , 4 0 " , 1/5. 
4. X X X. m 40' , 4 7 " , 2 /5 . 
5. Manuel Rodríguee, en 4 1 ' . 
*. .T-«¿ Siinchez,' en 4 1 ' , 3 3 " , 2/5. 
7.- .Tus*) M. 7,arandie*a, en 4 1 , ' 4R". ! / 8 . 
S. José Oalán, en 42 ' , 15" . 
0. Manuel Lage, en 42' , 3 1 " . 2 /5 . 
10. \ ¡ i r M í i Serrano, en 43 ' , 7 " , 1/ft. 
T R contini¡r..-ión, los señores H . Mart ín. 

M'-t-ldn, Min?o, TsVsias, Barrios ¿ Infantes. 

i PLEYSI 
Í Carreras de caballos ¡ 

BAKCLI,ONA 5.—La iase-guriduci dol tiem-i 
po ha retraído <ie asistir á las carreras d e ' 

i caballos celebradas hwy & mucha» personas ] 
I que pensaban hacerlo. i 
¡ El resulbado de las carreras ha sido et s i . ¡ 
! guíente : 
j PíímBr» carrera, Fftmesio, 2.000 mntros.— 
i Ganó «FWuriue», del J&stado Mayor dol Ejer
cito. 

Sí^unSa, Faro, 2.000 metro».—Fué desca
lificado ol caballo «Grabes, del marqués de 
Viliam *••!'. Ganó «Virgilio», del duque de 
Toledo. Como hubo pi-otfaias, el Jurado tuvo 
que exp"uc*r eOundajmento de su falle. 

Tercera, ^aírííio' Froga, 2.700 metros.—Ga
nó «Dannp I.r.->., d«fl. Miarqués de Villtmejor. 

Cuarfa, Dcrri de E-arceloca». —Ganó «Pen
sil», d<"! marqués de Valvera I 

Quiote, Monseni, 3.200 m«tros.—Gasó «¥p-
sum». de A. Pírrtitis, 

Foot-ball 
BARCELONA 6.—Esta tarde se han dis-

putado la copa de Barcelona loa equipos del 
«Espuflol» y «España». 

Ganó el primero par 3 goals contra 1. 
entabló 

sa de Barcelona ai mi 
ei sábado marchó a la 

•1>¿ 

o! tran eu qu* 
it.u-0 de Fomento, q 

)¡"qu •: 

•egre-

J 

' . T i , . 

f . i lO 

.1 !06.ar 

ALMCüLV 
fik-ki d;.. ;,-•. ; 

íad condal. 

El jefe dt-1 Goi.iesijo pf*¿ el üia en el j ' K Í 
campo. I ~ 

DE E S T A D O . ¡ ^ 
_, , 1 
Uonrerencia ¡ 

VA ministro <le listado recibió ayer mafia- U A B r ¡ ; 
na en su despacbo oficial la visita do su oom- hi:e!«» los 
pañero el m'.'jistro de Marina, citar; av.:.. 

I » s Srce. P a t o y Pidfii permanecieron al. | Los patr 

: ha 

iiauo 

" á ü J í l l 

'i<J,-

-1- p , - . t ¡ " -

;>:<••. Sl ' .s-

as reprc-

o sus K* 
X1.1Í10 1. 

obre iaa ouce w* 

>'¿o uuiñ-uia ciiali'.-.úíí l"5,1,-
-. ..;.:•, i<- fi'ü.ncair.os a " ' J 
• I t l ld QUte to;•.!,.••.T.X^ ^ f | 

nda'ou. el dísarroüo 1u9 

h u c 

S G I Í Í de Daírcros 
)roi;icms 

aiLi.-i-; a ' • b ' en 
iOS 

IIDIÍVQ o?? escanUal0CiC< c l 

'•,•„..:.•. . . ]• . . l a in .n . í i ra ••'lad y eJ <i< 
• '*u:-\ ' h: i! l» v Cafi'S rv.r1i'i,-.'-tí« (Ji: 

M I , - . ; ,v. . . j«, fie : ; : ' (.;!ii <'.'!•'-;. icflí 
í!:r-i"'.ljide!' -iit, io toi.-raa. 

Una corci^ifin de, ;a rníros'? 
íjjga de !¿ I'!ji''ira Koucr'idad 
gí/bornatio'. par;: darlo nu^oía c!n! s 
h:;.1 >^:.;.t:,;io de combatir al juego. 

1! c;ooerni«lor proinetió avudari;. 

'•ni 

1».». 

gun.j6 momentos conferenciando. 

POLÍTICA EN 
PROVINCIAS^ 
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Elecciones parciales 
MURCIA 5.—Se ha verifJc.)do ¡a proclama

ción do candidatos en las elecciones parciales 
qu» han de celebrarsí! en Yeuia. 

Fueron proolamados los Sres. Morayt«, re
publicano, y Codorniú, ciervista. 

En la antftvotacióu, <¿ Sr. Morayta obtuvo 
6S5 votos en Yecla y 272 en Jumilla. 

Se recuerda que en las uitimaít el«.>e<:Sonefc 
Ai terminar el partido so entabló uua ver- • el candidato 8r. Blanco Kt-rra obtuvo en Ye-

a Paloma y Colegios I dadera lueba entre los partidarios do uno y j ala 526 votos fcobre los alcanzados alvira por 
! otro equipo, repartiéndose, muchos baaitona- | el Sr. Morayta.-

ro8- . . . ¡ Cambó, en Barcelona 
MURCIA 5.—En el campo de la Torre de I BARCELONA 5.—En cJ expr«j«o liego el 

la Marquesa ae ha jugado un partido de too*- ministro de Fomento, Sr. Camlo. 
hall entr:> el «SaRimto F . C > , de Valencia, y j Como á nadía había anuncindo su viaje, no 
el «Murcia F . C » . í ic esperaba más que el gobomador cavii, al 

Venció este segundo equipo, por do» goals j que le habían anunciado desde Madrid la lle
gada de Cambó. 

A las once de la mañana eatuvo el goberi 
nador en el domicilio del ministro At, Fo
mento, >se!ebrarido con ól una conferencia so
bre diversos asuntos de interés para c*í* oa 
pital, principalmente del problema del abaste
cimiento de la harina. 

Cambó saldrá para Madrid en el expreso 
de manan». 

La jira de las izquiordas 
BARCELONA fi. - - Lo desagradable del 

tiempo retrajo 4 los que so proponían asistir 
á Montjuich ed la jira organianda por ei Co
mité de alianza de las irquierdas, 

! Desórdenes' en YilLmueva de Árr.sa 
PONTEVEDRA 5. 

sa •."•c hau i-.-^i-tr.-iií.: x. 
Ürupos d» fir.ar-i.i fi 

brioa.s de, Sslazén. 
Se han oou»»itrido 

mérit-í. 

'n Viüa;:.,c'-.-P -U t 
•'.¡nos dceórd.-»Tií*. 
•carearon algún.'".:) U. 

f u e r s u da ia Beiie-

: riARCiV..;-: 

; ¡a cailt, oc: .it 

",coi'i. ;¡:''.d oCi-.'i 

; u«>? do í '.;-:.-• 
*,"" i o iii Vt . : j t 
r o b ijiC-KOf Kii 

: T- -U10Í ÍU :-.: 

j . l í U :h' • ' , > :>'• 

i líO hf A SWUlv 

! para cltiiitro i! 

I E: 

i „.Mlor.s s;e i:í 
t'eiitrv. 
«ülcjr 

("ibr<;ro áe 
• .„ una r o 

i ( ¡ . ÍW 

vfU l-'jll 

:a, con 

UVA obreros á>n -.ampo i .' n ' . 

j u e r 

S o l 

i •' *.o f l 

contra caro. 

Concurso de pedestrismo 
O R E N S E 5.—Can gran concurrencia se 

ha ce lebrado esta mañana , el concurso re
gional de p í d e s t r i í m o , obteniendo «1 pre
mio Coloteivo, consistente en una copa re
ga lada por el Rey, un equipo perteoecieo 
te al «Real Vigo Spor t ing Club». 

Los seis pr imeros premios fueron gana
dos por corredores ingleses. 

El miércoles, t de Mayo, tendrá ocailin (I pú
blico madrileño d« prwnclar «n ol 0<ie*n li aron-
dloia película española» filmada en Madrid, Cerdo-
ba, Sevilla, Jerez, La Lines. Alaeclras, Toledo, et-
celera, etc., 

>.< 

| dos 

ei^ra üe 
T0LEí>(> •". •—Con Si:.' j« ) s 1 :t-!¿-3 ¿o obre

ro* del campo ; i Puebla de iLiiituibán. 
Cna casa y i.-:.-. huerta d« 1Ú> airwleiíoreí 

d^l pueblo fueron iuoe.ndiadas. 
ai go 

Cdli . ' 

mayor int«iés la pronta wluc-ión d<, le* jon-
ñicU/a ub'.Mos p!uLt«ados en aq>!«ll¿ ciudad ; 

-Se ha solucionado el con- ¡ pues si mn «olurJón se retnu.a, todos los obro-

Los l iorraJuics aceptan ia íórmula i 

del gobernador | 

l.i 'tl •'::ie.i 

i n i t j r e * - ! 

— Todos los 
dx? ui i taré, har 
bcnvsdor <ri VJ-

produ-r-
••-., .¡.u^rí^i: Ü ICÍÍ óble

nles &OÍ.MI'O.Í. 
iafíóü ñfS, 'a 

i- •' i'i;-i .;•..> f, ;;> wta rJtckV.i 
ni. • ••••a."., ¿i.:' una ^Smbiea 
qvuuce liíAt-., en lu quo ae to-

¿oin-e tociio asunto, 
ador civil, coiUct,W;ido á una 
pe^-i>jd"'.--t3s !;•'<'«« de! e»tiJ '"' 

!u, ba miniít.-slfl'''-o .qu». 
• - p.T n .•.•/a. .'\!'.b/úu q'.i*v "• 
ü!> ro: Hin-.jx Lev co'- • - v. 

•es co.':íerc;iciitó . 
s obrerts ao. 1<*J uísfci'-- :, o.'^.«.s 

oievado una esporm ;ó 
: •_.;•'af!.:.|« »o ^- ' ^u re 

ORANADA 5. 

A dicha jira asistió, pues , escaso numero 

LA ESPAÑA TRÁGICA ¡ t r r ^ r ^ T T / ^ ^ j ^ 

en 

A la tini 7 
d e n K / y i s d i c 

f.-.ter-:"! jis. 
m*i r<r r'"-i>:J \ 

5Ímpntíes Sociedad, que 
y pujanza día por día. 

Peñalara 
T e r c e r a e x p o s c ió TI a n u a l d e fo to

g r a f í a s d e l u o l i t a ñ a 
FJ día S de Mayo inauguró esta Sociedad 

«lpif."i su tercer salón de fotografías de mon
ta?«. y <"! éxito más elatrteroso ha coronado 
IOK dí."írc!o«i y t^.ib^jos do PUS organizadores. 
C M SÍT (Si-tjpí'udos, como todos recordamos, 
toti dos salones anteriore*. éste los supe'-a, 
t in to en IB calidad como en la cantidad de las 
obras expuestas. IJOS envíos recibidos fueron 
inrjiírrJArnblrs: timtos, nue el Jurado d« ad-
.ralílón, H.-v. á pesar FU^O, I J U Í ^ do desechar 
*1giine«, por ¡a imposibilidad material de dar 
cabida é tonta fotografía en el saloncillo J e 
exposición dol Ateneo. 

Ent re ios envíos de provincias ee destacan 
cl del Centro Excursionista de Cateluñf,, que 
pt??f;*& uno magnifica 

ÍEDICIONES RAFAEL SALVADOR «FILMS») 
Música descriptiva de lo» maestros Pueyo y Al

calá Gaüano. 

S 0 C I E B A P E S Y QONFERKNCIAS i 

La mujer y la Cruz Roja i 
En el d}«p<"i?arir> de ¡a Cruz Roja, mío en I 

íínrloKii roto? rior la í ' a falle d»il I>iiqiiA de Alba, dio ayer taixle una 
aumenta sus Ñéxitos | conferencia e! dootor G. Triviño, que disertó 

aceroa de la «Influencia de la mujer en loe 
servicios de la Cruz Roja». 

Comenzó diciendo que la obra de la Crue 

lloviznas 
rúente. 

volvieron é la 

Comunicaciones 

roí», rcpre-< iitu;-¡ 
ciHi.oaio, í.e i-.^i 
ririad > on sus coi. 

El luno« poT 

3 por loa íir't.hu'e» del d.> 
¿ir .ín en hiclga por solda-
.oiño,^o« de p.i.deijiiad''». 
la noc-he darán un mitin, 

f.icto pendienU entre, o b r e n * y p*ürot>c« he. 
rrudores. 

Luos y otros nombraron cemo arbitro a 
gobernador, quien propuso que se aumeiitura 
al jornal á' ios ooni/xe oa las dos torceras 
partus de l'á cantidad qua pedia.fi. 

La fórmula fué aceptada. 

Los ferroviarios de Por toga le te 

aplazan la hue lga por ocho dlaa 
l i ILBAO 5 — H a llegado el ingeniero d<-

la Compañía del Nor te conde de Castel . ¡ i»of»isl«n eji svi actitud de intransigencia 

on el teatro Clavel, de Mataró, ' la» Aeociatio-
D©3 obrera.^, para mostrar públicamente su so
lidaridad con los compañeros que aotualmer. 
te so hallan en huelga. 

— Con la sola excepción de los operurios 
de la fabrioa d<s bombillas eléctricas, que han 
reanudado ftl trabajo por !a obtenciór. de la* 
mejoras solicitadas, los demás huelguistas 

ki quiero usi;d pro&snciar el niiérootes> 
Mayo 

FlGh K SERRANÍA Y ROR DE ESPINO . 
pi frr«e"*a y sagunda narraciSn del aranabeo '"?el,T 

La España Trágic*! 
(kiDICIONES «-AFAEL SALVADOR «FU-!*** 
detw ¿preourame á encargar las localidades *" 
jOEOS. Se dítoacha en contaduría. 

JUEGOS FLOjjAlfl 

Para el centenario 
de Covadong^ 

"Para coair.'amoriir cl duodécimo centeu ' l t l 0
M 

batalla de Covaaong», «El Progrooo de • ~"1 
• . d>> Avilé», IHS ha propuesto organiínl ""a 

,. R:?«, que se celobraián en dich» 
- ia Sógmida quincena del próxiniü ia6* 

i Ko aquí las bsooe del mencionade csrí*1'*! 
¡ con loe prtmico y U m u qu« le ocáaliD ^, 

1¿I¿.¡I\¿U\*Í psselAi y ia flor uatura.; A 1» "™J 
j T ¡/«JÍÍU en varec oastell&ne, y ce . lil»*'*̂ 3 
á(¡ nutro, que uants i la Pat t ia r^Uur*"* 
Cevadorga. 

I/osiiea'Aa ciocfcaut» pesetas y an dip ' 0 1 *^ 
ia ¡ntjoi p<*£ií» en buble asiuriaao, que eu*\¡I 
i la laz i victurio-ia aa las cumbres d-i A»** 
bajo l.i proLiCcáun de la Virgen d« Co-a^"0 

Quiniecta-j F-eetas y un diploma ai me;«r J 
sobre las beüesu. i*alfj 

media se reunieron gran mlmero 
í rpsianrsnt fExcelsior», en 

i:rto, reir.andn <3»iranto- <'l * 

Caja P o s t a l d e A h o r r o s 
Arito importante. — A fr. de obviar "as iT¡-

aruitad^s ?,v." ."?!LV.'ÍÍ<' .-íaresenta PKra 
ios heredaros de titulares de cartillas de aho
rro postal la obtención de.! certificado del re
gistro de últimas voluntades, el Consejo de 
Administeaoión de la Caja ha gestionado y 
conseguido que la Dirección gen*r&! de los ; moción presumida para qas se puta al i'íobier-

D E BARCELONA 

Se celebran los 
Juegos florales 

Homenaje á Verdaguer 
BAFGELONA 5.—E^.ta mana ¡ja fué inaaeju-

rada la eüla do oporaciou.es da la ijuuita La Sa. 
lud, de la alianza de lae Sociedades obreras. 

A.) » k t o --h<>" f) H'---'.-r JW-ie.--.ie 
En ¡a *'<'-n <.'- '>¡'e~" Í<:;ÍC¿ .= .•• <:; !.^ó nr^ií ÍA-

pida *i> !n;.;or cía'i 'io'^.r .^rdr.-ir.l. 
Ei d-.-ctur Cardinal in»í-){|.;r•'• h s.r!a operan

do á un enfermo con resillado satisfactorio. 
— La soeiún n.-jui-ipa; da hoy, que frminó 

por Sa raadrugttda, estudió detenidamente la 

DE ZARAGOZA 

bajo que se presente sobre las belleza; 
o » , les y art iVüas da Asturias y medro» tu>* " rt 

ce? para f jmectur* ;»i tnriimd en'oinj» r- u 

loa» 

Asamblí 
de secretarios municipales 

ZARAGOZA 5.—El día Í0 se celebrar* 1» 
Asamblea de secretarios municipales. 

Tra taraa de la coiibtítuciúr, del Cnsrpo. 
— Se Lr inaugurado ía Kxposiuióii de pin

tores flancei:»-!. Uay ¡"0 cuaúros, de los cua-
1».R viic finoRfioe por Oourdóa fiO. También s» 
eiou-íieii c'.r')^ ;ÍÍÍ ^^..•.^¿•I v;ilur. 

LA "GACETA 99 

Roja k. es de inf in i ta ' te rnura é Inagotable | 5 ^ ^ " , ^ W ^ p i a » de"óficio°A petición de j no la reíorn..»" de" L ley'Municipal, coucedicn 
caridad 

Expuso seguidamente cuál es la misión de 
la Crus Roja, estudiándola en «us dos aspee-
tos, uno esencialmente técnico, y wtro emi-
nenteme/nte caritativo. 

Desde es*n úitimo pnnto do vista, &\ con
curso de la mujer es indispensable á la Cruz 
Roja. J 

Trata de como debe ser esta coo-perac'ón, ¡ 

; 13 Caja Postal de Ahorros. í ' i°B 0 outouomís adminiítrativas á in<i Ayúnta-
Por coasigiiieuto, esta se encargará, sin < m | « " ^ 3 da poblacioii^s qu3 lens¡an más de cien 

gasto ninguno, de obtener esas cortificacio-
ne« cuado Sos interesados no lae envíen con 
la documentación justificativa, do <¡\i derecho. 
E l s e r v i c i o p o s t a l e a a s 

ríes d e l G O I Í D d e G n i a e a 
Atendiendo indicacionas de! 

ción, á grar, t imafio. del Pirineo, y el de la j remedios» 
Sociedad granadina «Sierra Nevada», que pre. 
senta un taxiphote con 50 estereocópiea de la 
Barras, cuyo nombre lleva por título. 

P e Ir* aficio-iido* Tnadrik>ño8 hay cosa1; eo-
jtyisft'cs, y íí le nllura de*<'ijalqoíere. de los 
iJioprcs del extranjero. Para uo dar aquí una 
lista total de las fotografías, nos limitaironiog 
á recomendar á> todo el que visite la Exposi
ción que vea ris tenidamente lae obraa expues
tas? por 'n? Bref̂  í '^fií^flo, Dnvijfi, CíJsf^liRní^, 
Arehc, Candria, Tinoco, Madinavoitia, Z i es
tar, Vietory y Andradc. Sólo con este, por 

sea et vis ' tante en materia de 

tanto en tiempo de guerra como rn tiempo de i Estado, fundadas .en la irregularidad de "os j sesióa 
par, y en.«rece la eolaho-pr'íón de las damas | se-rvicios marítimos extranjeros, qti". -rrautnn 

utilííándo«« per* ©1 envío d .̂ ?<-«n esponden-
cia á la* posesiones ©f.pafiolas de! Golfo de 
Guinea, ha quedado excluida hasta nuevo avi
so la vía de Lisboa para el curso d« despa
chos con aquel deetino, los cuales ya sólo 
podrán «er transportados por el vapor de la 
Compañía Trasatlántica que tiene fijada su 
salida de Cádií el '7 de coda mes. 

de la Cru.'. Roja, para :i*iende.r en la psz a 
lo» enicmios pobres que padecen dolencias 
crónicas, v en especial la tuberculosis. 

PARA HOY 
Academia de Jurisprudencia.—A las siete 

da la tarde, D. Alvaro Navarro, «Nuet-tra or-
k'ceiAn de amplia-1 gaoización penitenciaria : Estado, defectos y 

FRUSLERÍAS 

¡SIN EXÁMENES! 

muy lego que 
dará cuenta perfecta del incre-

arte 
_fotc¡graffa,«yi 
rriento que nr'ln..' 
l a m l i i l d e r í e . Í;,-

dese de la cáman 
á la Naturaleza sus bellezas, para transportar
las, cada uno con arreglo á su modo de ver la» 
eoMS (como ellos dicen^ 4 esos verdadero* 
c t/tfí/":''" fotogr,';!1.^1.'. 

f o t o g r í h c o 

de artistas., q:ie, •>ahén-
scura, supieron arrancar 

Tui-d. 
de Cite 
afici.w ! 
gtdk-.-f i-

tur.-i'-i-- ; 

S i . i - ' u ü d 

i'.if!!, q i : 

tal altiü 
tod 

C Í i M ; ' " ; Ov¿-UÜOr.a 

ón .'o-:r.!, que mr.ntiene viva "a 
i\.t/":grafia, y puedo también coor-

Sier roto todas bis antiguas Cos
me ntc fótorn'n'ínF de 

'.xposoeión ..,'«t p.,..<; ¡->. , ,-.!> 

d^ b.'i 
:4 reunir 

i>n u.ta M" 

que. ¡•ocompen'»a consiste en xns dipioma 
de cooperación para cada uno de los «xposL 

tores. 

Lawn-tenins 
1 - •,-.na b-.y en el '.Afhlctkr Club'» : 
f. Ir..-* : Enrique Sut*n')-'t'giu contra 
•í.. -.-iri ; r i isfhner contra Goieoechea ; 
.igo n.- ' tm 0 . Fron te ra : M. Aguiiar' 
Al. Lv.ar.j-.: M., I, ! 

r.-; 
- \ 
D t (> 

Olivp.re; 
?í . Aior 

contra ! 
:n-; 

tra M. Pó.pide y L. Cha^ó-;. 
A las cuatro : Enrique Satrdstegui y M';-

fics eiti".ra Fiaquer y Chagón; J . Alonso 
cor<ír;\- De Or/yorio; Parra contra E . Cha
va!;- ; t -u. :•-. pon tra L u n a ; L. 0!:-.r>n'«. y M«-
ri.-j f--•".: ¡a C-iinai- y M. AÍOTI"M> ; í . Front-er» 
y B. Chhvirri contra marquosa Evpinnrdo y 
R, Caí '^e?. 

A ia* ;-:;ÍCÓ : Luis Olivares contra 
(\\:p- : Cí-.r.cha Escobar 'contra 

Í'H 

F!a-
Tssbftl Frontf-

.7. íi>-.:.'<aí- é I . Ooraar contra i . P'rij. :n y 
>í. Camelar; M. Luanco y C. Hidalgo & ra
in M. L. (Vivares y M. Aguiiar: M. Róepi-
ée y L. Carvajal aont¡ra ñ. 0«ma y T. Caev 
TíXimotíX": Caatillo y Oriol eoutrt, 3. Aloneo 
y M. Alo'-,*.». 

A "'Af •-"».*: C. riidaljío r<~.:it't> Jí. '"tsrtm; 
j-fc'üfdm- d'? FitxchtiT y (3oic(ecbe.> "-.Tita-a 
S. Her re ro : marquesa, Espinardq y C. Esco
bar contra I. Frontera é*I Remprún : C. A1A-

A-unque ülguvot al oírme 
'contra mi opinión reclamen 

y proclamen 
que yo no entoy en lo firme 

y no debo introducirme 
aJU donde no »>? llame», 
ptira /uiéíie rüi,') i I I ^ I M I I S 

mi dictamen, 
y piensen en infligirme 
el más severo vejamen, 
voy, leríor, i pcrtuiiirma 
f.m:r,ÍKliT... el r.rami'n. 
¡Citáihtl'B Vestí he pensado 
íjue el inapreciable, estado 
de la juventud primera 
fuera ti máu afortunado 
que ti#i.c la vida entera 
¡ü fl «aimen no «ri't'eral 
i o nunca podr,' olvidar 
lo que en eta edad sin par 

dmftUaba, « 
y lo erve me reventaba 
tenerle ftve examinar, 
¡ Q;i» «,f,'»/d! ¡Qué buen humor \ 
l Qué nlegrid de vivir 1; 
lodo invitaba á reír ; 
pero el examen, ¡qué fiorrorl 
En medio de te aatndabie 
rtóo. 11'ear» y IruUie.utea, 
htllarue con una c-<sa 
fe» mria y desagradable, 
Tenar qua comparecer. 
ente uno» tenores aravf* 
(¡U6 te nmpenan, en saber 
lo que «abes ó -tu tabe*'-
AeP.t tríate y act" feo ; * 

portfUe el sentarse un-.moría! 
delsiXkie, de un tribunal, 
eie.in.pre tiene a'iqo de rco_ 
¡ Vfiy detr.'-m d>: aquella mesa 
ios tren cara» cejijunta» 
que no» dirigen preguntan 
de rt-jurnte y por t»r»re*a! 
j $*«' cngu*iimn ¡1 qué endoret 
ton, el tnsia de acerté' 
i* forma «1» que cantéete r 
y dar güito á loe tenores! 
Qué bien lo exprena el refrán, 
quó uttede, recordarán :, 

«¿Quien 8* el que no trnibiéV 
—El que no »e examinó.* 
¿Dónde hay mi» terrible afán? 
Y corn.0 tabe el mde tonto, 
porque e» fácil de entendert 

«s "f'« C°ÍI<I saber 
y otra contesta- de pronto, 
porque no basta querer,. 
que no d todos fué otorgado » 
de ia memoria el tesoro, 
y yo me he matriculado 
y estudio para, abogado 
y no estudio pa>-a loro. 
Conocido la opinión 
que tengo sobre el asunto, 

\claro es que, ia decisión 
que r>Mr_-;fl. /.; si:pr'¿l¿i> 
ia cneij««fr« 1 -.vj ev, sv. puni« • 
pero ÍU sustit-vción 
por la certificación 

decisiva 
acerca de lo que sá, 
que expida el profeaor de ' 
la materia respectiva, 
¿para qué lo he de negar 
si hay que hablar sinceramentef 
es cosa que..., francamente, 
no me- deja de «reamar. 
Fil profesor d'~ m;js Jti'"" : , 
xj juicio más competente t 

no et ángel precisamente, 
sino hombre de carne y hueso, 

y p^r eso 
no *ir»ipre ha d • ImTIri- ei. moda 
A' Hbrc-rse de ese mal 
de... la influencia moral 
(que no es muy moral del iodo). 
F$ difícil, en verdad, 
lihe^erse del atedio 
0*1 :•'der :j ia atr. ;-•'.•/', 
y ti hoy... amabilidad, 
p\,¿kra ser el rs-nnii» % 

peer que la, enfernt-'dai. 
; N» te perece, lecter, 
prnhedo- ^^ <;*o*U";*n*?.*e;;-s 

de ' . « '" ," ' 'f« p>">J..v'í>> 

'pura A p'-op-r. ».--•" « D I - : 

el examen de. .w.rier'.fíf.'' 

nui atinas. 
Dicha moción fuá a probada por el Cabildo. 
— Durante BU ept.ani.ia en la Ciudud Condal 

el Niencio Apostólico, mvní^üor Ragouesi, vi*!-
í O S e s i » - - '< *ó an Sorriá ai Obispo de Solpoua, ductor VL 

! dal y Barraquor. quien, def.de Uses alguno* 
i dlaí, baílase ligeramente enfermo. 

Ministerio de i _, K ¡ ^ y . ; r , t e ñi ie r to dé Mataró. em la mtima 
Liada, aturdo, á prupiiesta del cec

eo] ai Sr. Bo-rír. qrx' ecv o-'-rsión de 'Celebrare» 
*n í4Que.Il¡i ciudad e! Congrego de ia Feduracióu 
<ie AgriculWreB durante los días 19, 20 y 21 del 
cerricnio, g¿ procoda al «lfl»ci;brtn ¡evtio de .U» 
lápida que ha do dar ai *ctr¡&! p/.p^o de Puert.-i 
Rico el r.cnibre , del ^priinei' piesidante d« L. 
Maiicomunidud de Cataluña. Sr. x'íat da ía 

1 Riba. 
A la nolmnidad expresada asistirán Ifi« p>*e. 

•identes de ia Mancc-inunída-l y de la Diputa 
ción provincial, representaciones ds Sociedad*.» 
eoanómiuas y culturales y vsrias persoasllánde* 
políticr». 

: Esi--!. n:aíaii9, ft h» !ra«y«, as han eoirj'e 
i gado en. ia plaza t\n Cat.-jíuíin los Coros da Cia-
; vé y ei Coro infantil de Moséit Cinto, dirigiéi;-
¡ dose poco después á la quinte «ViÜs-Juaüa», 
¡ de Vallvidrera, denda, oomo fe e&be, maríó »1 
1 eximio poeto catalán D. Jacinto Verdaguer. 
; AHÍ cantaror: vnrins •.•-neones en n.iemoris 
¡del poeta. A la. m-..i n¡n)orzi!.->n. v despyég can-

SUMARIO DEL DÍA 5 

HACIENDA.—Real decrete autorizando si 
ministril da ente duptrtAJi:c.ntu paru ia pr». 
SBütaciija á las Cortes de un jiruyocto d« lay 
sobre exeaoíooee t r ibu tur i t^ a los Sin.lica-

1 tos industriales, mercautilos ó ds artesKíios 
y obreros que se constltuvau, asi oonio S las 
Federaciones o-.u< entre elloB se foriaeu. 

PRESIDENCIA DEL CONSEJO DE M.INI8-
'Í.K08.—iíeal decrete nouibrando ufioi»! letrs-
do de asceii^o dui Coiuuju da Rítalo, eon la 
categoría ds jefe <U Admísistraeíón d* tsr-
cerft ctevss i D. Vicente Qií D¿Ig»da j 0'&-
sabal. _̂ 

— Otro declarando ao ha dabldo snseítar-
se la competencia promovida aatro ol Kobsr-
cador civil de '.linsrta j si la«s ds Iftstme-
cióu d» Gérgal. 

— Otro decidiendo 6 favor da 

Doeoientas cincuenta psesta* y u.i dip- ^* 
la mojor crómica dndicsd» 4 «inlUir «' ¿"j 
srtíetic»: el suntíDUonto p»tri6U>xi vinot.;»** 
el período de la Ratonquiot*. j a 

Esta crónica no deberá pasar da doce «°"n 
Uai «u ox-t./.vi , et( ritas i máquina. A 

Lo* t abr.jos J IM te preosnten á «•'.« ^ " p á 
»o jcbsrsn u t dirifidoe al director do «w ¿3 
Huso de Aotariss», de Aviles, Uevindo Vo'm 
ma un lema, y so sobre cerrado y lacrad" l 
bre el c u i vaya escrito el mismo lema), «'." 
br¿ del autor, oon Isa teñas ds eu d o u i i ^ 
weideii ia . . jrf 

Ei pUxo ds admisioa vaacsrá si 21 de J "1 
do L818. t rf 

Loe trabajos ™o« no rssulton premiados *• A 
inutilizados, así corno los sobres que coa 
gan el nombre de loa satures. di 

Ei ieetívul literario psrs hacer e n t r e g » ! 
lo» premios »<s variflosrá 000 la mayorJK , ,^*J^ 
dad en la séganás, qaiaesas d«l T > n ^ R 

de Agosta, en ei Sía, lugar y hora qu" °i 
i.d.Tn-iile §e anunciará. ^ 

Además de los anteriores premios, habrá • -
tanibiéa so metáUoo y oon lúe oorreíp01"11' >J 
diploma», p«rs rsoompsosu «1 Trabajo v 
Virtod, y sn sa dis* pütll-ureioot ¡»e cu". ,»! 
u«* í que l.»a ds sKsiwres ios que hayan d« I 
pirsr á ellos. 

Le Industria níclor.el «»tí di aláceme* «'lU 

píodacílin del ssema «Inemsteorlllcs 

La España TrágicJ|, 
rdlclsneg Rafael Sitiador «Filma», Que *' 

trena.* ei ml¿,'coleo, t de Mayo, en el OD&^Ü. 

íración la competeiicie insrl tsd* entro ei go 
be'-nador civil de Almería y si jnea d« ina-
truccidn do Sorbas. 

— u t r e declarando no tu. '!••. '• i** snseitsr-
se la utTV potencia promovida sn t rs al gober
nador civil ríe Armaría y el jnaa ds la<ity-ac-
ciáw de i^ah&e. 

GRACIA Y .TUSTICTA.-Real decreto com-
braado para )« digüldad de Deán, primera 
Silla pobí Pootificalem, vacante en 1* Sa.":t« 
iglw,ia U«tropulit:«ns de Sauitiajo, á D. Kev 
món Prieto y Albuerne. 

MARINA.—Real decreto concediimco Is 
gran cruz del Mér>»u Nava!, con distintivo i 
h'anro, a! eo»tra.iir.juaEta ds la Armada, ea 

rtíí.í-rvo, D. Pablo tilarla» y I 

Intensificación de 
retiros obrera 

Se ha constituido, bajo la preside: c:» 
general Marvá, y oon «1 beneplácito <->sl 
niatro de Foro nato, 1» pouscois oovsianal 
«studisr u a jüesproyaoto d« *"7 * • * ' 
fioaoidn de iwtáws obr«f*js. oüa*l0arM M 

l s Admlnis-1 mo seguro de utíiUtai fHjbüo*, oca el acBr l̂ 
oii-erto, eSeaüla y pruderíoi» que f,ja(M 
siguiente designación da Comisiones, efl 
<H*e «3 reowrva p»rar oportunas oonsul*** 
rspreaeaitaoión obre*-». 

ComisiecMsi ssssoras sspeoiales.—D^terroi^ 
oían d« la cuantía de la pensión * ' u i o i u i > J¡¿ 
retiro (acción ofioisl y patronal) y d« 1* *'%| 
msl> en un segundo período do ejecuoló*. 

oi*?t 

taron de nuevo <"f U plaza pública de aquella ¡ situación de 
barriada, terminando con eotfe el homenaje. i Bringas. 

— Efía tarde dio un coacierto ea la Cárcel j — Otro ídem la ídem id. id., ubre 3s gas-
Celular ds ésta, la pi...'¡ÍMs. p-íñonte M.tJriíjao'ra, j ú>,., á D. Fracc'seo Rodrigas» Marín. 

OCER.S'i..—R**a!ee útiieixr? disponiendo s» 
P.AKCEi ON > -" -t:>. «2 Palat-io dei la Mioie» 

Catalana se iit ceáübriulo ia fiesta de los Juegos i 
Floralos, aaituindo una nurnorosa c-incurrenoto, 1 
aatre lu yue no veían mu-jíias scfi<\raei. j 

EistúvxifuR presente la nayreHr/iUwjK'U dsi Á/un- i 
i>ariiiiT.tí>, presidid.-, ror ci aicü'de, y de I* Diputa-, I 
ción .iirf'.iri' i»l, e.m *• ,'.7<-syht'Us. ; 

l-.'l alc*i>le nbrto la ;'i-«ta. i'^siiuéfi el mantene- j 
oor, D. Luía üicgruat, direei<r del Orfeón Cata- | 
)an, quo trató do la niósicu, popular, dideudo <jae \ 
<J1Ü so manifiesta con ple.aitud del senunuftiíto y ' 
de " 

•enccTÜSa al possa .Insé i 
una eompi.^icióa titulada I 

oua os un hiinüo á la I 

!K>f-s:a de! puetiU' 
J.-̂  fio- na.'"'!*.*' i i *.vít<> 

Ma*.i. j ' '.mtós i'.-r 
«Caiit»} á ¿a oriícrino'e.» 
cariJad dfa la mu.w.r tn.xieaía «n 
t'&ngro. 

Esto eligió rciiii .lo i i Saeta & la señorata Rosa 
! Cilj'-rt, gue. «i:'.r.'í.j ¡oiv prt'.raio,? 4 km .-.praci<idoe 

con • eílos. 
he <en,c,lan(iiria» li% ¿ano el presbítero D. Aa 

dré.s C'nyiii.'iri. y la € viola i «1 sa«xírdoto 
Pri:<> Coüüt. 

'tVtrinmó el acto con eí discsir»'-'» de 
orador v>'•!>'tv-::,.vio /), fMÍ.,s:'.i^ 1'̂ . Oh'. 

devuelvan A 'es iadividaes c-.s se menuioaan 
las eantidadaa qne se indican, las ouaíes in-
gresaron para reducir ol tiempo as servido 
ir. ñ'.u.s. 

IKSI'RUCCION PJTBLirt* T BETXAS AB-
TES.-— Ral orden .antcri.i-.ndo al 
la Facultad de Ciencias d& la 
Cení tai para que redacte tu forma clara y 
precins el progrr.ma QÜS haya do servir de 
antecedente á la futura convocatoria psra el 
concuiso d» pi-'jyeelo para ia construcción de 
en edificio dn íiuevts planta nn er-;ta oerte, 
tot. destino á la Fucultad d<¡ Ciencia?. 

" * 4 " * " 01 

los hostales a» j La íena ele pruaucio^ 
nacionales en Melilki 

i& hty (soción oficial, patrono» y obrar») '• 
aores marqué» da Urquijo, ua vooss "\» 
y Foro**. 

Amplia colaboración de fuewas asegn' 
raa oficiales, mercantiles y sociales : S<-A' 
Lope* Núflez, Boig Axmengol (roj/reot-i'*' 
aseguradora) y D. Manuel Perslss (i'i-wii»* 
fesíoaal). 

Apt'es»;••) >*úm sooiatae de) una par te p 
cial de iau reservas : Señores dootor M 
Salaiar , Marracó y Gil y Morte. 

Estímulo económico pañí 1» intetjsin^- .* 
de retiros obreros : Señores Ferrar-'Vidül í*5 
LuisO, Roiola (presidente del Circulo Mc-^ l 

lenstro de i til á Indus ina l da San Sebastián) y A¡n*al5'¿m 
Unit-'flidad : Graduación de sectore» territoriales y r i 

fesionales para la preparación del a m í V 0 , i í á ] 
giman : Rodríguez (D. Leonardo), Cussó C'jl l 
mentó det Trabajo Nacional de Boroolou^ j 
Sh»W. -w 

T'ifVf.os par» la ejecución gradual de 1» i^"M 
( O - J t /T\ T . . : _ \ TJ / . . r , V " ^ 

Indi 
. é 

Significación del F.otado como patrono ^J^B 
ar ; SAñor^R Oaai^An v MiLr'n. Vivefi v^^M 

„ ¡ Señores Sedo (D. Luis), Paraíso, un 
obrero y D. Alfonso Sais ( Inst i tuto 
trial ds Tarraaa). 

D. Juan 

'•',. Ch'.v; rri. 

I T A T ? \ «ENUFiCIC» DE! g 
E J j i i - t i ' i * - . EMILIO THlTItxER | 

r-- f i e M a y o Ü! 
¿i] 

Qentic ia i 

Kílt í ' iS 

¿ M i é re c, 

Sms'ííss.tfístsíM. 

piar : Señoras Gascón y Marín 
_ j gresca de F/conomía iÑaeional) y un 

La iniciativa de ios Centros Comerciales ¡ obreco, 
nUpanouiarroquíes, de abrir en el Palacio de ; Extensión d« estoc • seguros á las co'1 

ia Eíi.uíieiói. .le Tvíeiiiia una t£ran feria de | de españoles en el extranjero, especialiü1 

jtroJucr.'is or.cioi.aiw. ).* sido «cogida favo- I M ->01 bUÍ¡Bi ¡í Hispano-América : Sonoro* 
rab.")'..'."-¡itr5 i">r '. jtios !:>s orgaaisu: 
sei.tativos < •'> trubaio y c« 
riouales. !-•&« Cá;><ma* de i 
Industi ia han reipondido 

Muerte 
-Es 
e BURGOS 

do IX v..í!ei 
madr>.ig''«la ha 
nresTdi-.il*.-, de. • 

'•.', '"ai.ó'.ico ú» < 

lallecl- i 
Vul^eio j 

f i a r » - ¡ 
la ccuBoinfs na- j 

-'umercio y de la i 
al llamamiento. | 

ofreciendo su crsriciiri.o, como también buou í 
nnfi-.üi-o de productni-p!; etJjinfH.Us) coinTrer •!•-¡ 
do:, en 'n- diversa* retiene.- '•_' !a PcninsvJít, ¡ 
e*.l.ecu.,!:-c .̂Tit̂  (Je C ^ T ^ ' U - S .'.':,?t-• J« E^nntiri ¡ 
'•'tksi'-ií, Ai'ns'.-s. ;r Audí !u!.'», que ».v.<>vt»r*.t ' 
L U feri.i; aifarsiía $ loza. .Tistalert», bisuta 
rÍJ. maquinaria r herramientas .* ara la aj - i -
e' lt:;re. y explotación de mir,d* > canteras, ss-
r.tiilaa p'••••-'<•••.: y árboles, :-;,: -eto?. -e;i." 

6*M» (T>. Fftrmia), Posada (D. Adolfo) 
acia (D. Federico) y T>. Máximo de la 
('colaboración gallega). j t 

Corniaiór general de eonclii«5one«': & < ' " ^ 
Maíuquer (Inst i tuto Nacional de Previ51 ^ 
íoraga» ¡'Caja Catalaíia de PeotioiM-s ,' jdt\ 

Veje?), Seguróla (Caja Provincial de Ab « 

I y vi: epreíidents da 1» Federación d* Sindica-
! tos apríe'>i>!S. 
! ;;i: finado, u¡ie ifoca'ss ds Mirohss í 'mpatíes 
i tvt'í.BJó ;«i.uh/* 'ftf,*», en la acción soc:..-0, m.>v 
ji-r.nd-. -xe.*pí"'.on&b:í «»'0:ri/-..-¡^. 

\.'ííi.v"i.i, »e vr'.'r-.-HT.i, e! outiCi 
1 Kt.Mñ. ni'.- i: 
!• 

C a r l o s LITIS "DE G I T E N C A ; ' 
j u e el ,, 

^ l í ros . 

p i e cc-ns-1 

•:iente ra«r'í».*t?.ei,.', ,is ano . ¡ 
or .J",lón era queridísimo c.tA I 

g i i i f t - c ; ; - !.".£': 
('•''»» p » 1 ' : . • • • : : ' , 

conev. ¡i. ai rnei" 
bwiíae, (|'U sn* ' 
reclaman ios 

Vue.i* atir.,..••-..• 
d^ero iSii'' • mr,: 

i.'na r&r, re in ' . 
Pvblienré.m tcd> > 
oreM>'?.aci<''n J • 

Sr'ooles, 
t ! " r » ... . " ;<••.) 

' 5. .!' »)S1'* U»' 
..ist, perfumería, 
* prin«i(.i»!i«s nr.-w' 

: s Q 

),,.. i rn* 

y Retiros de Guipúrcoa) .y Rodríguez did 
"o y Leal Ramos (Cajas d e Ahorros de • 
y Cáceres). 

El presidente de la Comisión ejecuti'''*^ 
'••>• Conferencia de Seguros Scxíiales, fr'*'' : 
ond<» de Ez», ha recibido una común'6** 
-iiiT:'f s^ lo la constitución de la ool*"^ 

"'•'!••> ; . ; i r"!rtx^n* oon elementos o#éí»l*|*" f.. 
•'•• * • • > , d» San Sebastián, Toloaíi, E i l!*tí 

;1fl p: 

- '--.ir.neii, 
• 1 r ' l O- ;', 

rfyrftr l 
.r reTjresentacionen de e , , , r 

•tiéifíiiatsf v católicas, d iepo"^ . id» 

180*1 •"iibajar eort !a« oolaboraeicr!»ii cata 
"f.»'.'!,i'aa y demás que sé Oíg'Uiiw-'1 

v«Jiíis,-ís« de progreso económico de 1* 
- ---¡B r!,oioaaI de retiros «beéxm. 

pedia.fi
oporaciou.es
JW-ie.--.ie
Lv.ar.j-
eie.in.pre
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Lunes 6 te Mayo de 1918. EL. DE3ATS & MADRtÚ.~AñoWtí.—mrfi. ¿M4 

DE SEVILLA GABABBfLjTjj Congreso 
Se inaugura el 'Viaje de la duquesa | de Economía 

La fiesta nacional 

II Congreso de Riegos > & i 

Discurso de Gasset 

(SCEMCIO TEL.EFOKICO) 

SEVILLA 5. -En la Universidad, que esta
ba artisticamer/e adornada, sa ha celebrado 
•en gran solemnidad (a sesión inaugural de; 
U Congreso Nacional de Kiegos. 
. Abrid la sesión el alcalde accidental, señor 

Barra? y Aragón, que hizo una cariñosa salu
tación, en nombre Je Sevilla, y dio la bien
venida á los congresistas. 

A continuación habló el Pr. Gasset. el cual 
•asalte 

de Guisa 
Siíj'if4 la gravedad 

Nacional! 

aigui i 

••lo :T mañana está redaeta-F.i par 
do --o !"r algún ,>'., r, términos : 

«5. A. R. la Serenísima Señora Infanta Doña 
Pilar, continúa en e! mismo estado de gra- j 
-edad. 

Cerne, tridos ios día», ¡a »'j gusta 

Durante los días 20 al 31 de esto mes se 
celebrará en Valencia el III Congreso de 
Economía nacional. 

t ! plan de temas que en él se desarro
llará va dividido en dos partes. 

La primera abarca la sección de «Pro-
, i Í-L Í Mema? generales», estudiándose ,en ella la 
lnfantita na i • • # i. 

sido visitado por todas las personas 
Real Panuda. 

de la i «Organización bancaria» (conveniencia de 
i su especialización por regiones ; necesidad 

_ , . . . ! de un Banco especial ; problema moueta-
L x C U r S l O I l a, A r a i l j u e z r i o > e t c ) . a A g ricultur a y ganadería» (me-

Sus Altezas el Príncipe de Asturias y el i j o r a ¿e cultivos é implantación de otroi ; 
Infante T). Jaime pasaron el día en Aranjuez, ¡orientación^.-: para el fomento de la nque 

, Malla y 
en Madrid 

mió, 

e<*on-(paftBdos OÍ" onde del Grove y del coman-
M. '* « * ^ " * W » d e •• r « l í t i c 8 & U c*- ! dante loriga. 
Ubraclon de este ron^reso ds Riegos, pues sin ¡ " _ # , 
l* «.yoda de !a política no podrían verificar-' E l R e y V IOS p r i S l O n e r O S CÍO 
asestes actas. ( 7 ' i P r r i 

Recomendó" la difusión de las entidades agrl- rb' "' 
Bolas, pues eon ellas se fomenta la eonstruc ; Merced á las humanitaria!' gestiones de Su 
«ion de eaminos, puertos y ferrocarriles, ne- ¡ Majestad el Rey, muy bien .secundadas'por Barios para atender al cuívi.vo. 

An¡ 
•Urnas de riegoT carácter urgente 
•someterlo con todo entunasrao. 

Bl fomento é intensificorióu—dijo—de la 
agricultura t# un?, obra nacional a 1a que de-
fcwaos colaborar todos. 

Sostuve que btbía que cerrar la Bolsa'no

za pecuaria: organización dé ¡a exporta
ción agrícola, etc.) ; «Cuestiones foresta
les» ; «Industrias»; «Política tributaria», 
«Enseñanza técnica profesional» (que trata 
de la enseñanza agrícola, industria!, fun
cionarios públicos y agentes comcrciil^s), 
y «Política económica internacional»; 
«Modificaciones legislativas y compleuieu-j ! minian- de España en Bruselas, marqués 

Anadió "ote frníendo la solución de lo» pro- 1 de VtlVobar, las autoridades alemanas han . . . - , .•• 
hav que ;eonmu'E ' l- por otra inferior la grave pena ¡tanas de orden mercantil». 

: que ;mpusi<wr, a! .sacerdote belga M. Mae?, ¡ La segunda parte se refiere á los «rro-
padre josefist». Iblemas regionales», y comprende do« =ec-

" * * cions : 
Su Majestad el Hoy ha recibido en audiert- «Agricultura» (necesidad del estable;! 

ci» particular al J -̂  

Soso manjar el qu© ayer nos sirvió Amézo- ¡ 
la en su fonda. Era plato fuerte. Tanto que ', la cocinera so le olvidó la sal. 
al ver en los carteles los nombres de Vázquez ! 
y Malla» iba yo pensando aquello de ¡ 

«Rompen, talan, destrozan, i 
cuanto se opone & su sangrienta espada.» 
Y lo mismo debió de pensar la numerosísi

ma concurrencia congregada en »1 circo, cuan
do con palmas recibió á los lidiadores. 

Estos no correspondieron á la fineza, pues 
nada extraordinario realizaron. La infante
ría bregó mal ; pero en cambio, hfzolo con ex
coso. Los jinetea castigaron mucho ; pero cas-

Ayer nos sirvieron platos de cama. Pero á ¡ ro. que pasaportó, previa una faena aceptable, oon 
, una estocada contraria. Ai cuarto lo muleteó ador-
| nandoee con molinete» y rodillazos. Dio una es

tocada superior. (Oreja.) 
I. Josoiito: Dibujó unaa estupendas verónicas al 

parar ai segundo bicho; luego hace una magní 
Ya saben ustedes qué es lo preparado para 

mañana. Los bichos para el .Montepío cole
tudo serán también de Veragua. Es asta, por 
lo visto, la tínica casa con el ganado en con
diciones. 

El lueres, festividad de la ascensión del 
Señor, m M i u r a s ü ! ¿Para JoselitoP Para 
Paco Madrid y compañeros mártires. 

Ricardo Añiló está en puerta. Enseguida va 
doctorarse el «Nacional» en ¡los MadrAos. 

ilustrado redactor de «El 
elonal para empresa* aventureras, abriéndola, i l n'verso» D. Víctor Espinos, el cual ofreció 

no. Tanto tardaron los muchachas, que se im
pacientó la cazuela, y surgieron las tanguls-
tícas palmas. Únicamente hay que apuntar 

míenlo de pantanos en la región valen :{\-1 unos palos buenos en el haber de «Armiliita 
isarrollo de ¡a seriviltu 

ra). Y, finalmente. c.Industi.as» 
prende el estudio general de las de 

tigaron mal. En descargo de,loe matonea hay j ¡^ conferirá la. alternativa JostatU, 7 toreará 
que consignar que les molestó el viento. otras dos corrida? da abono. 

Los rehileteros de VAzquea quedaron admi-1 TVKT.A.1ÍCE 
rablemento, pues el «Niño de la Audiencia» i xVHi 
cuarteó dos buenos pares; «Almendro» dos ¡ T ̂  AQ V[gt¡f l AIQQVQ 
ídem, y JJaxáu, uno así y otro al sesíio. j «* 

Por el contrario, las huestes de MaUa y Pe- | Comenzaré, segtin el precepto, anotando nna 
ribáne» palitroquearon de'lo poorcito y tarda- i entrada más que reínUr, casi b

i
u»na-VI'¡_

<*uf_f 
ron un verano, sin duda esperando al italia-

• , , rv? Aifn "a y fomento y desarrollo de ¡a . . . . - . . . 
*n oamb'o, pora la sem«n*e'a. ¡a; Morare» un ejemplar de su libro «Alfon-¡ ' fi . ,-Indust; .as«, que co.n. ! 

Dedicó entu?ia?tns elo^ins a' rt>ra t'; organi- j so XT1Í y la guerra», tan bien-acogido por l a ' '• *• 
eador de! <*on{rre«e iue ?e ^'•<nn »:-.cftrvi«'r.- I eríH.ea r ñor el público. , . . 
do la impartarirta dck«: ri"jr'« r-S Ouadil-. Kuestro"Soberano celebró la traducción de la i gión en varios de sus aspectos, 

obrs rtada al francés, al inglés y al ale- I 
man. y expresó un goneroso optimismo acerca j 
del porvenir de España. : 

Vean ustedes confirmado, ana ver. más, lo 
a r**-' que üacs meso» venimos rf-pitiendo: los sal-

«Ittivir, que cuentan con todos \<~••• factores fa
vorables y agua abundante para regar toda 
la comarca. 

Pidió el concurso entnf'aiti ñe todos para 
al desarrollo de nna intensa pcj>ica hidráulica.. ' 

Terminó declarando inaugurado el Con- i 
greeo. 

Por !a tarde se celebró U senón preparato
ria, acordándose el order de exposición do te
mas, la presidencia de las secciones y las ho
ras de sesltfn. 

— Desde el mediodía menudean los aguace
ro». 

NOTICIAS 
0t. Bilagusr. Vatunt, 4 i «. P r e , ! , , ^ ^ 

Bl que no usa lámparas EGMAR A. E G 
g ^ ^ a el valor det dinero; empteodla y 
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VESTIDOS-ABRIGOS 

DE PAMPLONA 

Sustitución de 
un impuesto 

Excursión á Toledo 
É&. AA. los Infantes D. Carlos y Doña ¡ 

Luisa, acompañados da la duquesa de Gui- ^ 
aa, han visitado Toledo, siendo cürnplimon-j 
tados por las autoridad*;. ¡ D l „ T J r ^ V i

( 8 . , s s , 7 0 , 0 J"u , r o N , I 0 o ) . ^ w 
v :-A PAJÍPLONA 5.—Los Exploradores han oolobrv 

V i S Í t a d C d O S p e a i a a ] do fiesta* de honor de su Patrono, San Jorge. 
Sus Majestades ««• reyes D. Alfonso y Doña-j Por ,a mañana asistieron 4 una solemne f-.in 

Victorin, después de oír misa en el oratorio j <.jón ruligiosa. 
particular del Salón de Tapices, se trasladaron ¡ Después dioron una comida 4 los acogidos en 
si Palacio- de Su? Altezas ios Tufantes Don!el Asilo de las Hermanas de los Pobres, que sir-
Cyrltfj y Doña Luis:?, con objeto de despedirse vieron los mismos exploradores. 
de la duque*a de Guisa, que ayer marchó de I ._ Cím motivo de la explosión ir- un barreno 

^nantinoí bichos rie D. Argimiro Pérez, ofre
cidos para la quinta corrida de abono, son 
unos bibc'wtes, «egiín noticias. Pero no fué e»a 
la causa que impidió á ios Perrcitct pisar ¡a 
arena, sino el llegar á Madrid ayer por la ma-
fiana, mucho tiemi>o después d< anunciados al 
publico. iSefior ganadero! Sefior empresa
rio! ¡Señor director general de Seguridad! A , , 
eBo debido se jugaron los otro, de P é r e z - m . | r e «*"«» ' t r e 8 a r r 6 S ° » » e r t « 

¡a ve/ra del presídante, Sr. Casal de Nis, dor
mita el asesor, Sr. Heredia (Hache). 

EX GANADO 
• Aun cuando con letras disformes, an los 

carteles, se rememoraba el nombre ds una 
buena ganadería, lo que ri salir por lo» chi
queros fué un 6aUio da bueyt» de la Inagota
ble ganadería de Cobaleda. Pero, D. Berna
bé, ¿le quedan muchos P 

Dos colorados y cuatro castalios, da feísima 
preseucia, sobre todo el cuarto, tan desma
dejado, tan tipo de buey, que el público lo 
protestó. El primero fué fogueado, y entre to
dos hicieron tan estupenda pelea, que, anotan
do todcs por buenas, oonté 18 varas, por nue-

Madrid. 

SUCESOS 
/>M caído*.— Desde el remolque del tranvía 

número 339 se cayó ayer tarde en la plaza de 
la Independencia Pedro García Armije-, de cu» 
renta y nueve años, domiciliado en la calle del 
Calvario, 19. Sufrió diversas lesiones de pro
nóstico grave. . , 

— Por la escalera de so domicilio. Monte-
león, 29, se cayó Manuel Gómez Moreno, pro. 
duciéndose lesiones de pronóstico reservado. 

Un choque— Frente al número 141 de la ca
lle de Fuencarral choraron el tranvía número 
161 y i¡« '-oche particular, resultando^éste con 
averías de importancia. 

/>ese«irfrrrt*.—En la e?üvi ,n de Madrid, Za-
x ,A , , , . i- rsgorm v' \lieant« fueron detenidos ,Te.«ns Díaz, 
«ratar do un tatlUto d* capi.t%l isateré, para¡ Antonio' López de ocho v once años, respecti 
la oíase.—La Comisión.--Gorcíc Jfora, Mo- vamente, por haber sustraído 20 cuchillas. 

P M « hoy luna!, i l M g } e t e v taedUi m ^ 
voca á todos los periodistas (sean ó ' a o aso. 
ciadoa) á una reunión, érU*. sé e«lí%r9i-á ch 
«1 kx»l da 1» Ascciaetón da 1« Prensa para 

i de dinamita <n lae obras án la carretera de Bur 
qni » Jidango, ocurrió un desprendimiento de tie
rra, resultando gnyemeate lesionado el obrero 
Dionisio Ramírez. 

— A la« cinoo de la tard;, la Comisión munioi 
pal do Hacienda se reunió cxm los canste-roe, na. 
r» tratar de los propósitos de la DiputaciMi de 
suprimir el impuesto de las Cadenas y buscar Sus. 
titutivo al mismo. 

« • • • » — 

luana este apellido—, hermanos de los recién 
llegados, paisanos de «líos y hermanos tam
bién los dueños. Es decir ¡ los morltos de don 
Antonio Pérez. 

Dos semanas y media han estado, 6. pan j 
manteles, en la susodicha fonda, los burós fa
llecidos ayer. Eran terciados, gordos, boni
tos y de bastante poder, excepto el primero y 
el último, más descuajados, y que se calan 
frecuentemente. Tres lucían buenas corna
mentas, siendo más cortitas las de ¡os tres 
restantes. 

Escasísimo partido sacaron los coletas á las 
seis tiernas chuletas empanadas que les pre- j teo. 
sentaron. Otros comensaies hubiéranse reía- \ A ga segnndo lo veroniquea muy acoptablo-
mido de gusto, pues los mírelo* fiaron muy' , ¡ente, finalizando eon un faro! y un conato 
buenos, suaves, nobles y fáciles para la in-; o> serpentina. (Palmas.) Prendió par y ma-

Todos ellos fiacudros, y algunos con dema
siadas púas; pero en contraposición, sin po
der, doliéuu'ose al primer hierro y saliendo 
huidos, cuando la casualidad las deparaba an 
encuentro con' los jinetas. 

CALVACHB 

Recibió al primero con osos mantean» in
significantes, á todo fo-e-trote. Al final llega 
el astado muy nervioso, avisado y hecho un 
perfecto buey, por lo que Calvache se emba
rulla ai muletear, y desconfiado, larga unos 
mantazos, perdiendo los avíos. Luego atiza me
dia estocada tendida, entrando á todo ouar-

DE VITORIA 

Sale para Burgos el nuevo 
capitán general 

f¡rU, Santiago Oria y Enrique Jardiel. 
El íaetjor postro. 

Trevijano Mermeladas 

Hornos recibido el programa y reglamen
to del concurso de ganados vacuno y porcí o 
ñ& raza gallog». que e© celebrará en el Incio 
(0r«nse,) el dia 13 do Junio do este afir,. 

Organiza el oonourso el Sindicato Agrícola 
del laclo, y ee concederán premie* por valor 
de 1506 pesetas. 

El seSor presidente dr ia Junta Consultiva 
Agronómica rt¡c* ba remitido doe ejemplar*?» 
de la Estadtetioa que dicho organismo ha pu
blicado acerca de la producción olivarera. 

— También hemos teoibido la Memoria j¡ 
cuenta general del Monta de Piedad y Caja la 
Ahorros de Madrid, correspondiente al ano 
1917. 

(M5KVICI0 TKIEPONICO) 

VITORIA 3.—-Ha salido para Burgos el g:». 
néraí marqués de Prado Alegre, para tomar 
posesión del mando dé" aquella Capitanía ge
neral, á la quéha sido destinado. 

— La Asociacfóh de María ha mandado bor-
Tyo» vvtonxfvifc*.—I*n automóvil, qae se fu- dar un precioso estandarte para la Virgen de 

,*Á. atropello en 1» calle de Alcalá, causándole ¡ Bstivali». ojie estrenará e«ta imagen cuando 
le.<iov¡c« grave?, é Antonio Bozo, de se«enta • se celebre la Peregrinación al santuario de 
Hñog, diimiciliado en la cai.ie de Menéndcz Pe-1 su nombre. 
layo, 21, portería. Fué conducido el anciano al j «>••»* 
Hospital Provincial. DE AXICANT-E 

A la futría.—Felipa Canales García, de vein- ¡ _ _ -, _ ' ' — 
tiún afios, domiciliada en la calle de Augusto j X X O l í 1 * 3 / 1 1 ( 1 0 á i 
FÍ2neroa,»41. discutió si tabla de salir ó no! 
de ps?eo con ru nnvio, Eduardo Aranosa. Tan-1 J V L S / I S S O T I 3 " V © 
to le oontraritf á éste la negativa, que con unas i ^ -»-«•€* V 
tijeras causó á Felipa lesiones de pronóstico * 

f satería 
Con la gente de á caballo resultaron tardos 

y blandos, volviendo la carita algunos, como 
el primero y cuarto. Tan repoqulsimo distin

dio de frente y uiro al sesgo, buenos. Brinda á 
los de la solana, y prepara bien oon «na fae
na en la que sobresalen dos pasas de pecho, 
rodilla en tierra, sencillamente estupendos, 

gue la parroquia, que precisamente aplaudió j Media estocada caída, oon su correspondiente 
á esas dos bestezueias en el arrsstre. Los in- \ euarteo. 
tempestivos aplausos tributados á la cuarta 
res. dieron lugar á muchof silbidos. 

Presidió muy bien • D. Luis Fenoll. tenien-
do de asesor á Valentín Martin. 

De ¡a refriega salieron un marronazo, 27 
varas, siete golpe* y cuatro jacos para el 

i desolladero. 
j —i Pero hasta esto apunta usted f 
' —Sí. señor. Otros esoriben muy poquito del 
j toro, acaso porque, no lo saben. Quíteles usted 
1 los cuatro exageraciones que les dedican á los 
| fenómenos, y ; adiós revista!, no queda nada. 

El porrazo que á un centauro arreó de sa
lida el segrindo eornupeto fué tremebundo. 
Record amos lo de 

«En la primera embestida 
pierde el picafTor síS" vída.s 

M ttmú» de la Unión Mercantil á Indu»-
t.nal be acordado protestar contra los abuaos 
* L t e «^Paf i ía* ferroviaria* y l a dssorganL 
fSeífo ñc ! ^ * ^ « < f . y convocar á las fuer-
2ae vivas d e! p a í s 4 , m a A E a m b W 

pnosetite mes de Mayo. <* l a q u e ^ e x t ! e r i o . 
rasen los perjuicios qu* sufren be comeroian. 
tas oor, arroe.) motivo. 

MUEB 'IsO 
de to-U 

1» -es muy eeonómicoe,. i » » « , . -
m e n ^ l i J s d , ó al r ^ l o , w ^ ^ Z io-
cal._Ai.jn.. Sí dat:l:*iis, é Irrfantw, 2t i ^ L 

HIJO. Ot MártutL «RASES 

reservado, en el brazo y cuello. 
j Arrepentimiento ?—Luis Cárdenas, d" vein

tiún años, al pasar por la Corredera Baja, se 
apoderó de un-corte de traje que en nna tienda 
había. Fué detenido y conducido á la Comisa
ria, donde, aprovechando un momento de des
cuido, saltó por el balcón á la calle, según él, 
arrepentido por lo que había hecho ; pero, se 
gun los guardias, con ánimo da marcharse. 

. — - — » . « • « . . 

SUEVA KKYIfrTA 

La devoción al 
Sagrado Corazón 

Con el título do cReinado Social del Sagrado 
Corazón en las Familias Cristianas» ha comenza
do á pahücarse en Madrid una revista mensual 
bajo el pa.twinio inmediato del la cObra de la 
ontroniíación y do! monumento oacionil del Co
razón d? Jc*íj«>, 

Su objeto os «c«Ktímr:¡ar», unir y mentar los 
esfuerzos i,>, cuanto* en España trabajan jor el 
írbiifo del «Kcy del hogar». 

Dirigj-r, 1» revista los Bdof.. PP de los Psfra 
ñm Oyrjsxfatn. 

De»saar» 4 1» benemérita publicación muchas 
, prosperidadt.'s y larga vida. 

ALICANTE 5.—Se ha Tarificado una ma. 
nifestación cívica pam perpetuar la memoria 
de D. Eleuterio Maissonávo. 

Asistió el Ayuntamiento, bajo macal, y «u» 
enorme muchedumbre. 

So depositaron muchíaimae corona» y ra
mos de flore» en el monumento. 

Es do justicia anotar qne sus dos bicho» 
eran una excelente pareja para un arado, oa-
rreta, ato., etc. 

MOBATO 

Lelamente embarulladito lanceó i su pri
mero j hizo quites más oportunos que boni
tos, y con la muleta dio anos pases poiíorio-
not inmejorables, uno do ellos rodilla en tie
rra. Al entrar á matar lo hace superiormen
te, en corto y derecho, dejando tres medias es
tocadas tendidas y dos pinchazos. Una de las 

fica faena y áa una estocada inmcjorabta Aon 
mucho mejores iucron las verónica* con que re
cibió al quinto. Puso tree soberbios pares, y des
pués d« maletear muy lucidamente, dio media 
estocada y ;mi entera, buona. 

fíale; : Varor'oücó rcgiúü-mcnte al tardan». 
Muleteó pooo, y al clavar, dejó una entera caidí
sima. Al sexto lo rajiba cou unas verónicas bue
nas, prendió dos buenos paree al cuarto, y tras 
nna pesada, faena de muleta, en la que sulre va
hos di-v'íiu*. da na estoconozo asomando la 
punta *<.-<!• al brazuelo. 

Chíl) do Murga; Mató con algunos trahajoa ) 
apuros un novillo. Actuaba do sobrueabents. 

La de Valencia 
VALENCIiV 5.—Por la persistente Qnvia, la 

plaza está desanimada. 
Lldiaru» novillos de Gregorio Campos, qn» 

resultaron mansos, exoepto el tercero y sexto. 
Copao : No hizo faena alguna por permitir 

la intromisión de los peones. Ai primer toro dio 
dos estocadas defectuosas, eutr&tuio mal, y al 
cuarto, con modia delanwra. 

Nacional : Fué ovacionado al veroniquear á 
sus dos novillos. En el segundo hizo una faena 
hermosa, con pases de todas cluses (música y 
ovación). Entrando bien, un pinchazo y nna 
entera superior. (Ovación y oreja.) 

Al rematar un quite en el cuarto novillo a» 
volteado, sufriendo un puntazo en el muslo da 
recho y conmoción. Pasó á la enfermería. Esto 
bicho lo mató Copao con dos modias estocada» 
y tres descabellos. 

Gavira : Torea on sustitución de Mandas. 
Muleteó al tercero muy valiente, dio dos pin
chazos y tres medias estocadas. El sexto novi. 
Uo lo volteó sin consecuencias. Lo mató de ana 
estocada superior. 

La de Puertollano 
PUERTOLLANO 6.—Los toros de D. Jos* 

García, de Colmenar, resultaron muy bien pre
sentados, de hermosísima lámina, muy bravos 
y con enorme poder. El ganadero fue Ovacio
nado. 

Freg : Muy lucido con el capote, tanto en 
verónicas como jfn quites. Con la muleta, nn 
poco pesado, y con el estoque, afortunado. 

Banderilleó muy bien á su primero. 
Fortuna : Lanceó admirablemente. Con la ma

leta, colosal, y oon «1 pincho, muy bien. 
Manolete.- Toreó muy bien á loa do» toro», 

muy breve con la mulata y certero al herir. Cor 
tó una oreja. 

El banderillero Aguilita sufrió la fractura de 
dos costillas. ' \ 

Las de Barcelona 
BARCELONA 5.—(Antigua.) Lídianse seis 

reses r'" Hidalgo y do» de Arribas, que en con. 
junte cumplieron sin excederse. 

Pópete : Muy bien en todos los tercio», en 
particular lanceando; escuchó varias ovacione». 

Belmontito : Muy valiente ; por lo demás, na. 
da de particular. 

Cantaritos : Banderillea con mucho estilo 

»1 muslo derecho y pecho. Bieronle nn aviso 
i Con un derroche de valentía recibió al 
I tjuiijvo, con unas medias verónicas superio-
j res. Coge los palos y prende tres y medios pa-
j res, á cual mejor, todos de frente. Siempre 
I eon la izquierda, da unas estupendos pases de 

Regularmente y eon aplauso veroniqueó ¡ pecho, i n e g 0 u n a casi entera, tendida, y tres 
Vásqueü al Barbero (al toro, ¿en»), y le dio, i atentos de descabello. (Palmas.) 
con lá maleta de peso, pases ayudados y de > 

reces sale revolcado, sufriendo un varetazo en ¡ Con la muleta, embarullado. 
Carralafuente : Veroniqueó es tupe adámente. 

rematando con faroles y navarras. (Ovaciones.) 
Maleteó entre lo» pitones, y al pinchar, lo hizo 
en todo lo alto y muy bien. , 

pecho, encorvado, por la cara, y moviéndose. 
Unos de Ürón llevaron al bicho á la suerte 
natural, y entrando bien Curro en ella colocó 
medio estoque delantero. (Palmas.) 

Sacó una herida superficial de dos centíme
tros de extensión, en el dorso de la mano iz-
quierd», que le impidió continuar lidiando. 

«o'snhftvraivmvtiiit.ci rti 

I D T I Q T I P A Q medallas religiosa» en oro y 
A n 110 I luAO plata, Joyería Pérts Molina. 
C. B. Jerónimo, 20, etquina plana Canal*}**. 

PiUEBLEP THOHET 

Al sevillano le sustituyó en un toro el de Va-
'lecas, y á Gaona en los dos. Un becerro de 
Martínez cogió <•' dio S en la Bella Easo á Ro
dolfo, quien parece tardará én curar un par 
de semana*. Sufrió nn violento pelotazo, tal 
ve» con rotura interior, pues se le formó una 
mancha negi'tfKca,, fle sangre, bajo la piel. Por 
lo pronto, pierde el mejicano en Madrid loa 
corridas de ayer, de mañana y del próximo 
domingo; la del í en Valencia, y las de fe
ria en Badajos el 10 y el 11. 

El vallecano resultó toreado en los veróni
cas, por quedársele debajo Brot>{o. Aploma
do el ds Salamanca después, cometió Agustín 
el desatino de coger los banderiiiu», y nada 
menos que ipara quebrar! Luego de repeti
dos cites, arrancóse el morito, puesto Malla 
de espaldas á loe medios,- quebró por el ia-ir 
izquierdo,, no clavó y salvóse ds una cogida 
por echarse fuera. Todo olio, completamente 
absurdo. Después de seguir porfiando *1 ani
mal, hubo de entrar eí hombre al cuarteo, y 
consiguió dos medios pare», malos, por el 
lado izquierdo también. 

Muleteó cerca y valiente; pero movido y po» 
la cara, empleando los dos manos, y ¿ segui
da de alguna intervenTión peor.il, «tiEO una 

" D I r. r r o A £ i 1 A Vi i - r /n l 1 f \ e , " í w i o r * °™«-ior.ad« estocada. f)*„d« ^ r e , , 
X A C b A C t ULtJi .TXJU.^fcJJ. , l\J j derpacio y arreando p'alonfe bravamente. Lo 

• cusí me gustó »xtraordinariam«nte. á pesar 

FABRICACIÓN de toda clase de 
mueble», & precios sin competenda 

SOLADORcrro 
A la segunda verónioa que da al taroer bi

cho, recibe un achuchón, y, ni corto ni pe
rezoso, se mete de cabeza en. al callejón (chun
gueo general). 
\ Brinda á anos amigos, y sale desde la ba
rrera andando ds rodillas, acude el novillo, y 
cSoíadorcito» se lleva un revolcón magno, sin 
detrimento. Continúa muleteando, y' nos de
muestra un pánico grande. Dos pinchazos hon
dos, delantero?, y una estocada cafda y de
lantera. (Pitos.) 

Sonó un aviso. 
Al sexto lo dio cuatro verónicas (ó «asa pa

recida) aceptables, y le vemos hacer na buen 
quite de rodillos. (Palmas.) Con la mulata se 
harta de trastear, y pincha tantas veces, qne 
he perdido la cuenta, paes mí agotó las cuar-
tillas. (Pitos.) 

LAS CUADRILLAS 

De los jinetes, «Artíllente», y d» los otro», 
Bonifa y Eduardo Añiló. 

UNA COGIDA 

Durante la lidia del tercer novillo saltó 
un capitalUta (cuyo nombre expresamente 
omito), que fué volteado, sufriendo una heri
da de tres centímetros de profundidad por 
diez de extensión, en la cara externa del mus
lo derecho. Pronostico reservado. 

JOSHLE 

MIMIWMM»*™ 

restífltantas sül^iiir, 
bóBcauee par» i* vanta de caja» ra* 
gistradora» para tiendas. Buena» 00» 
oilaionee. Matths. Grubsr. Bilbao. 

MMIVMMWUt* f.r,Ti r r t r . H f t J " i t i i * , l * f 

de qne el diestro salió por ¡a cara. 
Bailó al rereniquear á />»n«rfn, y se'lo 

brindó al prrau .fhonson. ••,< forruilo negro, 
quieo con su hongo casi blanco, no pierde uri 
solo festejo desde sn barrera del ' tendido 2. 
Siguió el baile con la muleta, una estocada 
algo delantera (haciende mucho el oBtado) 
palmas y res»lo del brindado. Saludó en pie 
el atleta, nenióse, y se cubrió. 

»Vo ui rechazo ni apadrino el hongo ; 
•i todos M ¡o ponen, me lo pongo.» 

La becerrada 
Organizada por lo» empleados a« la Compañía 

Internacional de Cochee-Camas se »U»6ró la con
sabida becerrada matutina. 

Corriéronse cuatro becerros de Santos, oon los 
que hicieron proeza» loe castro» per-aocidens». No 
hubo .«roflcientee orejas pa»'premiar la» faenaxas 

ReorssBOtaotos solTBnh> q™.™~v«"«^«'«riw»^ • 
IIBJJJ s u i j J i i - » ! » ^ u w i i u s i i j ) g o l o { e g t e j 0 d M ( l e , n barrer. d«! ' t.„,iM„ * I Presidieron cuatro señoritas, seesoradas par el 

duque de Salí Lorenzo 

La de Tetuán 
. r-'.l ganado do D. Gumersindo Llórente resultó 
muy aesiguaL Algunos bien presentado», y de 
bravura bastante deficiente», as foguearon dos. 

José García: Muy bien en todos loe tercio» y 
Muy decentes y aplaudidas las verónicas i I m D V afortunado con el estoque. 

j Corredor, DO les fueron en zaga los pases eon-' Hierro; Banderilleó a su primero bien. Oon el 
j ambas manos y ayudados—todos altos—, plan- capoto, regular, y con el pincho, muy mal. 

I Amas cloruradas sódicas, fuertemente radbw;.! 6 i b l e s . y d e r'\i^t"- 4«e terminaron en per- i Pablóte; Demostró tal miedo « ignorancia, que 
' t i v^Temperatura , 36 A 37»; curan reúma,! **">"<">« / coladas, htn entrar, sacudió Malla tío quiso salir al ruedo. Fué conducido a la 

artótismo-, Viatica, goto, catarros, etc. r ^ o . j «>» sangría delantera y, atacando superior- ! *«*• 
agua corriente. Hotel recientemente reforma- \%Zi?V™&¿Z ™ la c u T ' ' ""*! ^ ^ B i l b a o 
do balneario completa y lujosa instalación ¡ _. ,_°*< l a de recMipete. tras la cual sonaron 

Caldas de Besaya 
(SANTANDER) 

1 

USTED TAMBIÉN 
Hegará a curar su estreñimiento usando 

balneoterápica. casino con diversas distraccio
nes, telégrafo y teléfono interurbano. Estación 
ferrocarril Norte, é 70 metros Hotel. 

BARCELONA 5 (Arenas).—Los novillos de 
López Plata resultaron mansos. 

Hipólito: Sobrosalieron sus faenas de ma
leta. Al matar tuvo que pinchar varios veos» 

Facultades: Muy bien con laa banderillas, y 
mejor oon el estoque. 

Freg 1 Sus mejores faenas fueron lancean
do 'y muleteando. Con el estoque, regular. 

La de Zaragoza 
ZARAGOZA 5.—Las resas de Miura resul

taron muy bravos. 
Valencia: Incansable en la brega y en qui

te». Dio media delantera y una corta. 
Zaroo: Fué volteado sin consecuencia». 

Echáronle un bicho al corral. (Bronca.) 
Dominguín: Lanceó muy bien y muy va

liente. Dio dos estocadas cortas y tres inten
tos de descabello. 

La de Colmenar de Oreja 
COLMENAR DE OREJA 5.-Con buena Mi

trada se ha celebrado i a corrida de ferias. 
Los cuatro toros de Veragua, bravo» y eos 

macho poder, mataron ocho caballos. 
Punteret: Superior toreando y matando. 

Fué ovacionado. 
Llavero, que actuaba de sobresaliente, tas» 

tó muy bien al cuarto toro. 

La corrida de los toreros 
La Junta directiva de la Asociación de Tora, 

ros ha recibido información diructa dol dies
tro Rodolfo* Gaona que, como es sabido, sufrió 
an varetazo en el brazo izquiordo en la corri
da del día S celebrada en (tan Sebastián. Lá 
lesión que este diestro tiene eu el brazo ha de
crecido bastante, y Rolo! fo Gaona ha salida 
anoche de Bilbao, para llegar á Madrid hoy 
á los siete de lo mañana. 

Los siets toros separados por el duque d* 
Veragua están ya en los prados de San Fer
nando, y llegarán hoy á los corrales. 

A juzgar por los pedidos que se han reci
birle eft el despacho de billetes, la placa esta
rá Ucaa mañana. 

La de Sevilla 
SEVILLA 5.—Los novillos de Moreno San

tamaría resultaron de poco poder. Suaves ara 
banderillas y muerte, menos el cuarto, que »•> 
taba muy quedado, y el quinto que adsiaa>-
taba. 

Pacorro; A su primero, después de Una» ve
rónicas y muleteo movidos, le dio una eataosv 
da y seis descabellos. 

Al cuarto lo toreó mejor, yvle atizó dos pin-
chazos y una delantera. * 

Varelito: Muy bleu con el capote y 1* mu
leta, finiquitó su eegundo con medio estocada 
superior. Al quinto, que trasteó movido, lo 

r»'< * * -tteiiff-» i-frrr* l u i r r * ^ * 

La mejor leche de v.aca 
GRANJA uL HENAri 

Alcal» *ü, ¿ Balleift* 7. faíéfs. 3.193 „• s.SSS. 

Gran Bazar de Camas y Muebles 
Antonia Mercada!.—Ateeha. | si 12. 

iírff"íis»»!si»>»! 

Q u r»o to a d e I r r i t a r l e r» u r» c a. 

Que no Je impedirá interrumpir sus ocupaciones. 

Oe« «a % perjudicar* aunque prolongue eu empleo. 

Dá» V. tomarte t» desde hoy como postre en so cena 

MADRES Tv 1 ^ ittMl9a" ;screta adminia 
tra al purgante BESOY a sus jsa 
quefluelos y A la* personas de gus
to delicado de su c»s», «« su» ellos 
se enteren Pesetas 9,8i. 

BILBAO 6.—Lídianse sai» toro» de Carvajal, mató con un pinchazo y media delantera. 
• * • ' muy bien presentados, y í excepción del primero. Pastor: Veroniqueó sin importancia. Con 

-4Es.usted raTtatiotünltUino por un casualP i *>"" resultó huido, todos hicieron buena pelea. el estoque y muleta estuvo mejor: pero «la 
-hube de preguntarle, en 1« grada, á un í Cochorito: Veroniflueó muy ceñido k su prime sobresalir, 

vecino que aplaudía estrepitosamente apenas 
Pa.-em.Sc se arreglaba la montera. ( 

Pues no hizo mucho más el de V aliado! id, ! 
embarulladas y levantando excesivamente los ! 
brazos fueron laa verónicas á Bcndolero y á ' 
Coefemt'to, y por el estilo, y l»rgas además 
las faenas de muleta, realizadas con !a« do« 
manos, por la cara, eon movimiento é inter
viniendo les peone». Media perpendicular, des
cabello .1! segundo empujón y muí isas palmas, 
anotr- en Kandtdem. Kn Coc/imüo, un pincho
sa, una estocado al hilo de las tablas y cer
tero puntillazo. 

.^i.» ^itSffi^mri w\fl+^rw'm*i~Wi0^0*^r*0'>i»4i**^*\tri*r~i v~i,M'»MMnrw^<4««c«.f-̂ — im,tu^ém 

UN CENICERO PRACTICO 
De poco espacio y b u e n a capacidad; de? 

metal blanco niquelado. 

Quitaron bi*s ¡es espada», adornándose 
Malí», y s* lea aplaudió, asi e.«n\i * un -<,*-,«<•,. 
Cr. compsitero de ¿sie- Pi-a.^cUco i .<»nr:.í'.t-r. ~ 
al sacar á Almeia de debujo del cabaJlu, du
rante la lidia del cuarto toro, sufrió una 
coz sn la coro, sisado!» suradas en la enfer-
nieiía tr#» pequeñas herida». 

T rayan anee ruego» á qu-s» oor-espoíd; 
;, Qu» sala»" lo» sal-sJteruc»': î u» 

, . , , k . , , ,M.«' . . . t . , , , . , . , . . . . . . , . . , - . . . . . . . . . . . . . . ,„ , , ,^ . . . ¡ Q,:* »c »a!íí«ii <«•>» uu.tj>-e)..-,- ,i«¡ 

. r j l j I V A . \.\) • i l l ( » l t U s l © Z R ? á * ¡ ,-Sa.. T que les pan**..-, «¡ »o!r-.iU<'o bi, 
Fsrfumsría.—Atathlllstl» y srill» Ss »!»•» en *! callejón* á ION médicos de guaro 

B•^fc»»|««.••'«»1»•*•••,,,,'•••ií•**'•,"'•rti•,,il,•,,i,*#i**í"'**,*'"1*'•*-*'*-' 

CAl,ZADOS i - ' - - -
VarVuW de mî deljJ, Inmt-o»o s»rtido. 

•Í« oour 
'V> !>e;n, 

a. 
An. Tamaño natural. Húmero 304. Bréelo, i ,50 

" • ^ L Asín Palacios. Preciados, 23.-41 Jrid 

cal._Ai.jn
peor.il
Pa.-em.Sc
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Oposiciones 
y concursos 

Correas. 

Opccicionc». (Primer 
fiprobndos en c! primer 

Triljunal.)—lian eido 
¡jcrt'iiJo io» (-igir>ntes 

Congreso Mariano 
Nacional de Barcelona 

Batos interesantes 
| Se ha fijado 
• da] Conereso 

^ I ¡ : : 1 Í ; : , S 11, 

T'refio. H:in aprobado ío<¡ siguientes 
;'Prim-f Tribunal).-—X'imerob : 803, 

&I1. ?">7, h--U, H'AK ¿51, 8.">a, ftffi y 859. 
.'¡ysi^'jdo Tribunal).- -Nún-u-roí ; M2, 

B38, *'.ÍV5, SW, 866, 870, 872. r>76. *P2 j 
Oposición.—Primer ejercicio. 

definitivamente la fecha 
de Sacerdotes y Esclavos de ! 

María ; 

Se celebrará en los días 18, 19, 20 y '¿1 '. 
del próximo Septiembre. La Junta ortji-1 

YÍDA RELIGIOSA 
SANTORAL Y CULTOS | 

Día 6. Lunes.—¡L'ÍMI Juar, apóstol «Auto Por 1 
tam-Laiina-rn. K.mtoe Eüodoro y Vqjusto, manares; ¡ 
Juiui Jj:iina-sa:no, confesor y docior, y Santa ¡3c i 
uitíi, virgon.-—La Misa > Oficio divino fon 4c 
S:.Ü J i in *.Anto-Pon-:m-l.atinan», con rito'noble 
luayor y color encarando. 

Parroquia de Santa Cruz (Cuarenta Horas).— 
g!7 icizadora, de acuerdo con el excelentísimo j A he, 8, Mis* y Expol ien de Su Divina Majctad ; 

l f 

aprobados lúe números : 
67, 6ft, 70, 72, 76, 78. 

señor Obispo de Barcelona, ha señalado 
I est a fecha, como la mejor, indiscurible-
I mente. Podrán asistir todos los señores s-»-
I cerdotes y seglares, logrando los rectores 

5 , 3 8 , 4 0 i 7 profesores de Seminarios estar en sus 
•fi | } j s §3 i respectivos centros docentes para inaugu 

836. 
884. 

docentes 
rar el nuevo curso literario, después lol 
Congreso; podrán asistir á las solemnida
des del centenario de la Merced los que 
lo de;>een, pues se celebrarán éstas en los 
tres días siguientes al Congreso, y prome
ten ser grandiosas. 

Ambos acontecimientos, el Congreso y ¿1 
Centenario, se completarán y prestarán in
tensidad y esplendor. 

Reina indescriptible entusiasmo entre los 
amantes de N u ^ t r a Señora de toda Es
paña. 

M i t i M i l r»i«"MI«!**»i»'*TtH imTTrt. f. mT ti I ¡ • i •i t m (•»*[•; r t miwnMHi t i • m rrr M .ti 

Prensa Católica 
En el quiosco do i» calla de Bueno» Airas 

de Bilbao se vonde la Prensa católica. 
• 'M' i.«i M i | :• .i • r; i * 1 1 1 •> * i i * •; »I«TI - tit» i trrtt* •• su 

La Iglesia del Santísimo Cristo 
de la Salud 

l.j'-J '-.id 
48. ¿!, ñ-2 

y M -
I'n ••- c; día C, á la una y roedla de la tara», 

r-Már. citados !c« números 65 á lOti. Suplente», 
107 á 123. 

lif '..Oiiocimieato.-pPara el día 8., á la*> cin
co do la tarde, se presentarán los números 802 
A 426. 

/'?, fiuirott de la Propiedad. 

rk- ka rcrificado el f*->rteo de !o¿ aspirantes. 
bdbi¿)id:ise admitido á las oposiciones 466, y 

' en virtud de reclamación producida, se admi
ten á la práctica do los ejercicios nueve opo-
Bitc-rKi más. El sorteo de **tos últimos se ce-
icbí-fir-l el día 8 di»! actual, á las cuatro de la 
tard -, eu el Colegio Notarial de esta corte. 

Para la práctica deí primer ejercicio se con
voca el 8 del actual, á las cuatro de la tarde, 
á los eposilories numerados en el *">rteo d «-
de e! 1 al 200, inclusiva. 

biBtitutoa. 

Se anuncia ai turno de oposición entre au
xiliares la cátedra ds Lengua latina, vacante 
en el Instituto de Jovellanos, de Gijón. 

Tribunal.—Para juzgar ¡as oposiciones á la 
cátedra de Literatura d>''. InHfituto de Baei'i. 
ec> nombra el siguitP't- • 

Presidente, D. Mario Méndez Bejarano; 
vocales : D. Valentín Portaba! 6, D. Ramón 
Casa!, D. Sevcrino Rodríguez Salcedo v don 

.Éugeíjí.. A.lf i -oJudíkl-k-. ia. 
Sup'witios á. ,T). Julio Hnici. D. Eduardo 

Julia. - Saturnino Mcle^'. y V. Eduardo 
Sánchez Castafter. 

Secretarlas judiciales. 

Se bailan vacante*, la* de los Juzgados de 
prim ra instancia de Agreda, Guía. Medinu 
Sido.i i a y Seo de Urgel. 

Los aspirante* pro&antarán tus instancias en 
el plazo de treinta días naturales, á partir del 
27 de Abril ultimo. 

' • — * • » • * — i • • • 

Liga Marítima Española 
, j Joaé Abril Ocho» y 

En sesión celebrada por la Junta Central ; j . ^ io : señores de Barbasán, 5; señores de Ar 
&é la Liga Marítima Española, resultaron ¡gente, 15; señora vijjda de Bariogo, 50; señor» de 
«elegidos, para los cargos crus venían aesem-• Tobosa, 5; señora de Thicbant, 100; exeelintí-
pefiaxdo, íoa Sros. Tbsiia, Posch v Alsina, simo señor don Joaquín Ruú Jiménez, 100: n¡ar 
iChalbaud, Ramos, Nor'ega, Carranza, López ¡qués de ViUarrutia, 25; señora do Alba, 25; se 
Dóriga y Agacino, y ekgido, D. Francisco i n o r t * ¿o Valero Uervaa. 2ó 

j ContÍEÚft abierta ia suscripción popular para 
j la construcción de la nueva iglesia del Santo Cris-
, to de la Saluá. 
j Ue aquí la 27 lista de donativos ya invertidos 
i en la construcción del templo, cuyos obras twi-
idráu que volverse á paralizar ai faite la ay«di 
do las personas piadosas. 

L'unia aatorior, 112.130,20 pesetaa . 
' Sr. D. Javier Ortueta y señora, 25; B. Tomás 
I Sandín, 9; condes de Coello de Portugal, 25; oon-
¡desa viuda do Pefialver, 50; señoritas de Rázago, 
25: marqués oe Corvera, 25; marqués de Piedras 
Albas, 25; marquesa de Almaguer, 50; marques de 
Miranda, 50; D. Podro llornedo é hüos, 25; se 
ñonta do Mornedo, 5; marquesa viuda Ue Casa 

i Arnoo, 5; señora de Moret, 5: conde de Gama 
zo, 25; doña Matilde Chavarrí de García Muñoz, 

i 25; sonora de Uzoda, 25; vizconde de A maya, 25; 
;dofla C«ncepci6n' de Montalbo de Dimblard, 25; 
'; Un donativo, 100; D. Vicente Gil Delgado, 25; 
marqueses de Poñafiel, 25; B. Francisco de Guz 
man, 100; B. Amaiio Giruono y señora, 25; don 

sonora, 25; B. Luis BaUoste-

a. lae 10, Mina mayor, predicando el £T. Estrella: 
lior l-i. ¿ard", continúa la Novena á Nuestra Se- ¡ 
ñora de ios Bceamparados, predicando el señor i 
Vázquez Camarasa; Bcd¡ción y Reserva. ) 

Parroquia de Nuestra Señora da I oí Dolares.— 
Ejercios espirituales, que terminarán el día 8, pa
ra los niños de Primera Comunión. 

Adoración Nocturna.—La Inmaculada y Santia 
go, patronos de España. 

Ave María.—A ias U, Misa, Rosario y comida 
á 40 mujeres pobres. 

Cuarenta Horas.—En Santa Cruz. 
Corte de María.—Be Covadonga, en su parro

quia, ó en San Luis, y de Atocha, en el Buen Su
ceso. 

Calatravas.—A las 1040, Misa de réquiem por ¡ 
los difuntos de la Congregación de Nuestra Señora i 
do Monserrat. 

Cristo de la Salud.—Continúa la Novena á su 
titular. A las 10,30, Misa solemne, con 8n Bivina 
Majestad manifiesto; á las 6 de la tarde, el Ejer
cicio, predicando el P. Alorcón, £.'. J. 
ira Señora del Milagro; á ios 10, 5Iisa mayor; 
á las 6.80 de la tarde, Ejercicio, predicando el 
P. Gallego. 

Encarnación.—A las 9,30, Letanias y Misa can
tada. 

San Manuel y San Benito.—A-las 10. Misa de 
réquiem por el alma de la señora fundadora de 
esta iglesia. 

Convoncida de la excepcional calidad y do la eficacia de sus productos, la Fábrica de Períum*" 
rf& " P I S A N " dfl muestra;:; gratis, segura de quo^l público ha de preferir sus preparaciones átodai 
sus similares, por encontrarlas superiores. 

Hoy lunes, día 6, de dos á cuatro de la tarde, se regalará un paquete de muestra de Polvos soleo» 
t o s " p | 3 ^ | t J " , á todo el que lo solicite, en la Droguería y Ferfumería de la señora viuda Lópel 
(Ancha, 45). y de seis á ocho, en «PEMINA PERFUMERÍA», de D. Eustaquio Rodríguez (Espoa JS 
Mina, ,11). 

(Este periódico 
•iástica.) 

se publica con censura ecle 

B. Félix Bou y se-
Beñora viuda de Cendra, 10; Dolores Chacón, para ocupar la vacante producida por j *g£ ^ J M ^ &. ̂ ^ v l u d a d e rMlir¡lfué:¡ 

I»- muerte del Sr. Ferrándiz. Arias, 5. Total, 113.284,20 pesetas. 
La Junta se ocupo también del estudio de i ~ £ £ "¿«íwi¿ 'püedon enTreiarBe en u n de la 

tanas mociones acerca de la protección á las 
industrias marítimas, mejora de lae comuni-
eactonrs por mar, reglamentación del trabajo 
i bordo y dotación de laa enseñanzas náuti
cas. 

"'ESPECTÁCULOS' 
LOS DE HOY 

Cada cosa por su tiempo, 
j los nabos en Adviento. 

Si no quieres ser pelón, 
nsa Petróleo Sansón. 

Oracia, finura y ternura 
se logran con Peca Cura. 

Para los dientes, Joaquina. 
asa elixir Polarina, 
y para ta cara y menos, 
el jabón Cortés Hermanos, 
.T por esto, la Joaquina, 
tiene la cara tan fina, 
y, á más, los dientes muy sanos. 

Jabón, 1,40: crema, 2,10- polvos, 2,20; agua cutánea, 
5,60; agrua de. Colonia, 3,25, 5, S y 14 poseías, segén frasco. 

Creación de Cortés Hermano*. Barcelona. 

'AUTOPIANO íí 
El únioo aparato para tocar el piano artísticamente. 

PIANOS DE LAS MEJORES MARCAS 

Ventas á plazos. Alquileres. 
VICTORIA 4 JOSÉ OLIVAR. MADRID 

presidenta de la Junta de Bamas, comí ISA rio 
Torres-Arias, Almagro, 19; en la do] conde de Casal 
hermano mayor de la Congregación, plaza de Cá
novas, 3, ó al rector de la capilla del Santísimo 
Cristo de la Salud, Atocha, 68. 

PRINCESA—A las 10. Marianela. 
LARA.—A las 7, La consulesa.—A las 10, 

Inmaculada de 1OB> Dolores. 
ODEON.—A las 6,46, La trápala.—A las 10, 

fin de Sodoma. 
INFANTA ISABEL.—A ias 7,16. El sueno de 

Valdivia y Los marchosos.—A las 10,80, El voto 
de ¿.'antigo y Los marchosos. 

COMEDIA.—A las 10.80, | Que viene mi marido 1 
CERVANTES.—A las 10,30, El mercader de es 

clavos. 
ZARZUELA.-A las 6.80, El carro del sol y 

Moros y cristianos.—A las 10,30. La reina mora 
y La canción del olvido. 

APOLO—A las 6,30, La mascota.—A las 10,30, 
El niño judío y El Versallos madrileño. 

ESPASOL.—A las 10.80. La rosa de Kioto. 
CÓMICO.—A las 10,80. Trae Tristan.—A las 

11.30, La bolsa ó la vida. 
REINA V1CTORIA.-A las 6,30, La duques» 

del Tabarín.—A las lO.SO La araña azul. 
CINE IDEAL—A las 6 y 0,80. Hoy, grandioso 

acontecimiento. E8TRENO: EL CONDE BE 
MONTECRISTO, tercera jornada, proyectada au
to Sus Majestades y Altezas Reales por esta Em-
oresa. Ultimo ám dn CUANBO EL AMOR MUE
RE, interrwtncion do la rimnom LEDA GVS. 
Éxito do T TTCIANO ES INGENIOSO y EL PE-
RRITO DE ODETTE. 

PARIERA las 9.80, compañía de circo q-ne 
lirige la L*fiora Parish. 

SE COMPHAH 
minerales ds estaño. Diri
girse á C. Zunzuneeui. Jü> 

3, primero, liübi I * . bao. 

ULIRAMARIXOS 
Pedid quesos y mantequilla 

de clases selectas á cLA 
HOLANDESA». L. Guillen. 
—Real, 27. La Corufia. 
* ' i ' 

Primera Comunión, 
Preciosos lazos pintados, ¡ 

DESDE 1,60 PTAS. 
San Luí*. Barquillo, 28. ) 

EST£BAft ARIZA 
O R T O P E D I C O-F A B R I C A N T « 

FüENCABItAL, 44. MADRID 
Especialidad on ÍHJ.-U* higiénicas y bragueros á medida P* 

ra señoras y caballero. Como esta casa tiene fabricado* 
propia, sus precios son baratos. 

COMO RECÚAMO ISIASAS 
estae. Corte elegante. No deje de hacerme BUS encargos • 
qniore vestir á la última moda y económico. Sobrino "•* 
Diez. San Bartolomé, 13, segundo. 

(El anuncio de laa obras incluidas en esta 
cartelera no suponen su recomendación ni apro
bación.) 

PRIMER ANIVERSARIO 
Rogad á Dios en caridad por el alma de la señora 

Doña María de los Angeles López de Arguello 
Oe Aguilera 

QUE FALLECIÓ EN MADRID E L DÍA 7 DE MAYO DE 1917 
á los veintiséis años de edad. 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición Apostólica con indulgencia 
plenar ia (in art iculo mortis) . 

R. I. R. 
Su desconsolado-esposo. D. Garlos Arguello de Agui lera ; sus hijos, Carlos, Francis

co José y María de los Angeles ; padros , hermanas , hermanos políticos, tíos, tíos polí
ticos, sobrinos, sobrinos políticos, primos y demás parientes, s ' 

RUEGAN á sus amistades y personas piadosas la tengan presente en 
sus oraciones. 

El solemne funeral que se celebre el día 7 del corriente e n ^ o n r o y (Caceres), y to
das las misas que se celebrarán el día 8 en la iglesia parroquial de San Jerónimo, de 
esta corte, se aplicarán por el eterno descanso de su alma. 

Varios sofiores Prolados han concedido ndulgencias en la forma acostumbrada. (8) 

LABORATORIOS 
Químicos. Instalación completa. Presupuestos gratis. FabiK 
caefón de material científico. 

ESTEVEZ Y JODRA—PRINCIPE, 7. MADRID 

Industria impor tan te privilegiada 
v de primera necesidad. A las personas industriales y a 
las familias en general. Con nn capital de 100 i 150 pe
setas, manejadas por él mismo y con sólo tres días do tra
bajo cada semana, se consigue de 4 á 5 pesetas diarias. Ss 
mandan «xplieac iones detalladas é impresas, todo el que 
las pida, mandando en sello* SO céntimos. Para contesta
ción: Viuda de N. Landaburu (Álava).—Vitoria. 

INVENTO MARAVILLOSO 
para devolver los cabellos blancos 4 su color pri
mitivo á los veinte días do darse una loción dia
ria con el AGUA DE COLONIA «LA CARMELA». 
Se emplea como perfume en los usoe domésticos; no 
mancha la ropa ni la piel; S.50 pesetas frasee. Ven 
ta, Mayor, 23, farmacia, Buenos Aires, Salta, 4?2, y 
depósitos. Autor: en Santiago, N. LÓPEZ CARO. 

Mis zapado ..,1 le* m i * 
bonito*, lo* mejore* y mis 

barates. 
Los vendo desde 6.85. 

Espoz y Mina, 20, I." VIO!. 
Romanone». 16.tienda VICL 

Ornamentos de Iglesia 
GARCÍA MUSTIEL.ES 
:-: 34, MAYOR, 34 :-: 

Surt ido especial en toda clase de artiott? 
:-::-::-: los para el culto divino :-::-: :** 

PIDAÜSE CATÁLOGOS Y MUESTBAS 
TELÉFONO 3 . 7 9 4 C A M A S 

DORADAS 
Primera casa en Espada 

Única que por su crédito no 
emplea la chapa ni la estare-
pación, sólo material de pri
mera. 
Plnlllos—Espoi y Mina, S. 

EMILIO CORTES 
Agencia de Publicidad 

SUJEBLES 
ARELLANO 

FABRICANTE 

Bureaux, clasifi
cadores, ficheros, 

despachos. 
CABALLERO DE GRACIA, II 

S A R N A 
El Antisárnico Martí es el 
único que la cura sin bario. 
Devenía, Farmacias y Dro
guerías. 

NO HA? COMO PAULA 
PABA CORSÉS 

No olvidéis que Paula es la 
suprema de lo* corsé». 

Calle dal Carmen, n im. 1 0 

THE ALOE SCHOOL 
Escuela Moderna de Lenguas Vivas 

FUNDADA E N 1900 

Montera, 41, 2.° derecha 
L"D i f^ S. «^ "T ̂ D P? 

LEO VON CARSTENN UCHTERFELDE 
Profesores competentísimos naturales de la nación cuyo idioma enseñan 

Francés, inglés, alemán, italiano, español 
MÉTODO ALGE 

PRECIOS MÓDICOS 

Clases particulares-abonos. Clases diarias y alternas generales. 

SUBASTA 
Gl roiércoW día 8. i la* «ota 
y media de la tarde, se cola-
brará subasta pública de cua
dros y objetos de arte da 
propiedad particular, en el 
salón de ventas de la GA
LERÍA GENERAL DE AR
TE, plaia de San Miguel, 8, 
prales. 

: : M I L E S : : 
de copias perfectas escritura á máquina, podrá obtener con 

el aparato do tipos sueltos 

I B E R I A - D U P L I C A D O R 
Pida detalles al Agente general 

J. ROVIRA: Claris, 6.—Barcelona 

Anuncios breves y económicos 
# 

Para esquelas, Calzado y compañía 

J. DOMÍNGUEZ 
Anuncios : P laza d¿l Matute , 8. 

Betratos de Primera Comunión 
«on precies especiales. 

BIEDMA, ALCALÁ, 23. Hay ascensor. 

M A R Í A C A N O S A 
Art ícu los para jardín, heladoras , armarios í r i g o r l -
£coa, Üioruroa, filtros, jaulas , cafeteros , e t c é t e r a 

CRUZ, i l y GATO, a 

. Acreditados talleras da! escultor 

VICENTE TENA 
Imágenes, altare» y toda clase de carpíübrU 

rCfigiosa. Actividadde:tiostrila ento» nJUialaí 
encargos, debido al ou nerojo 4 itutruiio ¿ar-

Para la corrsspsnlsasla, 
VlCeNTe TenA, escjltar, \ML6M3.1 

RAMÓN DOMÍNGUEZ 
A n u n o s en g e n e r a l , 
e s q u e l a s de d e f u n c i ó n y 

a n i v e r s a r i o . 

B a r q u i l l o 3 9 , p r a l 

Para buenos impresos 
y sellos caucho 

E n c o m i e n d a , 3 0 d u p l i 

cado . A p a r t a d o 1 7 1 . 

Madr id . Teléf . 5 . 1 S 4 

Para 1.a Comunión 
Los retratos más bonitos y mas artísticos (patentados) 

los haoo la FOTOORAFIA SIUL. Carrera de San Jerénl 
ms, número 29.—Hay ascensor. 

VELAS DEjCERAi; 
s «¡CHOCOLATES 

QÜIflTin RÜIZ DE GAÜÍ1A 

5 v VITORIA ~W Veata •0 Madrid: SATURNINA GARCÍA. 
Mrdln*. ti. (Confitería.) 

•aa Bar» 

¡A LOS FORASTEROS! 
SI VIENEN A MADRID A COMPRAR MUEBLES DE 

LUJO Y MUEULES ECONÓMICOS, COMPREN SIEVI 
PRE EN* EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE SA-
tÜfiFECUOS. PLAZA DEL ÁNGEL, 6. Teléfono 2 490. 

SE RECIBEN 
Esquelas de defun
ción y aniversaria 

en la imprenta, calle da 
los Caños, núm. 4. Tê  
léfono 369, hasta las i 

tres de ¡a mañana 

Aguas azoadas 
CURACIÓN 

DE LOS CATARROS DEL PULMÓN, BRON
QUIOS, LARINGE, FARINGE Y NARIZ 

6. LOS MADRAZO, 6 
Qposicioneo á Médicos 

Beneficencia Municipal de Madrid. 86 plajas con 2.0C0' 
pesetas. Instancias '29 Mayo. Ejercicios 16 Jubio. Obra uní 
ca, conformo en an todo ai programa, po>- el doctor Bravo, 
75 pesetas; provincias, 76. Pcd dos, á D. li. Campos. El 
Guía del Opositor. Princesa, l í . Madrid. 

AUTOMÓVILES 
OVERLAND, marca pre
ferida por SS. MM. De 4, 
6 y 8 cilindro*, entrega in-
Biediala. Garage ExeeUior. 
Alvarez do Baena, 1. la» 
léfono S-420. . 

! CABIUOLÉT Detroit-*", 
seis cilindros, arranque, 
alumbrado eléctrico, nue. 
vo, urge Tanta. Razón. 
Créd'to Español de Auto-
movrismo. Conde de Pe-
6alver. 24. 
\ PLAZOS, de todas mar. 
0as, automóviles, camio
nes, motocicletas, cargan
do 6 por 100 anual. Crédi
to español de Automovilis
mo, Oran Vía, 24. 

VLQUILF.RES 
ZARAUZ : Alquilase cha
let, «confort» moderno, 
vistan al mar, ¿garage», 

jarifa. Dirigirse : Deniar-
dino Iceia. 

VTÍHANb'O. Alquilo ca-
saí amuebladas, todo nue
ve, agua, baño, buenas 
vistas. Zorrilla, 0. 
ZARAU Z.~ Alquilo boni-
ta villa, luí , termosifón, 
hermosa huerta. Condicio
nes inmejorables. , Infor
marán : Lealtad, 18, bajo. 

VERANEANTES?" Alquí-
So «n San Sebastián un 
precioso piso, en u*io de 
los mejores sitios, con to 
da eslase de comodidades 
Inforr¡mr(<r. : Lersundi, 83, 
Bapifanio Quevcdo. 

CÉDESE parte entresue
lo para oficinas. Gran 
Vía. 24, Crédito Español 
de Automovilismo. 

SE ALQUILAN espacio
sos g a r a j e * . Mendiza-
bal, 3. 

LUUfRAS 
bfc-LLOa españole* pago 
toa máe altos precios, con 
prtüereucta de 1HÜU á 187ü. 
Cruz, 1. Madrid. 
COMPRO, gestiono, co-
bro créditos y cenaos. 
Apartado 613, Madrid. 

COMP rt O dentadnra», 
dientes artificiales, alha
jas, oro, plata, ¡ latino-
Plaza Mayor, 28 (esqui
na Ciudad Rodrigo). 

COMPRO oro, platino, al. 
baja*, antigüedades, aba-
u:¿o*, , .cajee, damasco*, 
pirnos, pianola», aparatos 
lotográfioos, ai mas. enco
petas y pa >eletaa del Mon
te, aunque ostén reempe-
badas. Al Todo ue OcSMon. 
t uencarral, 4A. 

D E N T A D U R A S , 
ias 
pro 
pe 

y metale* finos, 
C. Monge. 

I I I . 1 y 3. 

alhft-
COT" 

Feü-

A T Í S O . La casa que más 
paga por oro, plata, plati
no, galones, toda clase de 
alhajas, dentaduras, dien
te*, es plaza Santa Crue, 
7, platería. Madrid. 

Oh M P R O perlas, toda 

clase piedras preciosas, 
mantones encajes, obje
tos de arte. Pilar : Prínci
pe, 15. 

S E R O R particular coro-
pra piano y mobiliarios. 
Razón : Colon, 9, Electri
cidad. 

VENTAS 
SE VENDEN ó alquilan 
hoteles, nuevos con gara
jes, y garajes indepen
dientes, en El Escorial. 
Razón : Martínez Cam
pos, 5, Madrid. 

EN NAVAS DE RIOFRIO 
(Segovia) se venden hote
les. Razón : Sociedad Na
cional de Crédito, Alcalá, 
43, do diez á dos. 

VARIOS 
COLOCACIONES facul
ta Centro Católico. Jaco-
metrezo, 62 ; 4.860 coloca
dos. Teléfono 65-78. 

DEHESAS en Extrema-
dura compra, arrienda, 
vende, etcétera. Cayetano 
Peeini. Badajoz. 

buLAii l iS (SuutunderJ.— 
Vendo ó alquilo bótelos. 
Itazcn : Avenida Plaza de 
Toros, 4, principal, B. 

GiRAN SU RTIDO en ia-
da clase de aparatos foto
gráficos. Veguillas. Cla
vel, 13. 

PHONOLA 
v 

alemana con 

110 rollos, 76 notas, Ve-
guillas, Clavel, 13. 

ALMONEDA": El^antA 
mobiliario, procedente de 
un t í t u l o . Ilay piano 
Imperio. Amplia bibliote
ca. Hortaleza, 132, bajo.. 

F I N C A S . Cuando que
ráis vender ó comprar, 
dad vuestra orden á cual-
qui va de los oorredon-e 
coíegiados y quedaréis 
bien servidos. El nombre 
y domicilio de todos ellos, 
en su Colegio: Atocha, 
33, principal. 

COMO propaganda baré á 
usted un traje de ameri
cana, bien hecho, buen 
género, en 75 pesetas. 
Sastrería Gonzalo Nava
rro. Arenal, 10, princi
pal. 

AGENCIAS DE NEUUCIOS 
F L A N « a s e O Martín 
Sane. Madera, 88. Ma
drid. 

BOLSA DEL THÁÍJAJii 
Necesitan trabajo 
S b X u U l I A joven, instruí, 
da, católica y coa inmejo
rables .'efarenjiasi oesea 
acompañar señora o . inoa. 
Razón, un esta Adminis
tración. ^ ' 

b O L E DAD Gonzálet, 
tastra y costurera, se ofre
ce para trabajar c a n e a . 

sa 6 é domicilio. Jora*! 
módico. Espino, & 

JOVEN ofrécese costura 
ra, cuidar uinos, doncella 
etcétera. Santa Engradi* 
W, patio, núm. 8. 

O F R É C E S E señor» 
acompañar señorita* pO 
mañauas; informes: Oot 
dadoreb, 8, cerería. 

AUXILIAR ooutabiHiad 
práctico oorrwnon/íenoia 
oírei(X>uie. francisco Mo 
reno, i i t b e r a Curtido 
n » , 11. 

VIUDA con dos hijo, v» 
rouus, de diez y siete ¡ 
veihutrós años, desea poT M 
toría. Inmejorables iuiof 
UIM*. Claudio Coello, ifl 
principal. 
• 

CON inmejorables reto 
Mioias,, ofréoese, modl»* 
y sombrerera. IudettfOt 
45, prüicipsi. 

üHcLNA. jurtólioa Cotes» 

da, -., prücipal, de 9 S i 
j do 3 b 0. urgen insU^» 
uicss , v-oneeiijo, musas* 
cosa para wdo, ootmer*** 
11: rocemos fci-üat-a* tía o o * 
psnia, pioíesoras . J P1** 
no, protesoras fiomeaisi 1 
lupuio i , profesor* viet»*' 
o s , modista*. oo»«jrs>"SS» 
porteras, cuidar fflciu»*, 
mscauógrslaa. tsi;ufgr>>(f» 
tefiortaí ptrs eon»s«J»o / 
salir con sinos, y too* 

slase do serrioio dooiestJ"» 

mustiel.es

